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(18 SRS. CARLOS LUZ E NORALDINO ni 
LIMA FALARÃO HOJE NA CAMARA À Denuncia o Deputado Souza Leão Fixando Um Programma 


Contra o Governador de Pernambuco de Publicidade 
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a ; ' entada por dis auutda Vives » degraus mM Ceci | IRA NECTESSAO so: í A 
ra sobropõr no equunsaquer, Sabendo da gravidudo do cecor= | Iuta qupqutrecoramt ds prAmpiTas pero. CatAMia Leno! adro DOS ALU ati NO THEA TRO MUNICIPAL - (0 DESFILE 
e " “ “ t pé a a 
resontimentos prespas ido q commandante interino quartsirirêmeto estado xvurl amt- | Fr 1 migo OS nos pm , ; A 
à E dos OSlda Região Militar comparece CER > , span votos de nhsolul deda- MNOS DAS ESCOLAS PRI MARIA IN 
Enporiore P na I r conmum ce pos am NAS AM» y dt pia PROGRAMM X Ri » 
pu es tintoressos w | immediatamente ao local, A asgrola gran] dra. ALFAÇOS, andntibio MOMERS] A EXE 
EO s : H Logs A asgredidos. Custo  estraniioga ds ' rt MEDIA = ] 1 r "AC 
Iutimeneta dio elovi q Be segutr, outras autor dades esta- | que no e ntro desta capitul so | Metônio to Rarros, y úro 41- | ECUTADO AS ESCOLAS INAUGURAD AS 
tado de Permambico: na dunes tambem compareceram, | estejam asso dindo os Fepre- Nepio Porstvo Cunha c Paulo Al- 
vid Rio * | inelustve o padre Felix Barreto, | sentantes do pove € quo da Pro- “RECIF 2 Ka aualidad 
a politica do pair, — | presidente da Assembléa Esta- | videncias do governo do Estado | qo Jornalistas ab; queniano 
! ' rrntsts inder antpe 
Cordinos sandacõvs. Cn dual. O padre Arruda Camara. to se façam sentir após factos dps ss pe cri picada A 
' e est ue cos astaçã to “4 natprer * nosstvel a En ert its : ? ti dad 
Getulio Vargas. SE asa Ee sou R mettação, 1 E de w m nresa B' possivel Rs | ATerCaRÃO de ia fol vtelima o 
o para a sun residencia, | segure a vos na Sé não SU- | nagre Camara cm consequencta 


R papresentandonizumas pe por cansa energica Te- “olamento qpesta 





da falta de 1 


Uma nota do “Correio | 


do Povo” sobre a situa- 


ção gaucha 
PORTO ALEGHE SUL Dq 
— uu Correto do Povo” 
ca em sun edição do lNoge us s6= 
guintes notas: 
“A crise aberta nos quindros 
do Fectido Mepulalicoers RITO 


parta 


val, em outubro de Disso vtigo 
desfecho imprevist vento 0] 
Jocar o et Eloces ca Cutiui, qr 
vernator do testado. env mino- 
rta dentro da Assemiles Legis 
jativa, CNIrOm, dorm DM st 
plase critica, Se, ate hognom, 
aluda perduravanto alan Es 


- pd de quem distidio 
Peso encontrar ma solução 
conctliatorta testaboelecendo-se 
assim, eim Lua a sua pentude, 
o prestigio Gu SÍLARION ESTO, ra 


pu 


ultimas aecntecimentos demon 
stramo que Nao Mada prossist 
qualquer rea dustamento 

teiras  Mbetraes, agaravando-so 


cada vez mails & situação polt- 
tica do executivo estadual 
Elementos representativos da- 
quella axreminção, que acom- 
panhavam, em attitude de ap: 
parente neutralidade. ns divers 
Kenclas que separavam o siLUA- 
etontsimo rlosrandense do Eos 
vernao federal sub q chefia do 
sr. Getulio Vargas, resolveram 
hyypothecar solidariedade a dis- 
sidencia do P. Ro Lo manitose 
tundo-se contrarios ado Mot- 
mento de hostilidade que se 
tenta articular, no Mo Grande, 


contra o presidente da NHepu- 
blica, 

Agora, comtudo, O dissídio 
tende a se alustrar, deante du 
attitude da Comissão Dire- 
etora Central do PR ls vola- 


tivsamente 4 candidatura Ar- 
mundo de Salles (Mivelra à pre- 
sidencta da Republica, sem uma 
consulta prévia mos directorios 
munteipaes. 

A proposito Já se affirma que 
o pronunciamento da chefia H- 
Leral sobre a candidatura elo 
ex-governador de São Paulo 
provocou sérias disergencias Ho 
neto daquela entidade dirigen- 
te, por ter sido realizado à ve- 
velia de varios menros de 
prestígio, que não tomaram Cor 
nhecimento dos ultimos fnctos 
que meitaram a politica situn- 
clunista. 

A ESCOLHA DO CANDIDATO 
DA MATORTA 

Já fol amplamente divulgado 
pelk imprensa desta capital que 
o sr. Henedicto Valladares, EO- 
«ernador de Minas Geres. da 
inleloy as “deimarehes” para a 
convenção das forças politicas 
que deverão escolher O candi- 
dato do situacionismo federal 
a prostdencia ds Republica, E 





| 
| 
mus ft amprovar que ela pesultom, em 
































contusúos 8) vice=prestderte ca 
Camara Federal vom recebendo 


erande mimero de visitas df 


sobidariedade Mo BN 4) 
COMO A "FOLHA DA TAR- 
E DEU COMMENTA A SITVA- 


| ÇÃO NOS PAMPAS 
| PORTO ALEGRE, 15 “A 
| Tulha da Tarde” comment 
O) manifesto do sr Fl 


Gunbu, eseroy Aiuguifes- 





tatide-se no tado da candidatura 
do se Armando de Salles O- 
veira à prestdencia da Republi- 
Lea vomará O sr Foros da 


Rd) 


Conta com a obediencia una- 
| aim e trrestricta do Partido 
Remiicano Liberaliem vi 
crise ? Essa Anterrogação 
ao observador da 
realidade política do Rro Gral 

do. suemgeriuio duvidas e conte- 
ciuras inquictndoras. Se tivar- 
mos em linha de consideração os 
motivos que determinaram A 
dissidencia nas fileiras do al- 
Eemcioniemo. quo tarduremoas a 


tenta 


Apre - 


LPrta-se joro 





crase parte, da uttitude em 
que se colocam o sr Flores da 
Cunha, goversador do Estado 
em face das tentativas que so 
processarem, na esphera polttl- 
ca nacional, em prol do encami 
nhamento harmontco e paciíico 
de problema prestdenciai da Rº- 
publica, 3. s alliou-se Jogo 0: 
correntes em luta contra O RO- 
verno federal, procurando a to- 
do transe embaraçar a con- 
seçução de um accórdo que t 
nha por objectivo facilitar A 
coordenação das forças políticas 


desse vir a ser iima carantu de 
pab € tranquilidado para o 
palz. Fracassudos Os entendi- 
mentos entre O suuaciopismo 
federal e as Oppesições Colliga- 
das, operou-se 0 choque mevttn- 
vel, estabelecendo- e q juta 
franca e declarada entre 0 
Plores da Cunha ce 0sF Gretuhio 
Vargas, presidente da Republica 
Por sua vez, an ala Nberal quo 
obedacia é orivntação politica 
do prestdente da Republica, nia- 
nifestom = 50 munecdia tammeste 
contra o chefe do executivo €5- 
tadual, contribuindo para que o 
mesmo viesse a ficar cm fla- 
grante minoria na Assembles 
Legislativa do Estado. AgOTA. 
combo, Appronui-Se O dosto- 
cho dessa vrise que data de ou- 
tubro de 1938 todos os vlemen- 
tos do P. R. by que não convor- 
dam com O ntesiimento de hos- 
tilidade que se Iniciou contra O 
sr Getulio Vargas, president 
honorário dessa agremiação 
passanr dm fortalecer A dtesiden- 
cia e. dentro em breve, o situa 
ejonáismo vim a sattrer brecha 
mrremediavels nos seus quadros 

E, APOS OMtFAS 
jornal passa a trata! 


(Continia na 4º partno) 


do pro 


en torno de um nome que pu- | 


considerações “| 


e met Compa- 
uhriro. + tetephonando da 
can do andante da 


He- 
ao, que fer «rimriir as autori= 
E ! 
dades do Estado à mocessidade 

plo providenciar adrantius Es- 


Muge mas tu cupltal, —- Costa Porto e 


Roma” 


4 SOLIDARIV 1 





mt 






nas 


ADE DAS CLAS 


“agalhães to! 
em, O seguis 





PS AUtOSs fruto campa- 
uha do e do jornal: do 


governador do Estado, Que &pON- 


Agamenmon 
transnyttido, | 
te despacho: 


são 


asitas 








(presas . 


| Injecções a domicilio 


em Copacabana. Leme é Ipanema 


Senhora com muita pratica cpplica 


TELEPHONE 27-2299 


A UNIVERSIDADE DO 








DISTRICTO FEDERAL 


Uma retificação que nos foi pedida por alumnos 
| desse orgão de instrucção municipal 


Ho Nosciamos, nontem, a entre- nho, Lauro “Pr ssos, do Iysti- 
ga de um memorial pelos alu- | tuto de Marscahos; Disima 
nios da Universidade do Dis- | Guimarhes, d' or da FProdu- 
[teto Federal ao  Interventor | eção Minera! pardo (atoss 
cupcgo Olympio de Mello, Doldo listituto N nal de It- 
qual eram pedidas as. revma ebnologia; À tamos, Cali- 


corgino de Al- 
s de cgual va- 


cido Portman 
buquerque e 
tor, 

Houco depois 
pUGuCçÃão 05 


providencias sobre us irveguiari- 
que  o=  signatanios do 
| eat diem se verificar na- 


quelle orsão de ensino. 


|HAGES 


cavam a nossa 
Othon Moact! 


| Homem mesmo, no entanto 
vocobianios, à tarde, a visita de | traPeias pivot e Juro Mo 
[uma cominissão de alumnos da | Nes. Secreser do Direcu 





niversidado du 

que, tambem 
seiad, pedir a 
utes formulada 


FUnivoradade composta dos srs: Acdomico da 
“Weimar Penva, Raymundo Pa- Districto Fed 
vo, Abelardo Silveira, Sylvio | em varuetem 

wWaltrdo Freire, a etificação ta 


Lopes, 


gundo Bastos, Henrique Fialho, | pela comissão ntumnos 
Augisto Teixeln de Freitas Ficam assim stendidas am 
Maison da Rocha Dehoul, Lute bas rectificaçõe- averca da no 


Dogsworih Murtins, Renato de ta que honte: iblicamos e que 


Custio E Themistocles Coutinho teve procedencio num facro que 
que nos vinha to veilizado embo 
en o entucter olficial on de 


semos a nota em questão por- 
iquamo o memorial não foi de 
| Ameiativa da mumdoria, mus Sm 
de aliens alumnos, € que estes | 
teram iilustes no que alegam 
pols fugiram à verdade | 

pisse-nos a commi-ssão quo | 
[untversidade está realizando | 
4 
] 


justica fe que pretendeu reves- 
tir-Se 


O titular da Marinha 
despachou hontem 


O almirante Honrique A. Gut- 
then moinistro da darinha, es- 
Leve hontem, po palanio do Cat- 
em covspunhia do cauitios 


pediy rectiticas- a 











programima traçado e im 8 
|prestlglul-a no seu 
E professores vomes 





quadro de 
sobejamente 
publico 








vegtado no magisterio t=te 

cemo setumr; Lello Gama, proc | tenente Cosar de Andrade. sem 
cessor da Fscola Polytocinen € ajudante de ordêns. O titular 
aselstente do Observatorio Na-| da Marinha despachou com O 
Haonal; Delgado de Carvalho. | presidente da Republica, re- 
nata Gabaglia, Roberto Marl-| das 15 horas 


de) 


SES TRABALHISTAS 40 GO-) 
VERNO FEDERAI 
RECIFE, 13 to: nyunietrs 








ara 








Commemorações do 13 de Maio — Theatro 












va carão Iuisinesa de hontem 

' ci no festas comemos 

| qdo SS de mio, promos 

4 ela CT da Nacional de 

E Cação, 04 war Mto ol» 

sv de combater o analpha: 

peticino. dosciando esta msli- 

cão. assim, dar à Guia aus 

da Ubertacão das CSUTAVOS 

mo Quito sentido, talver mais 

toripraso atuda, qual seja O da 

Ubertação dos escravos da ISH0- 

rancio, promovendo a abertura 

do auiliates de escolas por esta 
vasto e imenso Brasi 


4 CONCENTRAÇÃO DOS 
ALUMNOS DAS ESCOLAS | o 


DESPILA | 

a'= 34 ltroras, conforme !óra | 
wmnunciado, partiram da praça 
Mata. cm marcha, procedigos 

e fuma banda de musica ds | 

Potrea Mitac. em garinso dese | 
te oia 316 OA vt Bravço 
x | Y “e as (ju ( ] 

põr. da vi 35 qiticipass À 
ec xocundarias de varios MSM - 


do todos entrado no Theatro | 


atos do: à ta Juris 
441! pude Aqueua nuca 


levia se realiza “ 
SESSÃO SOLENNE 
O tireatro estava ropl 
frizas e camuúrote 
faltas € var pre- 
feitas múnicipaes do interior 1 
muitas convidados Ao contro 
do puro + mesa du 
monta, ornamentada 
naturdes 
O com 
NOXo, rem 


+ eg 
ota ( 


O-s0 nes 


multas 


So A CerI- 


ge flore: 
andante Amara! Pei- 
contando o presden- 







te da Republica, appareveu no 
camarote official e teve imi- 


co o 

PROGRAMMA D+ FESTA 

Fez-se entro ouvir, teeido pelo 
msestro Vila eutoado 
mr todos os alumnoas presentes, 
vo Hymmo Nacional 

Aberta à sessão, o dr. Quetavo 
Sembrust, prestámte da Crinsa- 
va Nacional de Educacão 
varie tot etocução expll- 
enudo a victoria que o dia dr 
hontem trepreserieva para a 
Cruzada vendo fnauguradas 
mais de mi! escolas s concitando 


Lobos E 














Municipal 
e yrastlcim Sue e 4 
va o qualnliaho. 
Hm endo va ste! ti- 
do. Em seguida. pelo pros 
eiderto du Crucáada foi mfferta- 
da no mu ol 1 LOG 44 1 
pequena bandeira naçional ds 
séda. como homenicem da Cro 
cada, teride | provotado 








tregue no sr. Jorgo (o Farias, O 
premio que cos DU DO core 
curso de legendas classificada 
em Le logat que for a seumtito 
“Um Brasil grande 2? Nac um 


grande Bresil pela cultura de 
eus filhos”! Terminada q en 
treca do premio dej-se, puntão 
execução ao progrimmn  or- 


Meonico e A renpescrtação de 


um numero tijents de uutorim 
do escritor Viriato Correa, 
um numera de da! que cau- 


saram excellente impressão, exe- 
(Concine ma 15º pastos). 


o 
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| 
| 
l 
jo 
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4 EXTERIOR 


Os srs. Carlos 
Luz e Noraldino Li- 
me falarão hoje 

na Camara 


(Continuação da 3º 


biema da sucecessão, accentuan- 
do: — “Estabelecida a prelimi- 
nar de que à Frente Unica Rio- 
erandense. assim como a Dissi- 
cCencia Liberal, não admittem 
qualquer approximação com o 
situacionismo estadual. chefindo 
pelo sr. Flores da Cunha, no 
tocante go problema successorio 
cia Renuhlica, confirma-se, ago- 
ra. integralmente, a impossibi- 
Ndade de apresentar-se o Rlo 
Grande unido no grande prélio 
ce 3 de janeiro, Apoiando o Er. 
Armando de Sallis Oliveira & 
presidencia du Republica, o sr. 
Fioros da Cunha afasta-se vir- 
Lualmente de qualquer candida - 
Lura R ser apresentada pelas for- 
ras políticas nacions-s, após a 
convenção de 25 do corrente. e 
que terá, naturalmente, o apoio 
cas correntes opposicionistas do 
Fstado. A luta poltica em tomo 
ca suçeessão presidencial, no 
Rio Grande, não tardará, como 
vô, a ser deflágrada, sendo 
imprevisivel o seu desfecho”, — | 
CA. NY ; 
DECLARAÇÕES DO SENHOR 
ABRAÃO RIBEIRO 

S. PAULO, 19 Do Rio dr 
Janeiro reeresso cesta manhã 
a São Pulo. viajando peito 
“Crurciro do SW". o sr. Abraã: 
Ribeiro membro da bancada do 
Partido Republicano Paulista 
na Camara Municipal púulista 

Ao desembsrear na estação do 
Norte, x s. attendeu gentil- 
meme à reporaçem que ali fóra 
&o scu encontro. 

— “Passol apenas um dia no 
Rio. dlzs s., ao sr intorpella- 
do pela reporrer F tão atare- 
tado com o casamento que fm 
nesistir que não tive tempo de 
me informar de aiço de interes- 
se da imprensa, Estive ranida- 
mente com q dr. Jose Carlos de | 
Mncedo Soares. do quem sou 
amigo pessoal. Fol apenas uma 
vista de cortezia como mão po- | 
cla deixar dc ser, uma ver que 
nenhum objectivo, a não ser o| 
cosamento a que assisti mo lo-| 
vara ao Rio. Ouvi en e ag 
cie sx. excia, que tudo vae berma. 
Referia-se naturelmeite à pro-| 
pra vida mnncional, agiiada, no 
memento. pelos recentes acon- 
tecimentos politicos que todos 
conhecem. E os hontos cue cir- 
crlam no Rio, são os mesmos 
nuc já estamos acostumados à 
ovvir em <. Paulo,” 

O REPRESENTANTE DA 
FRENTE-UNICA NA CONVEN- 
CÃO 
PORTO ALEGRE. 15 — Di- 
vu'ta-se que o sr. João Neves 
sera o representante da Frente- 
Unica deste Estado, na conven- | 
vão de 2% do corrente. Ainda | 
jão se sabe à quem a dissiden- 











cia liberal delegará poderes pa- 

ra represental-s no importan- 

te conclave, — (4, N, 

O SR, ALVARO MAIA REPRE- 
SENTARA” O AMAZONAS 
MANÃOS. 1d — 

e Bio. por 


Seguirá pera 
via aerea, o sr. M-| 
varn Maia, O sovernagor do Es- | 
tudo vae a essa capital com q 
objectivo de participar da con- 
vencia do prosimo gia 25. — 
PES 
VEM AO RIO n SR. ALVARO 
MAIA 
RELEM, 13 A A sembléa 
estadual neaha de conceder a 
licenca de dois meros requer)- 
da pel covernador Alvaro Mala, | 
para comparecer à convencão 
em que sera escolhido o candi- 
Gato a presidencia da Repuhil- 
va. O gnvernador embarcar 
para o Rio na proxima sema- 
Da. — (4, Nj) 
REPERCUTE NA ASSEMBLÉA 
GAUCHA O MANIFESTO DO | 
SK, FLORES DA CUNHA | 
FORTO ALEGHME, 19 — O) ve- | 
rindor do Partido liberal Lu- 
dolpho Eobel, na sessão de hon- 
1] 





tem da Camara Municipal, rê- 
ejuereu a inserção nos annaces 
do recente manifesto do gene- 
ral Flores da Cunha, indicando 
a» seus correligionarios a can- 
didatura do sr. Armando de 
Salles Oliveira, Discordando 
desse requerimento, o vereador 
Alberto  Pasqualin: represen- 
tante da Frente Unica, assim 
justificou o seu ponto de vista: 
“O mey voto é contrario &o 
requerimento formulado pelo 
meu tilustre colega sr. Ludolfu 
Bobel, porque o manifesto é, por 
sj um documento de natureza 
estrictamente político e partl- 
entendi que à 
é uma 
devendo, 


dario. Sempre 
Camara Monicipal não 
corporação politica, 
portanto, aMster-se de seme- 
lJhantes manifestações. Votu, 
portante, contra o inserção do 
referido documenta nos annaes 
da Camara.” — (A, Nº | 
NOVOS CENTROS CIVICOUS , 
GETULIO YARGAS | 
O chefe da Nação recebeu te- | 
legrammes do Rlo Grande do! 
Sul. de Boa Vista de Prochim 


firmado pelos srs. Cordovo, pre- | Press” 


sidente e Estevom Quimotteo, 


secretario; e de Cachoeira. pelos | 
srs. vereador Ernesto Pertillo | 


Filho, presidente; coronel Aveli- 
no Bernardes, criador, vice-pre- 
sidente: Oswaldo Mueller, do 
commercio, secretario; coronei 
David Barcellos Filho, collector 
federal. thesoureiro; e capitão 
Pedro Corrêa.  commerciante; 
Nicomedes Lopes. commercian- 
te: e Tancredo Carvalho Prates. 
criador: communicando a Jun- 
dação do Centro Cívico nos Fe- 
feridos logares, com o obiectivo 
de prestigisr a acção politica do 
clhicfe da Nução. 
EEUNF-SE A 23 DO COR- 
RENTE O PARTIDO LIBERAL 
PORTO ALEGRE, 13 — Q 
cConutado Adolpho Pena, secre- 
tario geral do Partido Republi- 
cano Liberal, está se dirigindo 


! 
paginal.| gem do primeiro centenario do 
| 
| 
) 


icom o Uruguay, TH — O 


| Brasil. 


| é mur faço estas 








No Centenar 
: 


te Português de 


As commemorações com que 


parecendo á primeira vista uma 


jo do Gabine-, 
eitura; 


se assignala, nesta data, a passa- 
Gablnete Portuguez de Leitura, | 
solennidade exclusivamente con- 


.... 


finada aos regosijos ca colonia lusa aqui domiciliada, tambem nos 
toca o espírito e o coração de brasileiros pelas ligações intimas 
que essa casa benemerita fá teve com alguns dos mais altos em- 
preendimentos setentíficos e licrarios nacionnes, Nella funcelo- 
nou por largo tempo a Academia Brasileira de Letras e nella 
tambem se realizaram as sessões de que constou o 3,” Congresso 
Scienlífico Latino-Americano, em 1904, Outrotanto se poderia di- 
zer do Insiltuto Historico e Geographico Brasileiro, que all teve 


temporariamento installados os 


sous trabalhos, no impedimento 


das reformas porque passava & sua séde, Acresceria dizer ainda | 
que multos foram os vultos do Brasil mental, entre os quaes Na- 


buco e Ol'veira Lima, que se fizeram ouvir por brasileiros e por- 
tuguezes da tribuna do Gabinete, soliálficando, assim, atraves 


da lingua e. sobretudo. através da mesma expressão elhnica, 
aquelle sentimento fraterno que une indissoluvelmente os dois 


povos da mesma raça. 
Eis porque a data que hoje 


“e commemora e. particularmen- 


te. a obra que nella se exalta não são apenas gratas aos portu- 
puezes. mas tambem a nós. brasileiros, pela contribuição imestl- 


mavel que devemos a uma € ou 


| movia artístico e sclentífico, 


tra na formação do nosso patri- 


Não é isso. porém. o que interessa salientar neste commenta- 
ro, tanto esses factos estão na memoria e no reconhecimento da 


| Fonte carioca, F” outro o objectivo destas linhas, E se o liga, 


por um lado, às commemorações centenarias de hole, a nossa 


coympethia, o nosso respelto e 


gratidão, distancia-o, por outro, 


a mais tocante exemplar das modestias, escassa cm homens da 


| nosca época, que não raro se juctanciam da propria vaidade co- 


mo do soy maior galardão, Referimo-nos ao actual presidente 
da casa cujo contenario hoje se fostoja, sr Albino de Souza Cruz, 


e de quem as duas patrias — 
irromiesiveis pelas demenstracõe 


Portugal e Brasi] -—— são crédoras 


s de fé. de são patriotismo e de 


trabalho que elle nos dera em mais de cincoenta annos de con- 
vivencia affectiva. Não seria demais, por Íeso mesmo, que ds so- 
lennidades do centenario do Gabinete se assoriasse. sob o applau- 
ro maximeé de portuguezes e prasilciros. uma homenagem espe- 
cial por reze meio seculo de permanencia entre nós. numa de- 


monstração cloquente de que a 


e lhe retribulu, com a fortuna, 


terra que Jhe formou o esulvito 
o trabalho honrado, lhe é tão 


cara como a propria que o viy nascer. E 
Ah! flea a sugrestão. Inspirou-no-la. por um lado, o desejo 
de ver exaltado no reconhecimento dos brasileiros gm collabora- 


dor da estirpe do sr. Albino de 


penho do arrancar à obscuridade de uma modesta injustificavel, 
um espírito tocado Ge tanta belleza como o seu. Quem escreveu 
as “Duas Palrias” não tem o direito de viver ignorado no apreco 


dos seus contemporancos, E se é 


verdade que as obras mais bcl- 


ja< e duradouras não são aquelias que se trabalham com o espir!- 


to. mas siny ae que sº levantam com o coração 


dese menumento que é a “His 


a iniciativa 
toriãa da Colonisarão Pormpegutza 


no Brasil". depois da sua preciosa collaboração na obra que re- 


sulloy da “Grande Cominiscão 
phãos da guerra, 


] 
t 
| 
Souza Cru; e. por outro. o em- 
| 
] 
| 
Pró-Patria“. do amparo aos ur- | 


- GA sun recente actuação nos fundamentos 


do Tutiuto Luso-Brasileiro de Alta Cultura e. mais recentemente 
cinde, da sua interferencia directa e decisiva na organização da 


embaixada que levou no governo 


de Portuga] o< appiausor e à sO- 


Uderiedade da colonia. em facz da sua attltudo perante o contlt- 
cto nerpanhol. — Albino de Souza Cruz é um crande artífice ! Um | 


artiíce que não dosmercce a raça dos Camões. dos Vieira e fios 
(4 Vicente. Como elles. serve a artc c a patria, A terra de Por- 


tuzal. que o viu nascer, e a terra do Brasil. onde prosperou e se 


ter homem 


o centenario da instituição que 


aos directorios municipaes, con- 
vocando-os para O congresso que 
aqueile partido realizará, aqui, 
no dia 24 do corrente, afim de 
deliberar sobre o candidato a 
successão presidencial — 1A4.N.) 
DECLAAAÇÕES DO SENADOR 
FLORES DA CUNHA 
RIVERA, Fronteira da Brasil 
cor- 
respondente da United [rest 
entrevistou em Sant'Anna do 
livramento O coronel Francisco 
Flores d* Cunha, irmão do gor 
vernador do Nio Grande do Sul, 
Além do mais, O entrevistado 
é de uma Influencia decisiva do 
ponin de vista político e pes- 


| soa! na vasia zona da frontei- 


ra do Rrasijl com o Utruguas. 

Solicitada pelo corresponden- 
te da United Press para que fi- 
zeseo algumas declarações sobre 
a situação do No Grande e do 
em geral, o coronel 
Francisco Flores da Cunha dis- 
ce q seguinte: 

“0y “Diario do Uruguay”. no 
dia ? de maio publicou uma no- 
ticia exeggereda e não verda- 
deira sobre uma suppasia Tevo- 
lução no Rio Grande, dizendo 
ao mesmo tempo que estaliaria 
na segunda-feira passada. Já é 
quarta-feira e o pniz encontra- 
se em perfeita calma e par. o 
que pode ser verificado pela 
melhora constante do cambio 
de nossa moeda e pelas infor- 
mações procedentes de S, Pau- 
lo, Riu Grande e de oulros Es- 
tados. 

Posso garantir que os Fsta- 
dos do No Graude do Sul e de 
São Par), não tém emissários 
no Ria dr Prata para Revolução, 
e se um: revolução estivesse em 
vicia não iriamos envolver um 
paiz amigo e vizinho. , 

Ma's uma prova que reina 
completa calma e naz é o facto 
que a successão presidencial es- 
tá sendo trameda por todos os 
rartidos polltttos dentro des 
maic rigorosos prínciplos demo- 
craticos, 

Um facto que ahona 8 decla- 
racão mve acabo de fazer é a 
candidatura do dr. Armando de 
Galles (Oliveira. que fol lança- 
da vejo general Flores da Cunha 

Par achar que noticias Inve- 
ridicas somente servem para 
occa-fona- desconfiança e alar- 
declara- 
rões nor infermedio da United 
Jude Ra A 
O GOVERNADOR PAULISTA 
RESPONDERA' AO CONVITL 
DO sR. BENEDICTO VAL- 

LADARES 

E, PAULO, 13 — (A. B.) — 
Nos meios políticos espera-se 
com grande interesse a respos- 
ta dn sr. Cardcco de Mello Net- 
to & convocação para a con- 
venção de 25 do corrente, on- 


de será escolhido o candidato | 
das correntes majoriatarias à | 


«uccessão do «r. Getulio Var- 
gas, Assevera-se nos meios do 
Partido Constitucionalista que c 
er. Cardoso de Mello Netto de- 
clinará do convite, uma vez que 
o Partido Constituclonalista & 
que elle pertence e de que é 
vma das eminencias. já áqueilr 
data ter-se-á decidido no ca” 
da euccessão residencia) A 
redacção dessa Telpusa 


a ei 





Desa 


Nem outro sentimento vibra na harmonia do seu 
| moema “Duas Patriss”". Quem assim verseja. é um bom: queni 
ascim trabalha e. sobretudo. quem sente assim, é um benemerito 

Distingamol-o e premiemol-o, por isso mesmo, com & nossa 
estima, associando o meio seculo da sua preciosa e fecunda con- 
| vivencia comnosco ás solennidades com que hoje sº commemora 





clle preside. 


Alfredo Guimarães 


e A a a e e ao 


feita. ao que se sabe, pelo pro- 
prio sr. Cardoso de Mello Net- 
to. que a submetterá na reunião 
de depois de emanhã. a titulo 
officioso, aos componentes da 
convenção peceista., 


O SR. JOAO NEVES REPRE- 
SENTARA' A FRENTE UNICA 


PORTO ALEGRE, 13 — Nos 
circulos da Frente Unica com- 
menta-se a notícia d: designa- 
cão do sr. João Neves da Fon- 
toura para representar essa 
corrente politica no conclnve de 
º5 de maio corrente, Acredita-se 
mesmo que a escolha não seja 
refcreudada á ultima hora. Os 
lipertadores julgam que embora 
exista Identidade de vistas no 
actual momento entre cs partd- 
docs componentes da Frente 
Unca o Partido Liberiador de- 
veria desiznar um dos seus pro- 
céres para represental-o no im- 
porsante conclave e não dar essa 
| missão a um membro destacado 
| do P. R. Riograndense, — 
(A. B.1 
O SR. CLEMENTE MARIANNI 
REPRESENTARA! O SITUA- 





CIONISMO BAHIANO 

EAHIA, 13 — Esteve reunido 
o cirectorio central do Partido 
Social [Democrata deliberando. 
por unanimidade designar O sr. 
Clemente Murianni para Tepre- 
sental-o nas demarches que be 
processam entre as forças poli- 
ticas da maloria com a finalida- 
de de escolher um candiduiy a 
successão presidencial da Repu- 
blica. 

O sr. Juracy Magalhães este- 
ve presente à reunião, represen- 
tando Os £srs, Medeiros Neco * 
Masocl Novaes. 

Os srs. Marques dos Reis « 

Príico Paraiso delegaram pode- 
res eo sr. Corréa de Menezes, 
emquanto o sr. Lauro Passos foi 
representado pelo sr. Mano2l 
Caetano. o sr. Clemente Ma- 
rianni pelo sr. Gileno Amado, e 
sr. Arthur Lavinhe pelo sr 
Carlos Monteiro, o sr, Arnold 
iBliva pelo sr. Elpídio Nova, o 
'pade Leoncio Galrão pelo sr. 
Alfredo Muscarenhes, sendo pa- 
ra noiar que esteve ausente 6 
nem foi representadi o senador 
Pacheco Oliveira. 





[Exposição da Immi- 
gração Official pa- 
ra S. Paulo 


O ar. gencral Almerio de 
Moura, commandante da 2 
Região Militar, representou o 
sr. presidente da Hepublica, na 
“olennidade da inauguração, em 
São Paulo, da Grande Exposi- 
“ção Crmmemorativa do Clifto- 
' entenario da Immigração offi- 
vial do referido Estado, reall- 
rada nu Parque Pedro 11, na 
| capital desse Estado, e com a 
qual o Commissariado Executi- 
vo do mesmo certame, resolveu 
ronsasrr* melo seculo de tra- 
| balho des collectividades que 
| vleram se dedicar com os seus 
cstorços para a maior grandeza 
de São Faulo c do Brasil, 





| Vestas 
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onciará Sila Paz 


ASSIM DECIDIU O CONSELHO DE GUERRA BASCO 


O Japão reconheceu o governo do general Franco -- Granada sob o bombardeio da aviação vermelha 


Bilbão e o dilemma de 
seu Conselho de Guerra 


PARIS 13 (Ralph leinzen, 
correspondente da United Press) 

“Dilbão, mão negoc'ari sua 
liberdade ou md pas”, Uma de- 
cisão virtualmente nesse senti- 
do foi adoptada hontem pelo 
Conselho de' Guerra Basco, que 
renilzou vma reunião sol; a pre- 
sidencia do + José Aguirre, 
chefe de governo autonomo da 
região, (a 

Não será 


Ne, 


a 
respondida official- 


mente proposta de puz dos 
catolicos frâncezes, Entretan- 
to, os volunt basvos ulácam 


os iesfiadelros de Sollye e 
Bizeargus, dlgpostos a morrer 
às centenas em um vão vsfor- 
ço de cconquistar as monte. 
nhas, seguíndo n orientação do 
sr. Aguirre de lutar alé q fim. 

A guerra cisi) Lespanho!a en- 
tra hoje em sua 44º semana, e 
iniciará o 11º mez no proximo 
dominco e eioffensiva do ge- 
neral Nila sobre Bilhão come- 
ca Sur 7º semana. 

File n apenas 51.00) homens 
das effectivos da milicia basca 
que sc elevavam a SO 000 nra- 
cas, a qual fo] reforenda com 
ccssenta e cinco mil mincircs 
asturianos, Assim as forcas 
ombinadas elevam-se q conto 
e quince mil soldados bem ar- 
mados e protegidos por mn Jl- 
nha de defesa de nco e con- 
ereto. afim de repellir e fazer 
recuar o exerelto do seneral 
cundo tonfar quebrar esso re- 
ducto, ou “eintura de forro”, 
vor melo de um ataque fron- 
tal. 

às perdas de parte à parte 
foram enormes no decurso CA 
semana passada, (Unlcula-se que 
a offens'iva de Rilbão cutson 
vinte e duas mil baixas, sendo 
a metade pelo menos de mortos. 
O communicado basco pela prl- 
melra vez refere-se às suas for- 
ças acroas e declara que os 
aviões Jexalistas atacaram as 
posições dos nacionalistas ex- 
postas nas montanhas, Sabe-se 
que os bascos gojupam as flo- 
úcs fraldas occcidentaes 
de Solluv: é Bizcargue, 

4 cidade de Bilhão não ten- 
clona render-se, O jornal “El 
Socialista” deglarava em eilito- 
rial da hontem que “a destrui- 
cão comnleta da capital era 
preferivel à rendição, por muf- 
to favoravels que sejam as con- 
dições” Esta opinião pode ser 
interpretada coma um arito de 
guerra, ou um desafio. O gene- 
ral Mola nsinda não fof derrota- 
do em um só combate desde.que 
comecou a offensiva, mas seu 
exercito fo! bloqueado durante 
dez dias em Durango, Amoreb!- 
ta. Minguia, Rigorlla, Moleca e 
Rermeo, devida 4 Impossilllida- 
co de Havar comnletamente as 
doze grandes cadelas de monta- 
nhas, on'e agora estão refugla- 
"as Numerosos lascos que mo- 
lestam | s columnas naclonalis- 
tas, preparando frequentes cila- 
das, criando difficuldades 4s 
forcas que avançam. 

O general Mola, realmente lu- 
ta contra o temno porque o ge- 
nerolissimo Franco fixou a épo- 
en definitiva, melado de mato, 
vera o ataque vietorioso «dr suas 
tronas ou para se avnroçima- 
rem da cidade de Blltão, 


| 


tão [entretanto 
perto que o triumnho, seja uma ima" primeiras horas da 


ucião de dias, Se não conse- | 


mir ezse resultado. o qoneral 
Trínco rtirnrá das trovas de 
Mola os contingentes ue ner- 
toncem ao esrreito centra) e 
nus foram auxiliar gonello qe. 
neral na investida sobre Rio, 
Os  aherrvadores militares 
nentros, dizem, entretanto, que 
o tener | Mola effectuou me- 
thedlesmente <ey avanco, o 
qual fóra be» nlanetado e bem 
esecutado e emninam que as suas 
tropas poderio quebrar o cerco 
de forro de Nill:ão. se o gene- 
ral Franco não retirar os con- 
tingentes italianos, allenães e 
marroquinos, 
Os obssrvadoros fazem notar 
que o genernl Mola c suas tro- 
pas não podem ficar na actunl 
nésicão. se receber ordem de 
fazer alto, devido &s difficui- 
dades que encontraria para 
manter as artuaes posições de 
defesa nas montanhas. Eles 
cpinam que O general Mola de- 
ve proseguir no avanço, pelo 
menos até que seus canhões al- 
tiniam as margens do Nervion 
* dominem effectivamente, afim 
de impedir a chegada de refor- 
cos nara auxiliar os defensores 
de Bilhão. tasa furta diminvir a 
probabilidade de que a capital, 
sem a cooneração externa, per- 
ca cradualmente a sua resis- 
tencia e venha a cair eventual- 
mente nas mãos dos nacionalis- 
as 


Os dois exercitos avgmentam 
suas forças e az cidades aher- 
tas estão expostas a terriveis 
bombardeios. 

Doze ridades das províncias 
de Cordoba, Teruel e Surago- 
ca, foram es alvos principaes 
da aviação legalista, que matou 
cem pessoas no Hospital de Are- 
na e no palacio episcopal e no 
Aleazar de Toledo, 

Os aeroplanos nacionalistas 
concentraram seus ataques em 
Bilhao e nas proximidades, ef- 
fectuando duze rulds mas ulti- 
mas vinte e quatro horas so- 
bre Bilbao e seus suburbios, 
longe de Portugalete, porto do 
Nervion no estuario dessé rio 
evecuado pelos refugirdos civis. 
Na frente de Madrid, com ge- 
ral surpresa, a luta foi limita- 
da, parecendo que, pelo menos 
actualmente, visa gpenas a pos- 
se do arsenal de Toledo pelos 
legalistas, emquanto os revoi: 
ciongrios concentram seus es- 
forços na lumada de Bilbao pa- 


| 


O E e e 


ra a acquisição de suas minas 
de ferro, 

Em um gigantesco movimeu- 
to, os legelistas esperam cer- 
var Toledo, que devido á sua po- 
sição no valle, offerece Immen- 
sas vantagens militares aos go- 
vernamentacs, 

A grande perda de vidas em 
cuisequencia da revolta da Ca- 
t unha, e dos bombardeios de 
Saragoça, Guernica, Bilbao, To- 
tede, Cordoba, Malaga e a en- 
carniçada luta, nas montanhas 
bascas, elevaram em vínte mil 
o numero de mortos desde mea- 
dos de abril. Us observadores 
acreditam que a guerra civil 
custou 4 Hespanha mais de du- 
e tus é cincoenta mil vidas, 
sendo maior o numero de vl- 
climas entre a população civil, 


O Japão reconheceu o 
governo Burgos 


LISBOA, 13 — A estação de 


Fudio de Pontevedra informou 
que d dupão Pecouhoceu ofti- 
cislmento o governo do ganenal 
Frusco, € quo dentro cem bre- 
ve chegura a Salunánca uma 
cosminiendo nniitar juponeta 
ati do nesgocsinr um tratade 


de vommorcto reciprecos 
pPurauto a mesm drrudiação, 
a eiuinsory de Pontevedra tum 
bem comiigudeuto a seguinte! 
-—  ufoermemo de salumbunea 
age co milivianoo Affonmo Men- 
des Lopes, que passol pura as 
titetras rise toqundimaa ms nentes 
ultimos dias, sffírimou que sô- 
mente em Madrid, desde o dut- 
do do movimento ut O pre 
mente, forum mesaliadas quinto 
de cerr til pessuds que quan] - 
tenturato sum sypathia quina cum 
sa nacionalista, Avvrerceontou 
que, ma frento de Mudrid, as 
upermgões qylitares são 
de= por individuos  absvluta- 
mente trccmmpetotilenm, 

-—  Setgutyu de Sum Sebastian 
pura q frente do Bilbão um 
Lutulhão de supadores, afim du 
Popururem ursentemente x 
pontes nas estradas de roda- 
Rem quo foram derstruldus qpe- 
los Buscos antes de albundona- 
rem uas postuce, 

-— A estação de radio da ct 
dado de Alicante continua a 
proferir atuques violentos cum 
tra os aomrochistas, clussificui 
do os mesmos de perturbudoros 
violentos da ordem publica, di- 
cendo tambem que chegou u 
hora de limpar todos os Inde- 
sujuveis que provocam o mão 
estar e sangrentos  acontecl- 
mentos na MHespanha. — (U, 
P,) 


Prosegue o recuo dos 
governistas 


LISBOA, 13 — A estação de 
radio de sSalamanes informou 
que os vermelhos continua 
cedendo terreno na frente de 
Biseaya, convencidos da Inutl- 
lidado de resintencia. 

A situação não nóde será 
mate clara, Os inímigos suf- 
frem derrotas  successivas  € 
avas baixa” são numerosiss- 
mam. Do lado dez nacionalistas, 
as haixas diminulram consido- 
ravelmente., 

Quanto no ataque dar foross 
governistas contra Toledo, a 
referida estucão emirsora diz 
que as tropas legalintas foram 
rechnsendas violentamente ten- 
do nbandonado nos campos de 
festalha munta de tres mil mor= 
tom e feridos, 

A estação de radta de Madrid, 
enmmunios nua 
mas 
nhã, a artifhnaris nacionalista 
manteve um duelio com a dos 
governistas. dufrante mais da 
uma horn, * que as operuções 
desenvolvem-se gezundo fol da- 
terniinado pelo alto cormmanda 

Ne nector de Jarama, — von- 
tinua a referida estação — 
Pouve ur violento cunhoneta, 
ermsquanto ma frente de Madri 
a calma fo! relatisa o o que não 
neontece nor sectores de Villa 
Verde e Carabanchel, onda as 
tropas legnlintas estão em acti- 
vidade, 

Ent continuação. a 
de Madrid confirmou as noti- 
cias propaladas pelos relieides 
uve a artilharia nuctonalata 
bormbardeou Madrid durante as 
primeiras horas da madruyen- 
Ca. causando grandes dumynos 
e nigumas victímas, 

A estação de Madrid Infor- 
Dou tambem que o penoral 
Miaja não ce encontra na cu- 
pita) e, que devido à isto, o ke- 
neral Cerdena! havia Infornu- 
do aos jornalistas » marcha das 
operações, — (U. P. 


Mais 20 mortos, em 


Madrid 


MADRID, 13 — Urgente — 
Mala de vinte pessoas morre- 
Fam hoje quando um obuz atl- 
rado pela artilharia Insurrecta 
explodiu em meio a unia mul- 
tidão que sala de dois cinemas 
da Gran Vin, — (U ) 


Inefficiente o controle 


de não intervenção 


ROMA, 13 — Falando hoje na 
Camara dos Deputados, o mi- 
nistry d 4 Telações Exteriores 
de Italin, sr Galeazzo Ciano. 
deplorou a Inefficiencia do ExE- 
tema de controle de não inter- 
venção, annunslando. porém, em 
nome da Italia, a intenção do 
governo de “respeitar com 
crupulo fascista os compromis- 
sos por nás assumidos”, 

O minstro C'ang aecrescen- 
tou: “A epplicação pratica das 
medidas de controle. revelaram 
varlas lacunas que deram orl- 
rem a um certo scenticismo 
acerca da efficarla desse systa- 
ma de controle”, 

Passando a referir-se à zituya- 
cão d Enrova Occidental, o mi- 
ntsteo das Relacões Fxiertor: 
da Italia declaroy que o gover- 
no da neiinsula estã disposto n 
respeitar todos os compromis- 
sos asvumiros de accórdo com 
w tratado de Locarno, sempre 
que a sia “estructura original 


emtnora 


dirigi 


a e a em me o, Cr ts LS LS, LE — O ri mi e, e e 


não seja alterada na sulsstub- 
cia”, j 
Mais uma vez O miuistro Gia- 
no expressou que a Itulia dese- 
ja vivamente collaborar com as 
uutras  utencias para q esta- 
belecimento de uma p.z geral 
e duradoura e conctulu deplo- 
rr do a campanha aoti-italia- 
us d Imprensa de certos pal- 
zes, contr, especialmente, o he- 
roismo dos voluntarios Italianos 
quo combate - na Hespanha nas 
filelris do exercito nacionalisia 
do genes | Franco, — (U, P.. 


Estragos em Granada 

LISBOA 13 — A estação de 
radio de Sevilha informou que 
aviões governistas voaram hon- 
tem por cima de Granada, lan- 
cando cerca de cincoenta bom- 
bas e produzindo estragos Im- 
portantes e algumas victims. 
Os marxistas alvejaram de pre- 
ferencia os monumentos histori- 
cos da cidade, 

Diz a mesma estação que va 
frente de Mudrid registaram-se 
tiruleios no sector de Jarama e 
na estrada de rodagem de Coru- 
na, onde o inimigo tentou rea- 
gr. Entretanto, os contra-ata- 
ques desencadendos foram intru- 
Uferos. 

Em continuação o radio qe | 
Sevilha propalou que o gover- 
nador civil de San Sebastian vI- 
sitou demoradamento a cidrde 
de Guernica, examinando os 
escombros resultantes da des- 
truição e incendio da referide 
cldade, O referido governador 
adoptou as medidas necessarias 
para o restabelecimento da vida 
norma! ds localidade, —U. P+ 


Efficiente o Plano do 


Gal. Mola 


LISBOA, 13 — A Radio Re- 
quete informa que na frente de 
Biscava o plano do general Mo- 
la continua desenr jando-se sem 
hesitações, Os batalhões com- 
munistas «e bascas aceumulados 
nesta frente estão sendo destro- 
cados, Os nacionalistas conti- 
nuam abrindo caminho em di- 
recção á capital da Biscava, Os 
marxistas estão cedando terre- 
no. — (U, P, 


E a am o ma 


Explodiu um destroyer 
britannico 


LONDNES, 12 — (Urgente) — 
O Almirantado britannico cou- 
firmou que o navio de guerra 
“unter” “soffrey uma explo- 
são no nivel da linha de nave- 
Kação por causas desconheci- 
dos”, na vccaslão em que se 
encontrava em serviçu de pa- 
trulhamento a cínco milhas do 
lago de Almeria, — (U, Pi 


SÃO E SALVO 
GIBRALTAR, 14 — (Urgente) 

— Annuncia-se que o destroxer 

britannico “Hunter” chegou us 


salvo no porto de Almeria. — 
(U. 1) 


SOCCORROS URGENTES 


VALENCIA, 13 — (Urgente) 
= As autoridades enviaram 
Promptamente numerosos aviões 
e navios para o logar onde se 
encontrava e “unter” po mu- 
mento em que se deu a exple- 
00, 

Entrementes o destrover la 
sordo rebocado pelo vapor hes- 
panhol “Lazuda” até o porto 
de Almeria, onde vartos medi- 
cos e ambulancias esperavary 
o caes Os feridos foram im- 
tamente recolhidos a um 
Hal) = «UV. P,) 
UMA MINA, CAUSA PROVA- 
VEL DO ACCIDENTE 


VALENCIA, 13 — (Urgentes 
-— 4) destrover britannico “H. 
Ss" — um dos navigs de cun- 
trole às costas da [espanha - 
fot rebocado na tarde de huje 
para o porto de Almeria, depois 
de uma explosão causuda por 
um agente externo, proxavel- 
mente uma mina, 

A explosão deu-se às Lres 
horas da tarde de hoje, abrindo 
uma lrecha na próa da costa. 

Ne aceidente pereceram cinco 
tripulantes, ficando feridos ou- 
tros doze, 

Centenas de pessoas, que <e 
encontravam na costa, observa- 
ram a esplosão. — (U. P. 
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Reuniu-se a Gommis- 
são Revisora 


No edifício do Archivo Na-. 
clonal esteve reunida sob a pre-. 
sidencia do sr, ministro lento 
do Faris e sesreisriada pelo 
tiacharel Alberto de Abreu Fi- 
lho, & commissão revisora dus 
actos do governo provisorio que 
afastaram de seus cargos fun- | 
eclonarios publicos civis e mi- 
litares da União, 

Depois de lida e anprovada a 
Bela da sessão anterior o sr. 
presidente concedeu a 
ao dr. Eugenio de Lucena, que 
devolveu o processo n, 
que é r. lnmante Luiz Ililario 
Pereira Garro, do qual pedira 
vista, dando o seu parecer fa- 
voravel ao mesmo contra o vo- 
to do relator, contrario an re- 
clamante Iavendo empate, o 
st. presidente desempatou de 
ueccordo com o relator, Lo é, 
contra a ceclamante, 

Em seguida osr. 
Prado relatando as processos 
ns. 42, ol e 677 em que 
são reclamantes respectivamen- 
te João Iiufino de Cllveira, 
Guilherme ibiant e Romeu 
Amaral, opinor pela improce- 
dencia das suas reclamações, 
sendo apviado pela commissão 
e tendo sido voto vencido quan- 
to no ultimo processo o sr, Eu- 
sento de Lucena. O mesmo re- 
lator oninou favoravelmente aos 
reclimantes nos processos mnuy-! 
meros 401 e 77, em que são 
petizionarios Gentil Silveira del 
Suuza e Americo da Moita Ve- 
relra, se do frvalmente apoin- 
do pela commissão, tendo sido 
voto vencida quanto so ultimo 
processo o sr, Fernando Masl- 
miliano. Ainda o sr. Armando 
Prada como relator do nrovesso 
P. J5t, em que é reclamante 
Nheswen de Oliveirg Valente so- 
licitou fasse o mesmo conver- 
tido em dilicencla, afim de ser 
ouvida « autaridade competen- 
te para decisão final, n que fol 


approvadso pela commissão: 


52 em 


Armando 


e cet 


finalmente devolveu o processo 
n. 642 em que é reciamanto 
Arthur Salvlann de Souza, do 
qual é reclamante a sr, Fer- 
nando Artunes, de que pedira 
vista, opinando contra o pare- 
cer do relatar favorsvel ao re- 
clamanto Havendo emuute wa 
votação o sr, presidente des- 
empato - de uecordo com O vo- 
to do sr. Armando Prado, que 
ficon  cosgnido para lavrar 
novo naecer de acecordo com o 
vencido, 

Nuda mats havendo a tratar 
n sr. presidente levantou em 
sezuida a sessão marenando no- 
va reunião 


Várias diopencãs na 


Marinha 


No seu despacho de hontem. 
o titular da pasta da Marinha 
resolveu dispensar o capitão de 
corveta Lauro de Araujo, de de- | 
legado da capitania dos portos | 
do Estado dao Rio Grande | 


para terça-feira 





Sul; capitão de corveta medico, 
dr. Manoel! Ferreira Mendes e 
os capitães-tenentoes tambem 
medicos, drs. Edgard Barroso 
Tostes e José de Taria Góes So- 
brinho. da Junta Especial de 
Aviação, nas funcções que exer- 
clam ma referida 
instructores de 
phystologia. 


Junta, de 
psrehlatra e 


Livro n. 72 
a Livro n. 53 — QGuishet. 
| 


Fagamentos na Pre- 


feitura 


da )º secção — 10º dia da 
tobelia 

Livro mn. 49 — Gulcuet n 3 

Livro n, ba — tiuichet n, bs 

Livro n. &1 — Gulebet n. 5 


Lisro n, 53 — Gulchet n. à, 
Livro n. 53 — Quiche: n 2. 


Na 2º Seção — Pestoa!) tuas 


raro — 10º dia da tabalh: 
Livro mn. 3135 — No local, 
Livro n, 149 — No luva! 
2 — Gulenet pn, ds 
ru- 
mero 9 
Livro a. 174 — Gulsha! nu 
mero 11, 
Livro n. 175 — Gulchet nu- 


mero 12. 
Na dq Secção — 
Ventura & Cla, 
subvensão — 


fino 


Contas M, 


Instituto Mes 
Jesus, 
Adeaut 


o da Ux 


mentos: = 
imisão de 


Dfftsds mo 
Cutapras 






du Sevretarin de Fruunvas 
Offisio mn US da ticesto 
ria de Purissmo a Iranaganda 


Qrricia n da IMeactoria 
do Interior, 

Offisto no RO du 
ebnica Visconde Je 
Officlo pn. 65 — 
ebrica sunta Uruys 
Uffictu r, 3 Uu 
chnica Souza Axutar, 

fLÍeio cg E 
mento de Educacão, 


Es-nta “e- 
UVuvru 

Essoly Te- 

Essulu 1e 


Depart 
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O ministro da Marinha 

solicita varias publica- 

ções ao seu collega da 
pasta da Viação 


Para serem distribuldaes ás 
estações radio-telegra, ilcas su- 
bordinadas ao Estado Maior da 
Armada, o ministro da Marinha 
solicitou v. s>u collega da Via- 
ção, as . 'guintes publicações: 51 
exemplares, do regulamento ge- 
ral de radio-communicação an- 
nexo á Convenção Internacional 
de Telecommunicações-Macdrid, 
1932; 50 exemplares, das fns- 
trucções telegraphicas a«n. 1) 
preparadas pela Escola de Aper- 
feivoamento do D. C. T., para 
taxação dos telegrammas e ra- 
dio-telegrammas; 50 exemplares 
do regulamento para execução 
do serviço de radio-communica- 
ções no territorio nacional — 
dec. 21.11] e 40 exemplares dos 
documentos de serviço a que se 
refero o art. 15, $ 1º do regu- 
lamento geral de radio-comnu- 
nicações-Madr d, 





Imprensa Carioca 


Sm 


“DOM CASMURRO? 


Sob mw direesão de Broto de 
Abreu e Alvaro Moreyra, dois 
Nnonsês conhecidissinias e 
ridos nos mejos Ilterarios do 
Ro, vem de appyorecer “Dom 
Uarnurro” periodico que entá 
destinado a um Brando auco 
Cream nom corstros Joruulirticar 
da actualidade, 


Ar! primetro numero de “nam 
tasmurro” está , cttta 
“imo, pole vontãss pra 

excellentos ulém de curiuds “ 


tina colluborução. 




















NOTICIARIO 








————— 


Gréve na Industria de Aço 

NOVA YORK, 13 — Novas gréves ameacam as in- 
dustrias do aço e do automoveis nos Estados Unidos 
Ainda durante a noite passada 26.000 opernrios entra- 
ram em gréve em Pittsburgh, paralyzundo os trabalhos 
na Jones and Laughlin Steel Corporation A gréve 
amenca tambem espalhar-se entre outros productures r; 
dependentes do Aço, que se oppõem aos esforços do ar. 
John Lewir, presidente do Comité para a Organisação 
Industrial, no sentido de reunir em uma só enorme 
união quinhentos mil operarios metallurgicos., 

Entrementes, em Detroit, a General Motors Cor- 
poration está cooperando com os lenderes da união dos 
trabalhadores na industria de automoveis no sentido de 
sustar a epidemia de gróves, que aínda hontem attin- 
giu seis fabricas, situadas em tres cidades differentes, 

A gréve desencadeada hontem na Jones and Laugh- 
lin Bteee] Corporation representa uma tentativa no sen- 
tido de obrigar aos fabricantes de aço, Independentes 
que empregam 175.000 homens, a assignarem contratos 
com os membros das Uniões filindas ao Comité para a 
Organização Industrial, 

Milhares de grévistas estão patrulhando os por- 
tões dos estabelecimentos de Pittsburgh e Aliquippa. 
cidades situadas no Estado de Pennsylvania. e não doi- 
xnm operarlos de espocie alguma entrarem nos mesmos 

A Companhia, tambem, não tentou operar as fa- 
bricas. — (U. P.) 
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jolenta tem- |) anniversario da 
pestade morte de Pilsudski 


NANTES, 13 — Uma tempes- VARSOVIA, 13 — Fol celebru- 
tade de violencia excepcional. | do com 
acompanhada de grandes re-| & anniversario da morte do ma- 
Jampagos, abateu, pela madru-| rechal Pllsudskt, As commemu- 
gada, no depariamento de Nan-| rações avultaram na Cracovia 








toda a solennidade o! 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Maio de 1937 


— e o 


Franklin Roosevelt 











|O PRESIDENTE NORTE AMERICAN O ABANDONADO POR SEUS LEA. 
DERES POLITICOS NA CAMARA DOS REPRESENTANTES 





Foi: 
Derrotado por 385 Votos Contra 7 


TELLEGRAMMAS h) 






bt, SEMPRE 


BRILHAM 
mAIS 






VM 


ROOSEVELT 4 
WASHINGTON, 134 — Aban-! trezentos é oitenta e cinco votos * seus moldes primitivos, isto é 
contra sele, uma (1 que mos - fuser com que a [6 G (MN 


donado por seus leaderes polt-, 


fica a organização dy 
cos e apolado apenas por dois | Conservation Corps 


“Ciultum seja uma agencia 


do governo 


permanen'r 


tes e Loire Inferieure, incen-| onde são conservados os seus congressistas  democraticos € Tendo sido  npprovada pesa De acenrdo com a dei hoge 
diundo-se, em consequoncia das | restos mortaes, e em Vilma, | cinco republicanos, o presidente | Camara, & lei em questão tera approvada na Camara dos Re 
faiscas de ralo, as egrejas celondo se guarda seu coração, Franklin Roosevelt soífreu hon- | agora apresentada no Senado qr entantos a “Civillan Con- 
duas aldeins, a saber; La Pa- Nesta capital realizou-se um | tem uma grande derrota na | onde O presidente esperava usa! ervation Corps" apenas tera 
querais aux Vigneux, e Notre | desfile da guarnição local ante | Camara dos Representantes. que | de sua influencia pura restabe- | mais dois anos de existencia 


Dame des Landes, cujas torres 
soculnres flearam completamen- 
te destruidas, 

O gallo de bronze, que existia 
no campanario da egreja de 
Notre Dame des Landes, iun- 
diu-se por completo quando as 
clhummas invadiram o templo. 


o palacio Belvedere, convertido 
em Museu Pilsudskl. Assistiram 
ao desfile o presidente da Repu- 
biica, o marechal Rydr-Smiglv, 
membros do governo e diversa» 
outras nitas personalidades, 
A's 8.15 da noite, hora em que 
expirou o marechal, tocaram AS 


de La Paqueralis aux Vigneux 
A cruz que encimava a egreja 
calu estrepitasamente através 
do tecto do templo, ficando, en- 
tretunto, suspensos, como por 
um milagre os sinos do campa- 
naário, 

O violento temporal, que fot 
acompanhado de uma saralva- 
da, destruiu quast por comp eto 
a safra frutifera da região. au 
mesmo tempo em que os raios 
que abateram mataram grande 
numero de cabeças de gado, — 
(U. P.) 


| marechal Blom- 
berg vae a Roma 


BERLIM 13 — Nos circulos 
políticos admitte-se como segu- 
ro que o ministro da Guerra do 
Reich, marechal de campo von 
Blomberg, que se encontra 
actunimente em Londres como 
representante do “Puehrer” nas 
festas da corvação. empreende- 
rá em fins do corrente mez à 
aum annunciada visita a Roma. 

Suppõe-se que o ministro ce- 
gressará de Londres no fim des- 
ta semana, afim de passar em 
Berlim a festa de Pentecostes 
Regressando de Roma, O mare- 
chal von Blombers, que aceitou 
o convite feito pelo governo 
hungaro, se deterá ligeiramente 
em Budapest, citando-se como 
data de sua visita á capital 
huncgara o dia 28 de malo. A 
visita constitue um mero acto 
de cortezia, servindo para retri- 
bulr a recente visita feita A 
Berlin pelo ministro da Hun- 
gria, general Racder, — LA, B.) 








A adhesão da 
Hungria 


BUDAPEST, 13 — Delincando 
a politica estrangeira da Hun- 
gria, o primeiro ministro, sr. 
Darenyi, accentuou perante O 
Parlamento a Incondicional 
sdhesão da Hungria ás suas 
amizades e ligações decorrentes 
dos protocollos de Roma. A 
Hungria tambem attribue gran» 
de importancia á amizade com 
na Allemanha, declarou o chete 
do governo, A política estran- 
gelra do palz. entretanto, não 
cxeluíria a approximação com 
outras nações no espírito dos 
aceordos existentes. A Hungria, 
disse o sr, Daranyi, estava prê- 
parada para discutir todas as 
sugestões sobre a cooperação 
entre os estados do Danublo, sob 
duas condições: — completa 
egunaldade e garantia de prote- 
ccão das minorias hungaras. A 
Hungria nada mais pedia do que 
o reconhecimento de seus dl- 
reitos naturnes. — (A. B.) 


eitos naturnés. — (4.8) AMAM mo 


sirencs de todas as fabricas € 
dispararam os canhões annun- 
ciando o início dos 3 minutos de 
silencio, «lurante os quaes fo! 
interrompido, 

As cnsas de espectaculo não 
funccionaram, — (A, B) 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
São Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetricia da 
Benefic. Hespanhola ) 


OPERAÇÕES - DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS — 


Consultorio ; 

Rua Ouvidor, 184-1.º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
-—-à 12 Às 4— 

Attende chamados: 'Tel. 28-5282 








Os soberanos 1e- [má ae 


vantaram-se mais 
tarde 


LONDRES. 13 “O rel dJor- 
jgo Vi e a rainha Elizabeth, que 
se levantaram um pouco mais 
tarde do que de costume, pare- 
citam, entretanto, perfeiramente 
reteitos das fndipgas da vespora 
| Os soberanos, depois do “bre- 
akfost" servido com a presença 
das pequenas príncezas que não 
cessayvam de fazer perguntas +0- 
bre perguntas a respeito de as- 
nectos das cerimonias de hon- 
tem. isformaram-se do estado 
da saude da rinha-mãe e da ral- 
nha da Noruega, que se acham 
bospedidas em  Mariborough 
Fouse, 

m seguida o roi e a rainha 
começaram a tomar conheci- 
mento de alguns dos telegram- 
jras recebidos de todas as partes 
do mundo e culo numero Já e 
superior a quatro mil ! 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Deenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Installacões completas de 
etertricidado medicas, ralo X 
alta frequencia, banhos by- 
drn etecíricos e de twe, eaios 
nltra vermelhos e altra- 
violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3.º and.-22-U548 
RESIDENCIA - Roa Paull- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 
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approvou por uma maioria de | lecer aquella organização 
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A Allemanha Pretende Um Facto Militar 
“Abandonar a Aero- FrancoRkusso 


| PARIS 13 — Q jornal radical- 





º : = ocialista tepubliqu uble 
nautica Commercial gu siso 
com o4 orgãos officiasos TILSSOS 


AS CONSEQUENCIAS DA CATASTROPHE | Ear E ndo em DA E 
DO “HINDENBURG” Veias FAROUIA Pelos BOCiéiR 
BERLIM, 13 — Caso fique de-| leve do que o 47, n' $ » 


y diigiveis 
t esastre que| “troplanos AOS Gis 
monstrado que o des q Rntrotantova. ide dó 


rindo os Ede a 
; nstoúsivo franco-russo a) 
cita a declaração do 





LOPDE 


destrulu o dirigivel “Hinden-| jm e o orgulho dos aliemães | “Pravda”, de que a França sor 
burg”, no momento em que “S-| com a tradição cs «hrisirs irinia não estava em dondiçõe 
estão de tal mancita | 


tuva para ser amarrado em La - 
kelurst, tenha como usa DrIM- 
cipal, ou exclusiva, O uso de hy- 
diuvgenio, e caso & Altemanha 
não consiga obter o gaz “He- 
um” em quantidade sufficien- 
te. tudo leya a cror que abando- 
nerd completamente a aeronau- 






radicados | de carantic a seguranca de suas 
no espirito do povo. que «us sub- v 

scripções popular. para a cons-| «in 
tLecção de uma | 





nova aeronas | 
que subsiirua o “Hindenburg ' 
tiveram inicio espontaneamente, 
e em grande escalu, apenss di- 


vestin” 
vulgada a notícia da 

























ão dr um preto milt- 


as ao passo que a Rus | 
Usnõe de força sufficiente| 
para derrotar de modo decisivo 
qualquer atacante eventual, Cita | Exterior da Hungria sr. 
tambem uma passagem do “In- | concedeu 
segundo o qual na froni= | «Corriere della Sera 
tragedia | eejra da Russia o atacante não | 


“RE duração efficiente, superior 4 da lampada 
mferior, a lampada Edison Mazda G.E. 

| conserva melhor a sua intensidade luminosa 1n1- 
cial, ate o fim da sua vida normal. 

a Edison Mazda G.E., a lampada 
que sempre brilha mais. 


E E S 


Exija 


economica, 






GENERAL SO ELECTRIC 


LAMPADAS EDISON/MAZDA 
De ES EA LA 


E 





"Fala 0 ministro |Em manobras os na- 
do Exterior da |, Mios de guerra 
Hungria 


=ê 
DE LUZ, 44 
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; ancorau 
ram eguaimes- 
, Isso és 








JRNO! Foxh 
ROMA :3 — O ministro do| torpedeiro gmericano 
Kanva | O aviso frances “Somme” € o 
uma entrevista RO | caçador úe submarinos 62, Os 
ss HEvIISta “BO | cquraçados “Ft 
. Gobre à ; “et 





“Bi 
























tica commercial. E' pelo menos de Lakohurst. Núo houve DArs  achara ponto de menor resis- Bão que p res ea pressao 
o que se annuncia de fonies of- dão: DO hor po vencia, como pnodo encontrar na | Pi fazer prREEHaças a Bugapes : 
| es ndedignas. ou VA gde | França. Es mitica — escre- | Declarou que isso era mais u! a golto ce 
“rm tal eventualidade, o go-| governo Issa tudo far crer que (va a cmo ç — que a prova da amizade protunda q an- 
verno do Releh manterá dois |O abandonv do systema de AUUU=" emecia descia a todo o preço que | Existe entre Os dois paizos. AS 
cirgivels à Nyirogenio para ex- PAVeS stá EVRGAUVO, tim La sbincrivo mililar eventual co Visitas officiaes dos regentes f a 
perienclas do Exercito, não ob- não ferir as susceptibilidade Reicit sola à França chetes de governo ne tije dg é ici 
stLnte as forças armadas alle- | nacionnes. O orsão radical-socialista cita | FAlmente granse 4 lê | na. — 
um modo geral, e so) Para 1s viagens iransati como comparação as experten- sobretudo quando elles se fazias 
que se suppõe o proprio presi= | cas, entietanto, parece Cro] cas ndnuiridas na Guerta Mun- acompanhar de estadistas de | mms E 
dente e chanceller Adolf Hiiler, |que o abandono sera detintis Nãn e a FrANCa quem vem responsabilidade, cómo no SO | pias samber 
“juntamente com alguns gran- ciuquanto so se possa dispo dr e cad is Ep aca | presente emt que o co! te Cano | te à k 4! 
des technicos do Ministerio do | hydrogenio « uuando ligue de obter um pacto mm e com a! acompanhara O rei, porque 4" o guntou o 
Ar, sejam intbnamente contra- | munstrado que o emprego ds Rossi dns AO CONt raro é a Sim se oferece uma crcamão de E aii ra co i 
rlog no systenta de transport.s | gaz é a cus da cacastrophe ce | uéeia pi descia ar lorste- estudar Os probiomas en: “oC PAGA DN STS Nro & 
. incípio do mais: LiSehurst o — «UV. Po Po ane o dba. Sy : ddaspaaro lema Pr re 
| va calo no gg noi AS REsp gs= ERA Lp RSS | mente um verdadeiro pacto ml=| A Hungria constata con sã- ' Hungria é à ao ) 
4 . — a — q e a a fi cd - 1 1 . se - 
O a tne com París. A fipalidace | tisfação — continuou q sr =, 0 sr Ra! que era 
Com | ————e——————————— | cos Sovicts é sem duvida en-|nyxa — que o pacto de antizade | vossvel essa * tualidade A 
+ - e rca 3 onda + censo vã. | irato-hUuntaro gue e tá we tra cne 
à parecel () em | | d Alb ! anquecor a Franca passas talo-huntaro, que exi & gra tra 
F. 056 e Ú ver o mente no intemor. por acêntes | anhos, tety sido Ge grande Lecor es e mas 
a 2 Aftecções seruses masculinsa |Go Kremiim, Ora, se a França lidade para os dois paises como QUE cera 4 
diXd OT es ê venersas ou não, Tratamento da iso q qgucrra — escreve O ficou evidenciado Dor oCcasDO estã q Sposa & 
IMPOTÊNCIA EM MOÇO “Repybligue — sema indicadr'do confico itaio-ethiops A ias outras pote 
. . a conclusão de um pacto milt- | amizade entre a Italia e & Run-| pros Ce qiitica 
Oliveira R DO ROSARIO, 172 De los 6 tar com a Russia, mas se seu igria, expressa nas pr rocollas de, Para isso. pore 
= proposito é manter a paz hon-| Roma. não se mostrou esticar | tes desanuviar a astmosphera 
LONDRES. 13 — O sr. Regis rosa. O neto não €& concluir ac-| apenas no dominio da politica.| — (A, B.+ 





cordos militares com a Russa 


0 Equador responde |: sim um pacto cceidenta! com 





de Oliveira, embaixador do 






Brasil, esteve presente à cert- n Alemanha, Belgica e Ttalta 
monia religiosa celebrada na a nota peruana VE possvel que se levante à 
abbadia de Westminster, por | convicção de que o Reich, nes- 
motivo da coroação WASHINGTON, 13 — Annun- | sas condicões se orentaria em 

; cia-.c nos c'rculos d'plontaticos | direcção ao léste; mas Os So- 


O embaixador brasileiro offe- 
receu um almoço aos membros 
da delegação do seu paiz às fes- 
tas da sagração: general Leite 
de Castro e commandante Syl- 
vio de Abreu. Entre os convi- 
dados achavam-se o conde Ca- 
van, chefe do estado maior, o 


que fot publicado, em Quito, ex- | viets se não tenem coisa al- 
tenso comniunicado em que a | cums. como declararam, podem 
chancellaria equatoriana ves- | muito bem dispensar um pacto 
ponde & ultima nota do Peru. com a França. permanecendo no 


O comunicado observa que a | estado primitivo. — (A, Bo) 
intervenção do sr. Afranio de 
Mello Franco, antigo ministro 
das Relações Exteriores do Bra- 








general Duff-Coops, ministro | sil, não revestia nenhum cara- | 

da Guerra, o visconde Swintow, | cter de mediação, nem de con- I (tuo 
ministro do Ar. lord Mac Millar, | eiliação, como o Perú parecia do Norte d Missão 
sir Edward Pencock, o contra-| pretender A acção do eminen- t - 
almirante sir Bastl Brook, sr] ie intermacionalista brasileiro 


Charles Cravan; sr, Lionel de 


seria limitada a uma Ingerencia 


Ninponica 


Rothschild o major Crawthorn | amistosa. cestinada a coliocar + 

ro capitão Landsale, ambos ad- | as duas partes em condic de | Edo a 
didos aos delezados brastletros: | entender-se sem a produeção | 9 FRANCISCO. 13 Chegou 
o sr. Calo de Mello Franco. con- | de título, ou de provas histor- | missão ceononica japoneza 


selhelro da embaixada, A. ds composta de 2. homens de ne- 
Moura, segundo secretario, De- | parte fina! do protocolio de ar- | gocios que vem visitar Os Esta- 
cio Colmbra, secretario ecom- | bitramento | dos Unidos 
mercial 8 outras personalidades je [A missão é presidida pelo sr 
mais. pia proa Va e due |Chokyuro Kadono. director da 
O embaixador do Brasil e & | 9 governo do Equador não pen- | Redetação. Beenolica. JaponETa 
sra. Regis de Oliveira compare- | sava em retirar a sua delegação LA presidente da Camara de 
cerão, à tarde, ás recepções da | enviada a Washington para so- | Commércio e Industria . — (H.) 
legação da Austria e da em- TES ear 


lução do problema de Jímites 
baixada da Allemanha, — (HJ ! com o Peru. — (Hj) 


cas, a resprito da execução da 





COPACABANA 


E Sensacional e variado 
THE TOWNSED'8 
Ruth & Franois 
Jaymo Ferreira & Yola Regi 
Edu (bandoneun vocal) 
Edna Strong 
Betsy Strong 

| CINEMA — Todas as no 













aos domingos e feriados 


Essa AC ST ro a 
SS ES 


“SHOW” composto dos notaveis artistas: 


itos e matinces 


RILL-ROOM “HOJE 


tado 


STO LOLMO. 13 — O gover- 
no estuda A possibilidade de 
Cegiar um departamento encarre- 
| gado da « mpra de mercadorias 

no exterior afim de satisfarer as 
necessidades do Estado. 

Deante da alta dos preços. O 
púnistro das Finanças deixou 
entrever que, caso n alla se 
tomasse excessiva, Se trataria do 
| ccoretimen'o do valor da corôa 
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— Pailarinos americanos. 
— dansarinos portuguezes 
— dansarinos brasileiros 

— artista brasileiro 

— Artista americana 

-— Artista americana 


2 - Orchestras - 2, 





em reinvão ao esterlino e se- 
riam tomadas medidas restm- 
etivas no mercado monetario. — 
1H 


| Chegou a America 


[Para satisfazer as 


|] 
| 


| 
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Essa dor incomoda na A 
parte mais estreito e 


| das costas, essa dor 
de cabeça e essas 


tonturas desaparecem RE 

| com poucos o. 
| uso das PILULAS DE, 

| FOSTER AL 


| 
| Essa irritação e esse 


) 


| 








| cansaço permanente, agravados com 
a crise mensal, encontram rapidc 


alivio nas PILULAS DE FOSTER 


Estas corrigem as irregularidade: 
urinarias e tornam a urina clara 
limpida e sem mau cheiro. 
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6 EDITORIAL 


Te. 








Não devemos descrer, em meio 
do tumulto da hora prusente, da 
vitalidade e do poder de esisten- 


ola da democracia »rasileira Esta- 
mos, sem duvida, atravessando 
um momento de «ravidade indis- 
farcavel, provocado pelas ambições 
de certos grupos nartidarios. in- 
capazes de uma reflexão patrioti- 
ca e de uma attitude digna do 
Brasil. 

Não podemos deixar, entretanto, 
de ver. nesse choque de interesses, 
em que a voz dos chefes parece fa- 
lar mais alto do que o clamor do 
povo angustiado, vma durs prova 
para a nossa democracia que resur- 
girá e-vis balla e mais forte e mais 
confiante na victoria dos seus desti- 
nos. 

see 

A phase “ctral da vida brasilet- 
ra ex'mre dos seus homens publicos, 
não sómente nma grande somma de 
cnergias e de patriotismo. mas tam- 
bem de esvirito de sacrificio e de 
renuncia necson], Não temos de en- 
carar, anenas. a organizarão dos 
nnadros politicos do neiz. em mol- 
des ave sa adantem ás formnlas so- 
ciaes do mundo moderno. mas tam-» 
hem ao resurrimento economico do 
mair, base da sy1 prosperidade. do 
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DIARIO CARIOCA = Sixta-teira, 14 de Maio de 1937 








Vigiiancia Pela Democrecia 


“ 
; 
ê 
ê 
ê 
seu progresso, de sua tranquillida- : 
de. "Todos os factos prejudicines a à 
esse resurgimento devem desap- : 
parecer, para dar logar a um ry: $ 
thmo melhor de trabalho e de con- 
fiança. ' 
oe mM : 
As lutas politicas, com pro- : 
grammas delineados, são sempre & 
uteis à democracia. Realizar o idea! 
de liberdade é affirmar «e princípio 
da soberan:a popular, Não «e póde, + 
entretanto, deixar de reconhecer que % 
as pelejas prrtidarias movidas por ; 
odios e paixões. desorientando os 3 
homens e os grunos, são sempre pre: * 
judicises à vida da Nação 
O povo brasileiro está exhausto 
de ameacna e manifestações de de- 
sordem Ee aner trabalho e vaz 
Só o trabalho e a paz podem cons- 
truir e produzir. : 
se me ds ê 
Ao lado do campo onde se nrre: & 
gimentam as forcas politicas da : 
democracia rugem os extremismos : 
promotos para uma opportunidadse 
E' dever dos homens publicos do 
Brasil estarem vigilantes na defesa 
do natrimonin historico que recebe- : 
mos dos oue formaram a nacionali- 4 
dade e reslzaram o grande edificio 4 
socir] e nolitico da natria brasileira : 
» 
+ 
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TOPICOS 


4 DATA DO PARAGUAY 


Ca VMEMORA, hoje. mais um anni- 
CO vê sario da sua inupindencia poii- 

* tica a Republica do Paraguay. Para 
o paises sul-americanos, que têm uma 
hotoria brilhante de lutas memoraveis para 
a conquisia da sua soberania, a daia que 
hoje Lranscorre e sobremodo cara. 

Nacõe. novas, que s> formaram a custa 
de sacrifícios heroes, buscando em todos 
us stetores da sua ra. energias para reali- 
zar sua unidade espirivual e política, cllas 
todas se sentem hoj> yncuadas pelo mes- 
mo ideal de fraterniasde continental. Por 
to mesmo, o dia da independencia do Pa- 
reguey é am srmbolo da opulencia vital úcs 
povos  mericanos. 

A peçuena Republica, que por muno 
tampo sofireu as encias qissolventes do 
caudilhismo que passou como um furacão 
pocos pazes do contisente, é hoje 1 exem- 
vio de ordom e dec paz. O Brasil sempre fot 
um grande aihigo do Paraguay. Sião fortes 
os leços que a elle nos prendem e a guerra 
que. no tempo do imperio sustentamos com 
eleem e nos pecmitiiy conhecer a bravura 
crelopica dos seus filhos, é um simples acci- 


e=s"= Iiorico que o tanpo se encarregou 
de À sipgar, 
1 bre republica sul-americana está 


hncie pa vrnguarda da civilização do novo 
mundo. de modo que a Gata da sua mde- 
rapinpeia merece z2r rogistada com o ca- 
vnho e a vumiração que elia nos merece 





3 EST TISTICAS DOS ROUBOS 

à CiiXO de roubas tem diminwdo 
( o se Uimente nesta capital. Não bas- 

ta 4  arbuta o no. lario dos jornues. 

Doo «a ver as estatísticas. Elias são, 
sem e a primeira condição de successa 
na jula contia a Gel nquencia, represontan- 
Go. nicomo, no dizer de ilustre criminalista, 
q identico Papel que, na guerra. presta n 
acrvico ce cxnlo ação. Além do ds, sjn- 
chese que é em summa, a estatistica Jala 
mais e muito maior precisão, que um 
extesizy relatorio. 

O cm andante da Policia Munic pal 
pôd' por exemplo, cantrólar a elftciencia 
Cc trabr dos seus al..siares. nos diver- 
sos sector... através desses scism.graphos 
de cyrono dede que são as estalísticas, TO- 
gistando, nas suas linhas ascensionaes e. 

nas = dy Glvo, C3 pusinenios aqui 

ou os decrescimentos ali, da actividade anti- 

eo de delpatentes, Ante as estatislicas 

* = gido facil no commandante daquela mi- 

licla remover as causas de attentadou à pro- 
pi “-doe alheia. 

A visliznca policir” em todas as ronas 
da espitol, tem c'Po imionsa e basta vêr a 
sruninte demonstração: 


Roubos 
DG ED LEO RSRS RE AE 
py INIdcuns sono! ves as ear AO 


TIA LOGOS estrato bio prestes jarro 0 O 
TOM POGÊ IA gl amiiçao afRd Destes aa AAA 
Em 1937 14 mezes) , ., 0... 2 





O GALINETE PORTUGUEZ DE 
LEITURA 
sNETE Portuguez de “eitura 
í ) Es commemorando o primciro cen- 
tenario da sua fundação. A cidade do 

Rio de Janeiro acostumou-se a ver naquella 
mstitui ão um verda selro templo de cultura 
ue se tronsformou nuL. dos seus maiores 
po vos. 

Alheio, por completo. às comfetições politi- 
cas que agitaram a gloriosa nação portugue- 
za, o Gabinete P de Leitura preoccupou- 
se em s rx. «os filhos da terra irmã, sem 
olher para os sens credos partidar' ou re- 
ligvicscs. ac Brasil tem o Gabinete Portugusz 

"tado rolevantissimos serviços que. no dia 
do centenario da benemerita instáluição, 
corja injusilça esquecer ot deixar de exal- 
tor com e-loroso enthustasmo. Tanto mais se 

“Jum esse enthasiasme quanto se sente 
4 somore cesconte união entre Portugal e 
“varil; Eracas é setividade e á actuação do 


iustre emboixador Nobre de Mello, ficura 
e monte de homem de cultura e de socie- 
dade. 





NO SENADO 


No expediente toi lido um telegramma 
dirigido pelo governador de rernan.buco no 
presidemno do Senado, d-lendendo-se da 
accusação que lhe fez o sr. Souza Leão. 

Em seguida, oceupou a trbuna O sr. 
Duarte Lima, que pronunciou longo discur- 
so esclarecendo a attitude do mínstro da 
Justiça em lace da denuncia do deputaão 
pernmbucano contra o sr. Lima Caval- 
canti, Disse que o sr. Agamemnon Mnags- 
lhães apenas cumpriu o seu dever, remet- 
tendo so Tribunal de Segurança a repr>- 
sentação que lhe fóra enviada por um re- 
presentante da Nação, Proseguindo, leu o 
communicado distribuido aos jornaes pelo 
gabinetz do titular da Justiça. Pergunta de- 
peis que mal pode haver em se levar à apre- 
ciação de um Tribunal respeitavel e soberano 
qualquer accusação contra quem quer que 
seja. 

”  Accentua o orador que, sob pena de pre- 
varicação. sob pena de lormar-se suspeito à 
ordem publica, o ministro da Justiça não 
podia deixar de encaminhar ao Tribunal de 





esse pessual que defende a enltura 
etussica estava agindo sol imspira- 
eões Iuccjusas dp extremismos pe- 
vizusos pata us qnstitulções soviges 
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+ 

+ 

+ 

+ 
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4 

4 

4 

+ 

4 

' 

N Eu bem andava desconfiado que 
“4 

“ 

4 

4 

4 

“ 

+ 

+ 

+ 

: 
2 e politicas,.. 


Essa Iistoriu de enst- 
promo elemento 
iudispensavel para conhecimento da 
proprio Dogma trazia agua no bico, 
Porque ninguem pode, sem qual- 
quer pensamento ocenho, sustentar 
que dullua vo manego de nossa lin- 
emaroemo claras dunpida, de oulem 
aprender mma linena na 
“ja o so) bem 
alto macio fizera desapparecer todas 
om meliormente, “Ia 
Seja preciso empregar 


uso lnenas inorias 


directa. 
qual para se dizer que 


“+ 
as sombras 
eva ineio-dia” 
os vocabnlos na seguinte sequencia: 


“Pizera pequenas qu o sol altissimo 
as sombras” 
“PFocerat exiguas juim sol altissimns 
umbras” 
(Ovidio-Metam. Livro [HI-1) 


+ 
4 
4 
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À 
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: 
é 
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3 
À 
+ 
4 
4 
4 
b] E) . 
: Nem eu ereio que possa haver 
* outro intuito sento o de destruir a 
: “polivião de nossos avós”, e à comn- 
4 . e . 4554 
fianca em nossas Instituições, que- 
rer que os garotos de 11 annos 
aprendan a Genese tal como a nar- 
& ra esse mesmo Ovidio e conhecam 
& um mundo “sem magistrados, sem 
3 lois. sem editaes ameaçadores sus- 
? suspensos no bronze”, e no qual, 
ainda segundo esse mesmo Ovidio, 
“não havia juizes, mas o povo vivia 
em seguranca” ,.. 
+) Esses e outros indícios veemen- 
* tes levarameme a denunciar o nosso 
classicismo actual como defendido 
por communistas. E ugora é O 
“Jornal do Eras” que me traz 3 
prova das minhas suspeitas. infor- 
mando seus leitores de que a Russia 
acaba de introduzir o latim nos 
programmas de seu ensino secunda- 
4 rio. En não sei o que se passa na- 
quelle paiz actualmente. Mas os 
classicistas, que se mantêm em acti- 
: va ces sondencia com o paiz dos 
Qo Serei neo tam como um ideal a 
+“ 


DO sa edad RAE dani dirt dão id o dd fd ad O di SR a 


LI 


Alimento, roupa, censo, amor, são necos- 
sidades primarias do homem. Inmediatamen- 
te depois vem o divertimento, Os escravos da 


fabrica e as machinas de fazer riquezas pre- 
cisam Ler um melo do fuga peja imaginação, 


e assim existem séries Inteirastle novos tro- 
pismos de atiracções geracs numa dada di- 
recção, todo um complexo de Industrias a ex- 
ploral-os. 

Sabe dansar.? Sabe contar ? Sabe dese- 
nhar, pintar, contar uma historia ? Que sa» 
be você ? : 

Seja qual fór' a coisa que você souber, 
funcciona por toda an nação systema que & 
reproduz milhões de vezes, negociando-a para 
consumo do mundo inteiro. Sabe pintar uma 
rapariga bonita de bochechas rosadas e den- 
tes scintillantes, ou um menino em farrapos 
acompanhado de-um cão vadio ? Poís qual- 
quer um dos magazines populares será capaz 


de pagar mil dollares por isso. e dois ou tres 
mezes depois a pinlura estará exposta em to- 


das as lojas de revistos e jornaes dos Estados 
Unidos e suas dependencias. 

Sabe desenhar ou aquarelar aristocrati- 
cos jovens heroes envergando ternos novos eu 
roupas de baixo do ultimo talhe? As agen- 
cias d> publicidade estão promplas a garan- 


tir-lhe -alario de seiscentos dolinres por mez. 
Sabe compór canções ? Brotam elias no 


seu cerebro, acompanhadas de versos em dia- 
lecto negro,-assim go geito de “eu amo meu 
bem. meu bem me ama, vou encontrar meu 
bem junto ao pé do sabugueiro” ? 

De'xe no criterio de cada qual averiguar 
cp esta é a ultima moda em canções. mas o 
facto é que escrevendo letras desse estilo, 
sobre toada adequada, ha hemens ganhando 
tanto dinheiro que se “confundem com os reis 
do aço e com os contrabandistas-chefes, 
Vendem um milhão de copias para piano e 
dcis milhões de disces, e jamais, emquiunto 
a Brondway e a rua Quarenta c Dois anda- 
rem cheias, olvidarão os homens a historia 
de Irving Berl'n, rato judeu c> rua e cantor 
e. e. me e e e e e a eo 
Segurança a denuncia aprosentada pelo 
deputado Souza Leão contra o st. Lima Cu- 
valeanti. À 

O sr. Duarte Lima recebeu apartes dos 
srs. Ribeiro Gonçalves, Cesario de Mello e 
João Villas Bóas. 


O senador mattogrossense frisou, segui- 
damente, que a denuncia não era de au- 
toria do ministro mas do deputado Souza 
Leão. 

Concluindo, o orador enalteczu as qua- 
lidades moraes e intelicctunes do sr. Aga- 
memnon Magalhães, focalizando sua gran- 
de administração á frente da pasta do Tra- 
balho. 








sá é 
Hontem não houve sessão ns Camara. 
Por esse motivo, varios deputados compa- 
receram ao Monroe, assistindo a sessão sen- 
tados nas bancadas do recinto. Fol essa a 
nota interessante dos trabalhos de hontem 
no Monroe. 





imitar, essa introducção do latim na 
vabeca de garotos de 11 a 15 annos... 
Suspelissimos. 


E" no mesmo jornal que eu leiy 
outra defesa dy cultura classica, Fir- 
mada pelo meu velho companheiro 
de collegio Pedro IT, Balthazar da 
Silveira, hoje de mim tão distancia- 
do pelos caminhos que u Vida nos 
levou, eu carregando a cruz da mi- 
nha, invisivel e pesada, com o men 
pescoço nú e exposto ao alfunge dus 
não hereges com tanto mais fucili- 
dade quito mais alto e erecto o po- 
nho: clle, truzendo a delle uu la- 
pella e, com a reforço de bentinhos 
e medalhas que lhe cáem do pesco- 
co, pio e temente a Deus. Tambem 
Bulthazar entende que o Conselho 
de Educacão andou muito bem, pois 
que na cenliura classica estão, se- 
gundo Ralthazuar, os alicerces mdis- 
pensaveis ao proseguimento das es- 
tudos superiores, o que deixa bem 
ver que o objectivo prencipal dessa 
cultura classica não é formar o ho- 
mem médio, o homem de todas as 
profissões, mas nina elite reduzida. 
quando comparada á massa geral 
dos que passam pelo ensino secun- 
davio. Para estes, entende Baltha- 
zar que o portugnez deve ser apren- 
dido com cautela. Ora, sem o mini- 
mo desejo de melindrar, mas com O 
de apurar um ponco o exemplo que 
o defensor da enltura classica póde 
fornecer nesse particular da lingua- 
gem materna, cujo desprezo, asse- 
vera ser o emparceiramento dos ho- 


mens — “doados pela bondade di- 
vina” desse attributo de superiort- 
dade, — aos irracionaes — leio at- 
tento a defesa e nella entico com 


vurias coisas, cuja incompreensão 
attribno no men horror aos elassiços 
latinos. Assim, Balthazar fala de 
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COLLABORAÇÕES 





ROS E DOLLARS 


UPTON SINCLAIR, novellista e pamphletario 


( Colinboração estrangelra para o DIARIO CARIOCA) 


de cabaret, que ganhou o amor da filha de 
Clarence Mackay, senhor de estradas de fer- 
ro e telegraphos, e grão carola da aristocra- 
cia catholica de Nova York. 

O frio e orgulhoso pae probibiu os pro- 


clamas e então disse o namorado — ha quem 
conte a historia em giria da Broadway — 


“Gesto della e ella ha de ser minha quer 
você queira ou não.,. “Respondeu o orgu- 
lhoso e frio pare :”" “Supponha que cu a dei- 


xe sem um centavo... E o cançonctista, com 
languido sorriso: “Nesso caso imagine que 


eu darei n ella de um a dois milhões... " E 
assim fez, talvez, polis casaram-se com tão 


grande excitação publica que os reporteres dos 
Jornaes de encandalo treparam à bandeira da 


porta e esplaram pela fechadura, de sorte 
que o casal feliz teve de fugir para Paris 


veltando sinuosamente pelo territorio do Ca- 
nanda, 


Sabe contar historias ? Nesse caso é Oo 
mnis a.toso de tados — os mestres dos tro- 


pismos mundines mandarão seus represen- 
tante acampar 4 sua porta, 


Considere-se meu vizinho, Zanc Grey: 
Não pode sair a um giro a pé sem ver o no- 
me em taboletas e cartazes, nem pode ler os 
Jormaes sem dar com retratos de seus valen- 
tes herces salvando suas formosas heroínas 
— e flen enfustiado com elles e com elas, 
como cu ficaria em seu logar. de sorte que 
cmmbarca para a pesca ao largo, e como já 
avanhow tudo o que existe nns aguas vizi- 


nas. comprou um vateh e saiw a cruzar nte 
An Nova Zelandia, Um rei do aço podera fn- 


zer mnis do que Isso ? 

Veja-se Harold Bell Wright. que tambem 
vive por aqui, numa fazenda da California 
do sul.. E' riquíssimo. Quando sae novo Jívro 
seu, as pilhes de exemplares vão ao tecto de 
todas as lolrs do meredião californinno. Tem 
um hotel e sitios de uma enorme propr'eda- 
de territorial baptizados com os nomes de 
suas heroinas, vivendo em summa como um 
clessico, emquanto viver. E Peter B. Kync? 


Tive a honra de vel-o À comer spaghetti num 
restaurante de S, Francisco, ouvindo-o con- 
tar como o “Saturday Evening Past” parou 


25 mi] dollares por seu conto mais recente, 
emquanto os Laskvs offereciam-lhe 40 mil 


pelos direitos de filmar a historia — isto sem 
contar direitos autoraes, direitos de dramati- 
zarão, direitos de segunda e direitos para o 
estrangoiro, 

Alguns dos escriptores de cinema e das 
estrellns de Hollywood estão ganhando tama- 
nho ainneiro, que é uma cacetada tomar 
conta do cobre, então conlratam homens de 
negocios para collocar seus capilaes, justa- 
mente como fazem os reis do aço, tal como 
devia acontecer, Porque de'xará & arte de ser 
imponente, e os criadores de belleza de serem 


admirados ao alto de capitaes ? Quando ta- 
manhas quantidades de tintura de ouro são 


derramadas dentro do aquario literario, é 
de espantar que o cardume dos ouriços do 
mar Jlívresco fiquem alucinados. e tratem 
de se empurrar para fóra do tanque, Mmor- 
dendo-se os rabos uns aos outros ? 

As clumeiras de autores tém sido FTe- 
LLPEDELLLLELALLEDOS ADA 


Lingua-avó e Lingua-mãe 


“tumultnosidade” 
bons 


uma 
encontro nos 


- 

% 

N 

N 

+ 

$ 
. ê 
que eu não + 
dievionarios. 4 
Fausto Barreto e Silva Ramos me 3 
tinham ensinado que o substuntivo é 
é a coisa ou o sér, e delle deriva q : 
adjectivo que o determina ou qua- + 
hfica. Tivar de mm adjectivo “tu- : 
multuoso”, que já vem do substan- $ 
tivo “tumulto” outro substantivo : 
“tumultnosidade”, pode ser uma in- 
venção respeitavel, mas que não 
obedece às regras da lingua mater- 
nã... Um classico não inventa, nem 3 
aceita neologismos, como esse “pa- 3 
redro” que leio linhas adeante, co- $ 
mo “firmutario” que pretende & 
substituir o muito mais latino “si- 
gnatario”, como esse “indeslembra- 
vel” que obriga o pensamento a 4 
duas negações — “in” — e — “des” : 
— da qualidade essencial “lembra-. é 
vel”, Tampouco empregaria um 3 
purista que se impregna de elassivis- 
mo, gallicismos. como “precisam de 
conhecer”. maximé quando busen no + 
quinhentismo cuido em desuso, as 4 
regras para a collocacão dos prono- : 
mes, com sacrificio da euphonia; 3 
“que se não formem medicos”, “qua $ 
se não esmere”, “os que a não ad- 
quirem”, ete , e, no archaisma, vo- | 
enbulos sem uso como “paremia”... ; 
Um classico usaria de uma peri- 
phrase para evitar loencões rebusca- 
das como “Dir-se-me-4". e ereio que 
jamais diria “Lembrar-se-lhes-oi” 
cujo sentido escapa a qualquer mor- 
tal... 

De onde eu conclyo que não 
póde ser verdadeira a alegação de 
que na defesa da cultura classica 
está a defesa da lingua materna. 
Essa historia da Russia mandar en- 
sinar latim dá que pensar. 

Continuo na minha; esso 
soul é comunista... 

& 
b) 


pes- 


gistudas por Lodos os blogruphos e moralis- 
tas, mas, ao que saiba, meu livro de critica a 
HMteratura dos Estados Unidos — Money 
Wrltes ! O dinheiro, escreve ! — foi o primel- 
ro em que a causa disso quedou explicada A 
natureza desesperadamente competitiva da 
autoria Jteraria, deriva do Incto de que q 
preducto póde ser reproduzido limitada- 
mente. O homem que planta batatas, não 
toma logar no mercado a texlos os demnis 
plantadores de batata, uma batata é uma ba- 
tata, e não ha melo de mulliplical-a em um 
wilhão de batatas — mas quando Harold 
Bell Wright cscreve um livro, este se conver- 
te num milhão de lívros em dois mezes o 
que obriga varias contenas de outros escripto- 
res a lrem plantar batatas para viver, Daht 
odenrem Wright, levantando clamor de que 
os livros delle não contém lá multa arte o 
que aptidão para vender um milhão de exem- 
plares não constitue prova final em litera- 
tura; doutrina obviamente Inspirada por 
Moscou, com R intenção de minar os funda- 
mentos dna cultura americana... 

Fambem na occupação de escriplor e nobre 
e agradavel, dando pora viver no lar, o que 
agrada a todo o mundo menos à mulher do 
autor, o qual traça sem proprio horario de 
modo que póde jogar golf à tarde, cosa em 
que só os grandes banqueiros podem ser seus 
parceiros, De resto npanha um bocado de 
publicidade, ec entra para o “Who's who” 
emquento que mesmo aqueles seus babnbes- 
cos companheiros ficam fóra, espiando de 
olho grande por cima da cerca. 

Além do mais, nas horas em que traba- 
lha, dá a impressão de que tão Inbora duro e 
o conceito popular em que é tido o eseriptor 
resume-se num lngldente occorrido com mi- 
nha mulher, que se encontrava à porta do 
jardim, quando velo vudo um ocourico do 
mar da literatura : 

— Sabe de um emprego para mim ? 

— Que especie de empreso você quer ? 

— Vou lie explicar, madiune. No logar 
em que trabalho. obricam-se a fazer muda 
força, de sorte que desejo um emprego soco- 
gado 

Existem nas Estados Unidos duzentas mil 
pessoas aspirando a um “emprego socega- 
do” de escriptor, e as escolas secundarias e 
universidades sugmentam todo o ano q dis- 
ta com dez nul candidatos, 

Set disso com razoavel precisão, porque 
clles me mandam maunuserios e escrevem 
me cartas com a historia de suas vigus. Cada 
candidato peleja com febril intensidade em 
busca de estilo “novo”, em prol de novi va- 
riedade de “encanto”, qualquer cór local que 
ainda não foi explorada, um enredo que 
ainda não foi revelado. 

Entrementes, nos minaretes de various 
milhures de magazines, jorndues, agencias de 
publicismo e escriptorios de produeção thea- 


tral, ha vigias de oculo de alcance vascu- 
lhando o horizonte em susca de talentos to- 


vos, e quando apparece um destes agurram- 
no com unhas e dentes, concentrando todas 
as nrtes da civilização na faina de cunbul-o 


no maior numero possivel de dollayes no me- 
"Ar mumero possivel de dias. 





O TEMPO 


Districto Federal e Niclheroy — Tempo 
bom com aebulosidade, forte por vezes; ne- 


voeiro. Temperatura: estavel. Ventos: varin- 
veis e frescos por vezes, 
Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 


bom com nebulosidade, forte por vezes, no- 
vociro. Temperatura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: bom com ne- 
bulostdade, forte por vezes; nevovtro 
peratura; estavel. Ventos: predominarão us 
de suéste a nordéste, frescos por vezes, 

Previsões validas para o trajectu da es- 
trada de rodagem Rio-São Paulo. das 18 ho- 
ras de hontem às 18 horas de hole: 

Tempo: bem com nebulosidade, forte par 
vezes no E. do Rio e instavel, passando a 
bom com nebulosidade em Sião Paulo; ne- 
veeiro, Tmperntura: estavel. Ventos: de 
suêste n nordéste, frescos, por vezes. 


Bom 
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Actos do presiden- 
te da Republica 


o se, presidente da Nepubill- 
en assighou os seguintes decre- 
tus 


NA PASTA DA FAZENDA 


Mandando reverter á activl- 
dade. nu logar de official ad- 
ministrativo classe |, Grixa de 
Amortização, q contador  apo- 
“sentado da Delegacia Fiseal no 
Estado do Mo Grande do Sul, 
Custodio Meneleu de Pontes. 

Concedendo aposentadoria: a 
José Gomes da Silva, eseriptu- 
rario da classe G, das Necehe- 
dorias ledernes: a Francisco 
deronsmo Lisboa, chefe de por» 
tavia da classe HM. das Deloga- 
vas Fisenes; m José de 5; Nóque 
pereira, officinl administrativo 
da classe MY. das Delegacias Wis- 
caes; a Alherto Berundines Gar- 
cla, escripturario da classe G, 
dus Delegacias Fiscaes; € mt 
marinheiro das Agencias Fls- 
cncs Marciano Marquett, 

Dispensando; a pedido, o of- 
ficlal administrativo Josino Fer- 
rejra Porto, de delegado fiscul, 
em commissão, no Estado de 
tosnz: e designando, a pedido 
e pur permuta, os marinheiros 
Porphrrio Machado dos Santos, 
da Alfandega da Mo de Junel- 
ro para a de Necife, e Carlos 
Ferreira Campos, da Alfundeza 
de Recife para à do Io de Ja 
neiro, 

Exemerando; Othon de Cas- 
tro Junior de despuchante es- 
peeial Junto à Alfandega de De- 
lem, no Pará; O guarda adui- 
neira Alfredo Hodrígues Lucas, 
por abandono de empreço: 
Salvador Sellaro, a pedido, de 
fiscal do governo Junto & ma- 
triz da Predial Bandeirantes, 5. 
A. no Distrieto Federal, 

Promovendo u collector fe- 
deral; em Lavras, Minas heracs 
q escrivão Luly Larsalho; e em 


Jaboticabal. São Paulo, o ns- 
crivão Bencdicto de Oliveira 
Costa, 

Nomeando: Lulz Magalhães 


dus Rels, fiscal de clubs de mer- 
endortus mediante sorteio na 
capital do Estado de São Paulo; 
o collector federal em Miguel 
alves, no Plauhy, Antonio Be- 
nicio de Mello, para escrivão de 
cullectoria cm Thererina, no 
mesmo Fstado; o escrivão da 
collectoria em Noa Esperança, 
Pilauhy, Osmurio Guedes de 
Vasconcellos para identico logar 
em União, no mesmo Estado: q 
escrivão de rollectorin em Ala- 
gôas e Deodoro, no Fstado de 
Alagõas, Antonio Jesulno de 
Bulhões para identico Jogar em 
Atalaia, no mesmo Estado, O 
escrivão da colloctoria federal 
em Luquira, São Paulo, Joao 
Alutio para identico logar em! 
Guará, no mesmo Estado: e Atu- | 
gusto Camelo da Costa para es- 
erivão da collectoria federal em 
Alagoas e Deodoro, no Estado 
de Alagons. 


Declarando sem effeito. os de- 
cretos de nomenção: de Ulysses 
Tenorio de Albuquerque, colle- 
ctor em Bom Conselho e Cor- 
rentes, Pernambuco para iden- 
tico logar em Amuaragr; * OS 
escrivães de collectoria: em Ca- 
roltna, no Maranhão, Fabricio 
Cesar Freire para collector em 
Bos Vista; em Campo Maior, no 
Plauhv. José Euzebio de Carva- 
tho para identico logar em The- 
recina; e de João Alvarenga 
para escrívio da collectoria em 
Ibiracx, Minas Geraes. 

Declarundo extensiva 4 filial 
do Darnco Hollandez Unido, em 
Santos, & prorogução do prara 
constante do decreto nº 1456, 
de 19 de fevereiro de 1997, para 
funccionar no Brasil. 


Autorizando a comprar ne- 
dras preciosas: na |! zonas de 
esrimpeiros, o ingler Ber Smith, 
residente na capital do Estado 
cia Rahta; na 4º zona de garim- 
parem, Antonio de Oliveira 
Campos, residente em Tires, Mi- 
nas Geraes; na 4º rona de ga- 
rimpagem, Theotonlo dos San- 

«tos Ferreira, residente em Es- 
trelia do Sul, Minas Geraes: 
nas 3º e 5º zonas, Miguel Sa- 
lomão. residente em Campo 
Grande, Maito Grosso; na & 
zona, (rustavo Alves de Souza, 
residente em Tibagy, Paraná; e 
Oswaldo Moraes, tambem resi- 
dente em Tibagy; e em todas 
as zonas de garimpagem, o &F- 
menio Arsene Arsenlan, a flr- 
mo Emilio Schupp & Comp, € 
Saul Simon Bertrann, residen- 
tes nesta capital; Manoel Atha- 
vde de Carvalho, residente em 
Estreila do Sul, Minas Geraes; 
Braulio Pereira Navler, residen- 
te em Tibagy, Paraná; & firma 
Pires & Lopes, em Lageado, € 
Casemiro Antonio da Nocha, em 
Campo Grande, ambos em Mat- 
to Grosso; e a firma Barretto 
de Arsujo & Comp. Limitada, 
a comprar € exportar. 

— O sr, presidente da Nepu- 
blica sancetonou a resolução do 
Poder Legislativo que Isenta de 
todos os Impostos, luxas, que- 
tas e emolumentos & Fundaçãu 
catfréc-Guinie, cobrados pelo 
governo federal, inclusive 05 
que recaem sobre serviços hos- 
pitalares; devendo as isenções 
desta Jlel ser concedidas medi- 
ante requisivão do “Tnisterio da 
Educação e Saude, 

— Pelo sr. presidente da Re- 
publica fol negada saneção Ao 
projecto de let nº 46-0, Tegu- 
jundo aposentadoria compulso- 
ria dos funeelonarios públicos 
civis, go attinglrem mm anmnos 
de edade, o qual estabelece, no 
art. 2º, que essa aposentadoria 
se faça com vencimentos inLe- 
graes, desde que os Funciona - 
rios compulsados já fossem ef- 
tectivos antes da promulgação 
da Constitulvão em vigor e, NO 
seu paragrupho unico, determi- 
na que dessa mesma vantagem 
deverão gozar os funcelonarios 
já aposentados compulsoriamen- 
te, a contar da vigencia da 
mesma Constituição. 


e e mm 


'À Aeronautica Moderna dá 
Mais um Passo à Frente 


Acham-se em construcção varios “Super Clip- 


pers” para a linha 





Um “super-clipper” transoceanice, em construcção, da Fan 
American Alrways System 


Com um enorme acervo de ex- 
verienicia de voos vuceanicos de 
lungo percurso, experiencia 5,8- 
tematizada de um corpo esto- 
lHudo de especialistas que tiram 
da roliliu dinria LOGOS OS CS 
namentos teciuiicos que ums 
tuLina pode proporcionar, a Fan 
America Alrways cm conS-- 
guido executar intelativas que de 
vutro mudo aljnda estariam tora 
do alcance da actual Lechnica 
neronuutica, inclusive o actual 
serviço semanal transpacifico e 
os estudos para as communicu- 
ções nereus da America do Norte 
com à Nova Zeclandia, 

Esses recursos, altiuuos a uma 
solida organização Mnanceira, 
tum permitido a essa emprtss 
entrar com preciosas contribul- 
ções para O progresso geral do 
transporte nerco, como agora 
mesmo nos luforma uma noticia 
vinda dos Estados Unidos, se- 
gundo a qual achani-se já em 
construcção nas usinas Bocing 
varios uviões gigantescos encom- 
mendados pela Pan American 
Alrways pera o futuro serviço 
nereo entre os Estados Unidos & 
a Inglaterra stravés do Atlanti- 
co Norte, emquanto a fabrica 
Wright constróe para esses Rp- 
parelhos uma série de 16 moto- 
res ulta-potentes, com 1,500 ca- 
valios de força cada um . 

Essas aeronuves foram proje- 


| cotadas, de accordo com as espe- 


elficações dos technicos da com- 
panhia, para o serviço trans- 
atlantico e são as mulores até 
agora construídas pura um ser- 
viço regular. Embora ainda não! 
seja possível | conseguirem-s€| 
maiores detalhes, sabe-se que 


esses grandes hydros pesam Se) 


4 a 50 toneladas e terão uma 





O inesquecivel fox “NINON”, trechos da 
“AIDA” e “RIGOLETTO” cantador por 


uper- 


CHEM UM 


O MAIOR TENOR * 
DA ACTUALIDADE “ 


ENNY 
Tide 


UMA CANÇÃO 
PARA VOCÊ 


J 





THEATRO REPUBLICA 


Grande Companhia PORTUGUEZA de Comedias 


MARIA 


HOJF A's 
Sensaclona] 


30 e 


versão novia, 


MARIA MATTOR, 





apresentação do enredo mais lindo eseripto 
em Portugal º 


“AS PUPILAS DO SR. REITOR” 


extrahida do (llm por Alberto Rarhosa e Vasco 

Sant'Anna, com musica original de Antonio Mello. 

no mesmo papel de sua criação no film. 

Montagem caprichosa. Grande numero de figurantes. Côros. 
UM ESPECTACULO ARREBATADOR ! 


DIARIO CARIOCA — Sexla-lciva, 14 de Maio de 1137 











OS LEITORES DO 
Diario CARIOCA 


SEM UM REAL 
DE DISPENDIO! 


INTEIRAMENTE GRATIS! 


Em sorteios niensaes que serao realizados nos 
dias 5 de cada mez, ás 12 horas, na séde da 
“Invicta S. A.”, na rua S. Pedro, 170, terreo. 











—— mu que 


do Atlantico Norte 


h. 
eae mo 


Eco» 


ma 


capncidudo de 72 passageiros 
com 8 membros de tripulação e) 
perto de 3.000 Kilos de cargu 
util. 
Equipados com quatro moio- | 
res montados em duas urdens e! 
desenvolvendo uma potencia to- 
tal de 6.100 cavallos, os novos 
upparelhos voarão a uma velo- 
cidade media de 320 kilometros | 
horarios, transportando normal- | 
munte 5.000 galões de combusti- 
vel, o que lhe proporciona um! 
enlo de acção de 7.000 kilome- | 
Lrus. | 
Us novos gigantes dos arcs| 
possuem tres pavimentos: o pri- | 
meiro é destinado Ro Comunamn- 
annte, pilotos e mecanicos. ma- | 
vegador radiotelegraphistu, 
com uma guleria que permitite 
A inspecção directa dos motores | 
em pleno vôo; o segundo desti= | 
na-se nos passageiros, incluínco | 
entre os melhoramentos uma | 
cozinha electrica e agua corren- | 
te quente e fris; o terceiro é| 
testinado á accommodação de| 
bagagens e carga. Eventual- 
mente. poderão ser installados 
leitos parn os pussagelros, nos 
casos de vôo nocturno, | 





Um Refrigerador 
Electrico BITTER 


Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso 
Compartimentos differentes para conservar ali- 
mentos differentes. O refrigerador BITTER não 
tem correias, borrachas, juntas, etc., que dão des- 
arranjos, ruidos e escapamentos de gaz. O con- 
sumo de electricidade é o menor possivel; muito 
menos que o custo do gelo para uma geladeira 
antiquada ! 


1 Radio Philips 


do ultimo modelo 


Radio Player 338 À 

































Ainda não fot annunciada A| 
data em que esses “super-Clip- | 
pers” serão submettidos às pri-| 
meiras provas de voo: todavia, 
conhecido o escrupulo minucio- | 
50 com que são executadas todas | ! 
as iniciativas da grande empresa | 
de transportes acreos norte 
americana não será difícil pre- | 
ver a effictencia plena dessas |) 
neronaves cuja construcção re-| dl 

| 
| 


2 jaixas de onda, 7 valvulas 
selectividade augmentada « 
tonalidade aperfeiçoada. 


presenta por st só mais um! 
grmunde passo pela acronuutica 
moderna no desenvolvimento de | 
sus recursos technicos e de suas 
applicações pralícas, 





t 
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Uma Machina 


SINGER 


e Costura 
Electrica com motor é pharol. Propria para aparta- 
mentos. Ou se preferir. uma machina SINGER de 

pedal, com 5 gavetas --- Último modelo 





Plano “CITA” — Duas mineiras, du 's paulistas e duas pernambucanas. 
Varios premios de 1.000 contos, 500 ontos, 200 contos. etc. E” a riqueza 


ambicionada ou pelo menos a RESE RVA DO SEU LAR 


O DIARIO CARIOCA CO! 
N. 


publica diariamente 
UM COUPON 
DIARIO CARIOCA 






Basta reunir 10 COUPONS de 10 dias differentes 
(não precisam ser seguidos) para obter um car- 
| tão com direito a concorrer ao sorteio mensai 


| sem NENHUM DISPENDIO e SEM MAPPAS. 


COMPLETE O CONFORTO DO SEU LAR: 


M A 


“2 horas 


na 


TTOS 


ROJE 





ese — om 


na 


1 — 


| A troca dos coupons pelos cartões para o 2. Sorteio, será feita na Praça Tiradentes 


DIARIO CARIOCA — 


De 12 às 17 horas, diariamente, à partir de hoje. 





















































8 SPORTS 








Prosegu'rá Dom'ngo o Cam- 


peonato Carioca da F. 


tADUREIRA X VASCO F ANDARAHY X SÃO CHRISTOVÃO, OS MATCHES 
QUE TEM DESPERTADO INTERESSE 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Maio de 1937 











T.>= matohes a< jrnalarão no 
Preximo demivco, o Compeona- 
to Carioca da F. M. D. 


4 peleja cotada como a mais 
importanto sera travada tro 


gramado da rua Domingo: Lo- 
pes, tendo por litigantes as 
equ prs do Madureira e Vasco. 

Este pnrelio, polo valor de am- 
bar ps equipes promette ser bem 
drpuicdo e jozado com Iustan- 
te entusiasmo, 

— Andarahy x São Christo- 
vão será o outro match da 
tarde 

Este prelio offerccera por 
certo, phases interessantes, scn- 
do difticil um prognostico, 

Alvos e alvi-verdes têm fei- 
tó rizcresos ensaios estando ga- 
rantido o exito da peleja. 

Olaria x Botafogo é q prelio 
mais fraco, visto à descgualda- e 
de forcas existentes entre O: 
dois clevens 

Esses Os prelios que marcam 
» proseguimento do Campona- 
to da FP, M, D 





Polor crer. des 


Avtomovel Club do Brasil 


rons derando o roovantes 
eprvicos preslados à insilirinãsa, qior” 
pelo sem Lenemerito presicente 


dr, Carlos Omlnle; 


considerando que, desde o pri- | Bebam 
melro dia da sua vestão. o em'- 


nente beasiledro voy servindo 
Ra Automovel clube do UVras' 
com espírito almegado, raro 


patriotismo e dl sprendimento: 

considerando que o Automovel! 
Cluly do lWrasil lhe deve ums 
assistencia ininterrupta, marra-! 
da pelos avios da mais nmobilt-) 


tante gencrosidado: 


consíderamio que nunca fo!- 
tou à institulção à vigilancia de 


£e1 amoroso enthusiasroo 


considerando o esplendor mo-| 
rat e o exito nos mais nolávels 
einnreendimentos dy Amtomevol 


CGulh do Brasil. como serem 


ecnetremccão da primeira estrada 
R'o-Petropolis, os Congreenos 
Naciunçes de Estradas de Roda- 
grm, as corridas jnternacionces 
do Cirenito da Gavea, a proie- 


eto da estrada Nio-Dalita, etr 


deza dos seus resuliados; 


covcilsrando a imbereciver] 
divida de reconhecimento do! v. 
Astameavel Club do Bras] pare | seção carioca, 
cem o insigne compatriota. que 
em tes e contlimados justros de 
acdmintiirerão projectou no sre- 
narto nv doral e fulermecicnal a 
primeira entidade social do au- 


temolvsmo bresileiro: 


enueideramio o continsento « 
valores motericos com une en- 
riqueceu « petcimonto do Anto- 
movel Club docBres!, elevendi 
q sto eéde às condicões de uma 


veneno der qem 4 
concsidereeido. finalmente, 


rtyr Se pedo qonp que e peter | 

Ts , 14 ê k Voa 
velgon'e poe! pesso cnraçã 
da qurtrtmta vor ds entra, es 


mulvando se as manifestações 





ser levada 


Tres matches darão prosegui- 
mento ao Campeonato Carioca, 
destacando-se a peleja que será 
travada no eymnasium da rua 
Campos Sa les, entre o Amer.ca 
e Flamengo. 


Este prelio promette ser bem 


: apresentam-se 
| igenticas condições 


o 


Uma Justa e Merecida 
menagem ao Sr. 
Guin'e Presidente do A. C. B. 


Foi conferido ao benemerito incentivador do au-| 
tomobilismo e rodoviarismo, o titulo de presiden- 


te de honra do A. €. B. 


- Povina Casxa!- 
canti o luiz de Moraes Junior, 
secretario egoral e 1º thesovrei-=| 
ro, respectivamente, foi propos- 
ta e approvado por acriamação 
pelo Corsilho Dellhesativo, re- 
unido ente-hontem, o seguin e: 

“O Conselho Deliberativo do, 


Carlos 





reunhecimento, 


resolve conterir 


benemerito desta 


Honra do Automovel 








linda cidade. fluminense, 
os villinos prellarão com equi- 
que dello rergborom a poderes pes locaes, levando pura issu, O 
ven pa elle devem a gran-|-remio da Ar 
o seu “five” de basket-ball. 
Eimonides Pires, denodado, al- 


negro acompanhará a delc- 


. 28 de bri-mêiro, 


OC RR, BOTAFOGO TAMBEM 
EXCURSIONARA' 
A cidude de: Rezende conhe 


dentru de pocos 
cquipe de baskey do C, R. Bo- 


o 
O gremio «du estrella solitaria 
à, levando o 
augmentando 
interesse dessa excur- 
Diversas qelrjas, 


defrentarem-se 


“ vascaina que domingo actuara contra o Madureira 


o A SD AD A DA ID DD A AD DD O + 2 DD a 7 


America x Flamengo a Peleja Mais Impor- 
tante da Rodada Cestobolistica de Hoje 


ALLIADOS X SANTA HELOISA E FLUMINENSE X MUSICAL CARIO- 
CA, OS OUTROS MATCHES DA NOITADA 


Mais uma rodada de baskot- 





Com uma derrota, rubros € | Souza; chronometrista: Georges 


rubros-negros farão tudo para 
levar a melhor, sendo de se es- 
perar por isso, um match cheio 
de bellera e combatividade, Os 


[outros dois jogos da rodada 


reunirão Allados x Santa He- 
loisa na quadra de Campo 
Grande e Fluminense x Musical 
no rink-salão do tricolor, 


OFFICIAES ESCALADOS 

Estão des.gnados para o con- 
trate dos jozos de hoje os se- 
guintes ofíiciaes: 

America x Flamengo — Ar- 
hitro: Aladino Astuto; fiscal: 
Kieber de Carvalho; apontador: 
Helio da Veiga Martins; chro- 
nometrista; Svivio W, Guima- 
rães: delegado: Juvenal M. da 
| Costa, 

Alliados x Santa Heloisa — 
Arbitro: Allonso Lefever Lopes; 
fiscal: Srlvio Pto: apontador: 
Lauro da Costa Rabello; chro- 
nometrista: Octavio Moraes; de- 
legado; Paulo Rodrigues, 

Fluminense x Musical Carioca 
— — Arbilror Lovy Magalhães 
Melo: fiscal: Josef Halpern; 
apontador: Aurelino Ferreira de 





OENÇAS DO ESTOMAGO 
INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X — 
PROF. RENATO SUUZA LO- 
PES — Regimes dieteticos. Obe- 


| sidade. Diabetes, S, Jose, 83- 


6: Te). 22-=7227, 





CAFE' GLOBO cnc: 
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
* Guardem : as 15 capas aque tem valor. 


O Villa Izabel Irá a 
Friburgo e o €C. R. 
Botafogo a Rezende 


As exhibições de nd ball que farão os cariocas 
Com destino & Friburgo se- 
=uirá no proximo domirzo uma 
eeuipe representativa do 


COPPOLA 


+ 


? Clinica Medico-Cirurgica do 


é Dr. Americo Caparica 
CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 


Elevador — Telep. 22-2949 
Diariamente das 4 45 7 horas 
Residencia : 

R. PAULO FRONTIN, - 105 
4 2º andar — Tel. 22-7804 


O cd de 


dd dd il di fi do fo di e ARA 


Clinica só de Senhoras. 


drade 


Tratamerto de todas as doen- 
cas das senhoras sem operações 


e sem dór. Hemorrhasia do ute 


vo suspensão atrazos, etc. Dia- 
gnosfíco precoce da Eruvidoz 
Das 1º às 5 horas. Rua Repu- 
On | blica do Perv. 145. 2º andar 


; Dr. Octavio de An 


Telephone 2272-1591 





ed O 


e... 0044 


od A cida dado A 


Gerard; delegado: Sylvio Vinha 
Viterbo, 


HORARIO E PREÇO 
O jogo terá inicio impreteri- 
velmente ás 9 horas, estando 


estipulado na quantia de 2º00U 
o lion 





PEPIPOLOPAODRLS DO) 


Proxima 





tem por fim plasmar as fórmas 


DER ee. 
Drs. Laudelino Freire 










! America x Siderurgica 
o Provavel Cotejo da 





Actividades rubro- 


negras 
Deverá reveslir-se de grarir 
brilhantismo a regata de novis- 
simos estréantes de domingo 
proximo, dia 16 do corrente, às 
9 horas, na ensenda de Bota- 
fogo. O Club de Regatas do Fla- 
mengo, como sempre, apresen- 
tará guarnições meticulosamen- 
te ensatadas nessa Interossanto 
prova de remuy, De accórdo com 
qo esplendido programma. elabo- 
vado pela benemerita Liga Ca- 
rioca de Remo, as provas nau- 
ticas do proximo domingo, nl- 
cançarão, por certo, mais um re- 
tumbante successo. 
TRANS"ERIDA A FESTA PU- 
GILISTICA 
O Club de Regatas do Pla- 
mengo avisa, por nosso inter- 
medio, a todos os seus associa- 
dos que, por motivo de força 
maior, a festa puglisti.n, mer- 
cada para o dia 20 do corrente, 
ficou transferida para o din 28, 
às 21 horas, no salão do cluh 
mais querido do Brasil. 
BASKETDALLERS JUVENIS, 
A POSTO! 
O Departamento de Baskel 
do Club de Regatas do Flamen- 
go fará realizar, no domingo, 
dia 16 do corrente, ás 9 !1 horas. 
no campo do Gaz Rio A, €, Á 
rua Francisco Eugenio, um trel- 
no para juvenis que queiram * 
feuder as cores rubro-negras na 
presente temporada sportiva, 
Os Interessados deverão se apre- 
sentar áquelle local e hora, de- 
vidamente punidos de sapatos 
de bnasket-ball, 
CULTURA PHYSICA FEMI- 
NINA 
Com intuito de contribuir pa- 
ra o desenvolvimento da cultura 
phystca feminina no Brasil, a 
directoria do Club de Regntas 
do Flamengo vne criar, para 
attender a mimerosicsimos e ín- 
sistontes pedidos, um novo Cur- 
so de Educação Phyvsica Femi- 
nina, na séde do club. conflan- 
do-o à competencia maxima das 
nutorizados professores Vera 
Grabinska e Plerre Michallows- 
ky. O novo curso, gratuito para 
as senhoras, moças e meninas 
das distinctas familias dos con- 
socios do club, abrir-se-á com a 
instrucção da d-sciplina elemen- 
tar da cultura phyvsica feminiza 
— A gymmnaslica plastica — que 


do corpo feminino. approximan- 
do-o do modelo jdénl du inulher. 
corrigindo os defeitos corporaes 
e, mesmo, organicos (respira- 
ção, digestão, ctc., Na secreta- 
ria do club estão desde já, aber- 
tas As inseripções para este 
Curso de Gymmastica Plast'ca, 
de orientação nova e moderna, 
com o intuito de aperfeiçoar so- 
maticamente a nova geração da 
mulher brasileira. As nulas &e- 
rão iniciadas no dia 1" de junho 
vindouro. 


Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco, 91 


8.* andar 


S 12 — Tel. 23-5172 






Semana 





EM REGORAÇUES AS DUAS DIRECTORIAS 


Carolla 


Je 
ma 
| 








CLINICA PE VIAS URINARIAS 
Samuel 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
u<cictente dos professores Lichlemberz. Lewin, Joseph de 
Rerbm e Haslinger. de Vienna. Especialista em doenças dds 
Rins, Brxica, Prostnta, Vrcthra Doenças de Senhoras, Dia- 
fhermi=o Pltra vinirtas, Consultorio: Rua Republica do 
Pero", 15-44, 2º andar. Telephone 42-353L 


Os eireulos autorizados 


“informam que a direcção 
do America está em enten- 


dimentos com o Sidernrgi- 
ca de Minus para a realiza- 
cão de um prelo entre 
suas equipes «de profissio- 
nnes, 

Trata-se de um cotejo 
que possivelmente se effo- 
ctuará na tercafera da 
proxima semana, 

Como é sabido. em 
disputa do Torneio Aberto 
da L. OC F.. descera ao 
Rio, vindo de Minas, o con- 
junto do Sidernrgica. 


Querendo aproveitar à 


ensejo para a conquista da 
Cfórra"co America pre- 
tende convencer os dire 
etores do gremio mineiro 
afim de que se realize a 
“revaneclte” 

O America. na nitima 
exenesão que fez às Mera: 
“ps enfrentando o Siderur- 
ATO 
desanimador seore de Lx” 
Ora. necessario se faz a re- 
habilitacão, pois a impres- 
são que ficou não foi 
hoa.. 


Tudo indica que as ne: 


gociações chegarão a um 
bom termo. 
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Já estão em viagem alguns 
corredores que vão participar 
da corrida de 6 de junho pro- 
vimo, Outros tuzem os «derra- 
deiros preparativos para a vísi- 
ta mue vão empreender a cida- 
de maravilhosa, onde os attrae 
o sensacionalismo da mais im- 
portante corrida automobilisti- 
ca da America do Sul. Sãn 
nomes consagrados no scenario 
múndial do suto-sport, € que 
aqui desfilarão pela sinuosa 
pista da Gavca, haptisada pelo 
bom humor dos argentinos por 
“Trampolim do Diabo”, nome 


por que já está ficando conhecida 


em todo o mundo. Já o notl- 
cinrio dos jornaes tornow vo- 
nhevidos os nomes que compe- 
tirão ua Qavea de 1937, toda- 
via no é demais repotil-us, 
Von Stuk, o nolavel “az! al- 
lemão” ue trará pela primei- 
ra vez à America do Sul um 
dos Tumosos “Auto-Union” dna 


ultimo t po; Brívio, Píntacuda ; 


e Marinonl, a extraordinaria 
trinca Jaliana ue pilotar 
possanter “Alfa Romeo”; Vas- 
co Sameiro e Almeida de Arau- 
jo. os do's finos cavalheiros e 
compotentes nutomobilisjas que 
Portuga” nos envia para re- 
presental-o:; Fourv, o conheci- 
do piloto françez; Arzani, com 
sum “ATR de 3.800, Carú com 
a “Mfa" que foi de Arzani e 
na qual Pintacuda correu o am- 
no passado aqui; Copolli, q 
heroe «e S% com sus moderaa 
“Aa”: Zatuszek, com sun in- 
separavel e resistente “Merçe- 
des" Retltineli, com a “Alfa” 
adquirida na Melia e que com 
elle viala para o Brasil: e ou- 
tros, cnjes nomes nos escapam 
no momenilo., 

E dest feita, os brasileiros 
não ficam muito atraz dos con- 
ecurrentos estransviros, Alma 
não poderemos ecinparelhar com 
os europeus, fodevia, fronte 
nos su americanos muito po- 
deremos fazer, Nascimento Ju- 
nicr, ou com à “Alfa” que 
comp ma bscuderio Ferrari 


tou com q que o Concurso Auto- 


mebilistien dará ao seu vençe- 
dor, Neste vaso, se for o volan- 
le patricio o leader na solução 
final, CGlrero Marques Porto, 
eutro neme nacional conusagra- 
do em pista; estrangeiras será 
o pilolovdo carro que veio da 
Hal e que já se encontra em 
*.- Paulo, enedicto Lones e 
Toffé, em carros já nossos co- 
nhecidos e que podem fazer 
hoa fluyra na Gaveas Domin- 
gos Lopes. com a “Bugatli 
Grand Prix” que receberá den- 
tro de povens dias; Olvutlio 
Pereira e Norberto Jung com 
Os carrc que encommenturam 
e que d'verio chegar breve ao 
nosso paz. Emtim, podemos 
contar como uns cinco ou seis 
nomes cue poderão representar 
o Brasil com Suceesso. 
OS QUE VEM AMT 
Hoje, a bordo do “Ogeanta” 

Arzanl, o sympathico e joven 
volante argentino deverá cle- 
Rar 29 nosso porto, Traz elle 
ema mossante “Alfa Uomeo” 
de 3.800. à qual ficará em nos- 
sa cap: *1 confiada go meca- 
neo Del Negri Árzani seguirá 
até sta patria, de mude vogres- 
sara dentro de poucos dias. 
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Carú Tambem Viá 


POUCOS DIAS MAIS, E SE ENCERRARÃO AS 
INSCRIPÇÕES PARA 0 CIRCUITO DA GAVEA 





Cary chora ao caber da morte de Trineu Correa, apos ven- 
cer o MI Grande Premio Cidade do Rio de Jax ro, reali- 
zado em 1935 


Von Stuck, como se sabe, via- 
Jara no “Cap Arcona” que ecu- 
trará na Guurabara vo dia “ de 
junho proximo, tis tros sulun- 
tes Italianos, Cary e Reuincidi, 
viajam no “konie, frango” 
que aqui estara vo proximo dia 
25: Fourv, O cepresentante du 
krança, chegaro a HM do cor 
rente, viajando no CIlicidana 
Prim ces": Vasco Sameiro € 
Almeida de Arutijo, são pussa- 
gStros do “General Artigas” 
quo iranspori a baum vo dia 
27 deste 

O CARRO DO CONCURSO 

AUTOMOBLLISTICO 

A “alta Romeo” de 4.200 c. 

c que o Automeavel Club gud- 


Vaquiriy para q vencedor da Coun- 


cueso Agtomoldlístico. siri a 
bordo do “Conte, Grande”, que 
aqui estara em 25 do corrente 





Ricardo Caru e um nome bos- 
tante conhcetido cm possas TU- 
das amiomobilisticas Esta clu 
indmamente ligado 4 nossa 
maior prove, o tão intanement 
que é considerado como se fos 
um volante nacional, 

Ricardo Cart este anno, npro- 
sentar-se-ã nm Gaveu com 
malores possibilidades de exito, 


se bem que sey carro não sou 


dos melhores Dirigirá cle a 
“ala” que Aróuiin adqiriy a 
Pin.acuda e com a qual venceu 
nr Argentina, tres grundos pro 
mios, Ella vem. com o vetivedor 
da Guveyu de 35 completamente 
ajustada e em “ponta de bau” 
cemo se ez na greia automou!- 
lística, o que quer dizer que Ca- 
ru e um concurrenio que don 
ser Tespeitado, Qualquer ales- 
tuido e o risonho “ercpego dos 
segundos Jugares”  quscrovora 
rovamente seu nome entre os 
veacedores da emocionante cov 


FALTAM POUCOS DIAS PA. 
RA O ENCERRAMENTO DE 
ENSCRIFCC. Ss 
Fallam apenas onze dias para 
encerramento das inscripções do 
Ciocuio da Gavoa, e apenas Ju- 
Ho e Mormes oc Benedicto Lo: 
pes legalizaram suas Inscrincões 
o Que cIostitue novo para q 
Cemmissão Sportiva observar 
nos que pretendem participar da 
sen-acional corcida, afun de não 
deixarem para os ultimos dias, 
Soto que são muito os requol- 

tos q serem preenchidos 

Assim toma-se neecssario, 
Guamto antes, de comparecerem 
à referida Comni-cão os que 
pretendem correr nu Guvca ds- 
Nu e anno 


 GONORRÉA. 


(AGUDA OU CRONICA) 


IMPOTÊNCIA 


Eslreitamento da uretra, Fistu- 
Hs urinárias, cura rom da, sem 
dor nor nova proceso pá es, lim 
xira, prostata, tectenlos, utero, 


ovart os 
E às G-BNENOS *pers q74e 


Dr. Alvaro Moutinho 


O Iosttuto do Vo Ineta Ea 
emestão de sr “tornar pane 4 
o todis ae =! sina 
frjnentn nora ] 
ima tabsio redepacda 


o traã- 


4 1Uantem 
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DIARIO CARIOCA — Sox! "a, 1 de Maio de 1927 SPORTS J 
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Os Alvos Ficarão Concentrados em 
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O America Quer Revanche Com o Siderurgica | 


PORTO ALEGRE, 13 — (A. B.) — Iniciou-se aqui grande movimento em favor das unidades especializadas, di- 
rigido por destacados proceres locaes, tendo á frente os conhecidos desportistas Chaves Barcellos, capitão Mario Cunha e 


Iracy Freire, este ultimo presidente do Club Internacional, e recentemente chegado do Rio onde se avistou com os chefes 
das Especializadas. 


Espera-se que por estes dic” filiem-se á dissidencia desportiva os clubs Internacional, Federação Ciclysta, Gre- 
mio, Regatas Tamandaré e Club Excursionista Sportivo. Todas essas rodas se manifestam interessadas por esse sensacio- 
nal acontecimento pois que o Internacional, o Excursionista e o Tamandaré são entidades de grande prestigio nos meios 
sportivos gauchos de foot-ball, natação, tennis, regatas e athletismo. 


- 
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Brazilino Espoliado de Um Justo Triumpho/BR ADD OCK 





O QUE FOI A LUTA COM O ARGENTINO SENESTRARO 

'ENOS . ER IS = GI ta argenti y ua ) N HAvO round um golpe de R = L t O 

a PUENOS, ATUES, 13 Cinco | 18 AR a o centro vo | curta alcança O outitocdo Dia ecusa-se a Lutar tom 
sistvam do luta pugllistica entre A Badu aque pl luta o o E A tee, coloca | M S h li 

n Cr il “18 Ê asi Mmixmio, procuríindo Limpar o ur 4 se de esquerda to 

a gg te enentraro O estoinu vo 6) Ná NlEvO Sol Je SCnEsStraro, Am- ax C me ng 


to subirem à balança lrasill- gentino desfechou varios “up-] bos dem mstram catisuçõeo qui 























x no secusom 77k5,000 € Senestra- percuts”, ganhando o primeiro curando cada equnl arvemeties Dr. Luir Aranha, que “ prdr 
sr. Arnaldo Guinie, presidente to sOkS.800. h ; round, cmtra O adversário com um forças” no Sul 
das “Especializadas” No primeiro round o pugilis- No tuício do segundo rogral | golpe de Isivo. sv estraro apie- É 
ae o SS + + a 1 | Senestraáro desfecha uma direl- | «cmia-se em me r estado e ço + + 1 
ta no rosto do adversario e! com melhores nes qulyxsi- 0 C 
CEPLPEDLLLLELELELLAALLOLLLLLLLAD POLL LISO AIAA AA DDA DADO ado p a TA 4 , o na . m eonato Flum = 
Brasilino responde com golpes; cas do que O bras) O round a p 
' 
: de ambas as mãos. "O bruslei>| encerra-se com etopnte 4 | 
: No GC o rta VÁ a $ ro prosegulr na offonsiva, en- No gono round lirusiletro nense de Basket-Br 4 
“| tretanto argentino defendeu | com um golpe dr reta no! | » 
seres res. “0 pa 
“NOEL ROSA IMMORTALIZADO NO BRONZE se bem. O round (ol conside-| rosto de adver: consegue Volley Ball e Tennis 
cado empatado. desorientrr de bd ow Soncse = 
No espaco de tempo, entre a primeira coa seram No tereciro round Brasilinoj traro, Mrasilino ti aci ilesordo-] EM FRIBUKGO + REALTZS- À 
: ' a É é fi “Qutinuo + no ataque, atingindo | nacdamene com golpes das dum CÃO DOS INTERESSANTES 
da phase do cotejo que vesnira o Amdarahy eo 5, Ehrs- Senestroro diversas vezes, bra=| mãos, () argentiio v* ' CERTAMES 
tovÃo, nO proximo domingo, serã feita uma collect cm silina nt aa com à csquerda,| ra Se nda | à Federação Fluminense dif 
v a. + ; ram ht A oa - vastigando Senestraro nas cus-| seu contendor. | Sucris fara realizar dentro ne 
rena de Seontribiição expontanea ati de que us o no queixo, O round foi de) vencedor do rou | aoucos dias os camnegnutes fl 
q ' : + l . ' Ja 1173 1 CAT [o 
eos dera FETO pra e dinheiro, hastunte pura dhimidt= Brasilino No decimo A pusna | minenses de Basket-ball. Wol- 
e + " 4 PRATO enredo “Hitt k Ra 
inca construceo de une busto do Nac] Hosa. O vopsd= RAN epi Nei Uno | A | id e Tent i 
. À “a : , : : A ad ; ed ; | tes cortamos terão por poi- 
grado com pesttui o cantor poquidar desa pputeciio Lt tinge q estomago do brasileiro.| tagens ao bras: ae pt es cido Pee ads ap ES 
somo ea responde com “tals fal move o ataque, rele, oito mettem alcançar completo exi 
; ecquerd . Prosegulndo me ata-| car os melhores 1) rena! dba dd A Peço 
BAHIA EM NEGOCIAÇÕES com O FLAMENGO | Pensilino tastica seu quil- pertenzo ao bry ' | Dada ser 41 f e a 
versardo, sendo tuimbem custi- No decimo pro round (ira ata eis Rindo ANIS Rs 
E] 1 font fidedigna vice-cam sado por este. O round for con- brasileiro manto” sa ge e RAN 
egundo apuramos em fonte “o vice-cam- | Sderado empatado iva: levando se at ão ao com) 
- : : : via ) asus VAÇE Riad] flurtsis te baskot-|ll team 
peão Sul-Americano, centro do conjunto sanchristoven- Na começo do quinto round q | cordas na | dy saudação plano a 
: ê AA to - Da pugilista argentino altinge Hra-| VAO nunjues o Vota | None se º 
se. Bahia, estã em negociações com a direcção do Fla pasta Ao ola js | MMA es Mo pineS ER seguintes as é dades ins 
mengo. diretta, o qual catu, fecundo nu] O Ati dl do ! E “ e né Ni r bapde 
Embora, não tenhamos obtido confirmação a res- | tabtadto rca aba Pato RARA e TARINo ieute cb | Macé. Miracema o Força Mil 
É , ' . " ro ad] stgulia O nrRe E) d SR VA 
peito, acreditamos que de facto, Bahia ingressarã DO | continua no ataque, sendo q li usantajou- o at do Estado 
” : ! to as “ ás PANA comme venculo por este pelversario, cor “ O =ORTEIO 
Rubro-Negro. Ultimamente, segundo ns “mas ImEtAS a culo por este. | lu UU Regent pao ; 
“ . : ' NO Sente Metital CARO ras = , ê tda, , edoe-s menu q 
o “center” dos Alvos tem sido visto em companhia | no tevando ao centto do ring | lade em replic: Sp a 
| Brasilina. tr ! 
de proceres do Flamengo. 9 sim aún ersario. Os dois coni- ras da o bo. dominio à 
' . + HT ese tesdores solpeiam-se  vigorusSa- pe E + 4 a Wi 
Fugimos a qualquer affirmativa. em virtude de ente lim ao outto. tendo u ar= | ring. onde se 





não termos dados precisos, porem, como no foutball «entino sobretudo castigado se=| rosos solves, 




























) Iv vetames O Irasileiro. Dimínus | dO brasileiro. E es RR SO Sã = - 
tudo & possivel. mins” a emotividade da pugna. O! A nartida) Leraunou com um TOSSE ? BRONCHITE ” 
A PISCINA TRICOLOR EM “VIAS DOS FACTOS rouna é de Senestraro, emnate. | Braddnck Eli . d [r 2 
No setimo routd o Jrasilet=|  D> um mo! era), pode-se, ; A e | XI e Rastruco 
N é to da diveceão teciutest ado Eai no + ro tonnt | inleintica do ataque, disr que vemoch care ceu 1 n| 1 U p Rradd ek dis e ha ais ins me- | 
svpuTanios Jim ova aireeçião Levin Ei 4 arrojundo Senestraro contra as maiores nttracilsos de comeco JOSOS PESSOA | zes, que n camocão não EK | e e e 
que no proximo sabbado seta dedo indeto dO eneloigonto cordas e dando visorosas mut- ao fim O hrániteiro, durante Os io James 2 ia som 
da piscina do gremio, ora em preparativos finaes para RentinO: PA Custa fadio| doxifeza m dE do que seu gd-| Lou vs print A So Dry Braddocx. o Matiison 
“yecober ata. gu. O round pertence a birast- | versuro Teria sido de Junte R artes do pal ph gnras :a 
- O A 1 + . estino. | adiudica se-lhe q victoria , Bru =" perto de Chi- | “Ia 2 Ê 
pugna, nas os juizus, entennom ao e Lig em Nova | Louis A 
pese do que argentino demonstrem" epa var a ofteito um ; 
ER em tod o« momentos UM R5=1 ua À é f 
| stenelado et nirlto de combat. bd pm 
; dade e cendo em vista à nova Braq - 
| de Bra! durinte o dm 1 4 pi m 
! round, inçlinaram-se à é ] pedi desça B: 
do empá decisão vssa que o tNtteral 
| publico recebeu com emiorosos dont qui p - 
grpnlans () argentino des -Lto dias a 
de Jimm: Fegers! ntonibisze o encontro | medo de Nox S e 


epaaara eve 0 e rr q e a re rc ca o 


11 19 pas 
Os ” Alvos” em Concentração 
APÓ'S O INDIVIDUAL DESTA MANHA, SEGUIRÃO PARA SANTA THEREZA 


« " 

DR a 
Cons res cado 4 a 1 fada 
netas q Aa mt as E. do Rio 


| 
) 
trou fadiza durânte 2+ || Comi Ney 
metade nugna, — EU 1 do GOnic 


es 


caes qui patio: da Cotigue bd? Entao) 7: A 
e sento Vá geguirdo sentes TÍM nntimra 


“Pa Diario Carocalll 


REaLSt 


a» 


<> 
- 
ste 
a 


Brasilino, em companhia de Rodrigues e Caversazio 


(rem cascascas car same amu a came em a e O ca a 
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CYCLISMO 
O CIRCUITO DA GAVEA EM 
D | Ç P A nm BICYCLETA 
O Velo Sportivo Helenico rca- 


lizara, brevemente, o segundo 
Circuito da Gavea em bicy- 


: : º cleta. - 
O interessante certame terá o 
Nm 1) | | tima Provad concurso dos melhores e mais 
destacados elementos da ci- 
dade. 


O percurso desta prova con- 


) 
stará de & voltas. 
Ora h Ê C ISMO Os concurrentes aguardam 
com um interesse desusado A 
data da grande prova de resis- 


Ci tencia. 
Trindade e Amador de Oliveira novamente em | — mm o erra 





: -. e tica Fluminense, Sociedade Cy- 
luta — Os paulistas nao correrao clista Rio Grandense e Ligt| 
L da internacio- | Cartoca, ! 
Sob todas os pontos, R tempo primeira tempora À : S CAMPE ” 
rada internacional de xeliamo e E cyclismo realizada no | Pera dv apare ARS 
q ederação CyY- PAS, | iv, mL NAS 
GA a Dem TA de- | “GRANDE PREMIO ESTADOS Pinto de Oliveira, respecliVa- 
e stica REENESA | UNIDOS DO BRASIL” mente campcões de Portugal e 
veras interessnte, Brasil, novamente lutarão, 





O successo alcançado com & Para encartardento A OS PAULISTAS NÃO CORREM 
u ão das duas primeiras rada será disputado o “tt z k - 
realizaçã 5 | promio Estados Unidos do Bra- Por occasião da disputa da 
' tiveram como ven-| Preinio Estados | RES 
presa -p te serviu | sl” em homenagem ao prest-, Prova de domingo passado, q 
cedor Alíredo arintnA a no | dente da Republica e ao inter- | encarregado do serviço de abus- 
para positivar que 0 016 ag ventor do Districto Federal. O | tecimento da equipe da Assocta- | 
sra o RosaivAs QUE percurso da prova será da Quin- | cão Paulista de Cyelismo, AQ | 
o, Das provas Inexpressivas : : ini SOCCorTO E dra És = 
não mo além de 10 kilometros.| ta da Boa Vista à Petropolis c | dr soceorro à um corredor, em- 


; vm: bora Involuntariamente, qua: ! ES piu : : 
passamos as provas de 100 € 200 | volta, terminando a prova com | provocou a quéda de Trindade y No See O acima xvemes A cunipo titular do S. Christovão, juntamente com Pimenta, seu technico, que bnje rumarão porta 
kilometros. e no presente mo-, 10 voltas dentro da pista 


e ania U ( encentm  aguardará : à ngO proximo, contr Andar hy 
À À hr tuiros res ' nRiitto sSania Uhoveza, qnde concentra dos aguardarão a luta de dont ngo p . ao! K 
mento recebemos q visita de um! No mtervello da purtida ate, pl o corvede pra ' niguns am 

; [ua chegada serão realizados vn- Cladores exmltados tentaram 











consagrado corredor. j | ge vos para cyclistas € mo-1 negredil-o o que foi evitado | Os sanchristovenses  vOlNZad 1 vel n cessa NOVA concentração | uma “performance” surpreen- mov builiante Gietoria ERES 
nto Gig pode ooveliatas. a pr | promptamente, Em vista desse hoje, Jogo após O exercicio uia pelo Ineto do ndo reconhecer, | dente dos antagonistas. AMOR 

um acontecimento digho de sad] tooyettaas EQUIPES e faclo o sr, Joc] Hermes da Fon= os dp ECN LERGÃO | na entidade nedvcrsanos fores a RT UV Op SOR RAGEHS ALTO CORTÃO! em 
om into mafor or E y no "Grande pre- | seca, chefe da delegação ban- sie rs x A weentração DO raças, Acha elle que tanto q | realizuda com a maior vecuinri- | cpiinas condivões plivsicas. O = 
dade venceu com muto quado! pl) Bl AS do Brasil" delrante resolveu não mais par- | dtote! santa Theresa, onde pero qusvo quunto o Olaria podem | dade e com o repouso de dus | ceptuando-s: Correiro quo voa 
margem que na segunda, e no Alto eg entidades ceelo ticipar dus provas. À impressão. munccerim parvo joga com vo tazel pprecas e que todas as | dias vo Hotel Santa Thereza muito rectrindo. mos êuo Mo 
proximo domingo vamos a Sigur po A pes ir imbuco lei Mi- coral o cuo q vopresentação pau- N oqada d ma 44 ia vit eder Aoc |O quirero adauirira a potencize cima o onze nte brstadida Cu 
a e ade sda ara de Cyelismo União Cyclis- sta recelou novo tevez. | O tecinnizo Himenta loj day devem scr tontdas para evitar | lidade necessaria para  mattar os alvi-verdes 

servirá para o encerramento ri seus t A 
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rueão dos povos, 





fistas. 
Neste desprezo do 
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proprio meio nacional. 
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civiliza-se a forca, 
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| Homem do Litoral 


Sãu poucas as grandes fortunas no Brasil que se 
puzeram ao servico do turf; o fhermometro como ja 
se escreveu muito bem do grão de cultura, e civili- 


Sá as nações ultra-civilizadas, não tenhamos du- 
vidas, estão maduras para os grandes centros tur- 


milionario brasileiro pelo 
nais requintado dos sporta podemos ver unia Mani- 
festação deste teimoso provinciunismo que queira- 
mos ou não, faz ainda parte dos nossos hubitos, 

Não precisamos ir a luenos Aires para saber 
que grande fico do etvilizaciia é a Republica A reen- 
Basta tão só acharimo-nos inteirados das di- 
monsões de seu furf e de sua elevage, pela Fornuição 
dos equaes mobilizarame-se, como sabemos as grandes 


Que o turf é flor que sá se abre. nos ambiente 
que respiram civilização. ha um exemplo decisivo no 


Qual o grande Estudo do Brasil que até 
mais completo desinteresse mostrou pela sport dos 


Minas freraes onde sem honvado e virtuoso pov 
confinado entre montanhas. longe do espectaculo ci- 
vilizador do mar seaba sendo um fiél compendio de 
provineianismo e ideas tacanhas e retrogradas, 

O carioca que adormece e umanheve vendo q mar. 


Quando nosso olhar se poxde nos longes do ocra- 
no ce cio ea ugua se juntam, insensivelmente nos 
scode a idéa do infinito. do estrangeiro. do “lá-bas” 
de Baudelaire, da Eoropa. onde ferve a grande vida 
e de onde nos vem a civilização. 

Olhar o mar é civilizar-se e o mineiro que a ves 
peito do mar. tem de contentar-se com o de Hespa 
nha. havia de ser forçosamente rebelde ao gosto tur: 


Perdocmenos veta digressão à que nos arraston 
indisereto desinteresse do milhonagio brasileiro pelu 
turto indive de civilização, 

O movel destas linhas esa falar em Gayola a 
egua de origem ro-plutense. cujo inipurta- 
dor am melhor cujo linenelador foi justamente uma 
destas milagrosas e confortadaras excepções po qua- 
dra dus nossas grandes fortunas. 
muioria dos famosos 
vindo do estrangeiro tom etiquetas carissimas deve 
mol-a à iniciativa do sr. Gervasio Seabra cujo arro- 
desprendimento. e magnilicencia, divorciam-no 
inteiramente daquelle typo de nababo retrogado 
utiliftario que fixamos aeima. 

Valham, pois. estas linhas torcidas do seu des- 
tino como incentivo a este tnríman abnegado, a este 
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verdadeiro “Lomem do litoral”, nas cuntepeões e 
attitules que se chuma Gervasio Seabra. 
PAPO DDD DADA DDD DD DELLO PDD DDD DMI L ELLE CELA LDÉ 
A reunião de domingo! 5 soisons....... 4 40 
PROGRAMMA E COTAÇÕES * (2 pai iai - 4 
1º carreira — Premio “Huio, 5 Medoc E /agtêS 53 50 
do Luar” — 1.000 metros — 4 9 Syipho.. .. co 58 4 
10-0005000. ms mis] (10 Cock Tail... o 53 60 
As. viS.l] 6º carreira — Premio Classi- 
a t1 Nababo .. 4 SU tog “Murciano de Aguia! , =] 
4 1800 m — — 12:0048000 — 
(2 Vendida.. .. .. c. 52 SU a aa | 
(3 Satania.. .. cc 52 d5 Ke, ctg 
2 | . à (ll Bellegra,. cu... 83 O 
14 Colorado... .. ss 5d 9") «(2 Fieur d'Amour 55 50 
td Tapirli Gi ço do» ME Sra 
WI | E 13 Ugeré,. Ro 50 60 
ER? OGRO assar seo = BA SO INB SS 95 
a GOltchio sa sy - tá Dominó... .. 55 db 
ES 4 |E Mexico... .. .. .. dé 5 (3 Uraquitan.. .. .. 50 60 
E QIONdete o «o cr BA 40) ipa ce 
Es 2º carreira — Premio “Yo-|4 ê 
K Janda” — 1.400 metros — Reis COELODO eo marra “88 DO 
6:000$000. | 7º carreira — Premio “Say 
É) Ks Cts | Peixoto” — 1.800 metros — 
1 MIL o rd ea [aa 53 30 6:0008 — Betting. 
Ê : 1 Rolando.. .. .. «. « 58 30 
(2 Muxaxa.. .. a. .. 53 50)o Lafayeite.. .. .. 2. 51 35 
: (3 Bracatéa., ., - 58 3Sol3 Stefan., .. cc... 55 40 
4 Ch AS => 0% 
(4 Baymande:, «. (oo 8) OA Lumine Sr 00 
(8 Belgrano... -- 58 40) g carreira — Premio “San- 
E 6 Madureira.. ,. .. 55 50) cuenol” — 2.000 metros — Réis 
7 Filhinho, .. .. .. 55 5 | 7:0004000 
(6 Kong.. ds co só roo! OR 160 ; Ks. Ots 
4 ID Egro.. .. eo» db 35]3 Xu... 53 95 
(” Electrica,. ., ... 53 35]1 Cardoce.. LC saw 
3º carreira — Premio “Zum-|3 Bramador.. ,. .. .. 88 50 
cr — 1.600 metros — Réis: |4 Mon Becret.. .. “so 4a 
"O0OGO0O. 3 Pasos EO 
Ks. Cts. Raros do 
(1 Mussuk.. e 5 4) A 
4 
(2 Belania,. .. co «» BO 40 - 
(3 Quarita.. co ioio 58 50 Yoscoso Castro 
4 puasinho,, .... 57 60 
6 Bla 64 40 & Comp. Ltda. 
BCUCO.. so x « S5 50 
3 7 Esplin.. cc. 54 50 CASA BANDARIA 
Belvarsan.. PRESS EM. a) DEPOSITOS, EMPRESTI]- 
(O Nhó Zuza. -. 56 4G|[|MOE E DESCONTOS, A's 
4/10 Cannes... .. .. «o 49 50 MELHORES TAXAS 
1 Nautilus .. .. .. 49 4 
4 carreira — Premio “Bra-/] Y. da Alfandega, 51 
mador” — 1.600 metros — Réis 
5:0008000. TELEPHONE 25-3937 
Es. ds. — RIO DE JANEIRO 
1-1 Yeoman.. .. ..- 2 4% TO TOTO 
E Arlette.. .. .. -. 53 30 
(3 Tarjador,. ev. E) . A 
G Atubiao. oro] 53 so) Designaçõe sna Armada 
8 
(8 Mengo .. 2, . 53 3- O ministro da Marinha resol- 
(6 Micuim., .. .. «- 55 40] veu designar. hontem, para as 
é , : funcções abaixo mencionadas, 06 
7 Mys Prais.. ,. .. 56 50] =>puíntes officiges: capjtães-te- 









5* carreira — Premio “Lobo” 
— 1,600 metros — 4:0005400 — 


Betting. 
Ks, Cfr 
(1 Bripohl.. .. .. .. M 35 
251] 
(SSTAPO.-. co joe + DS JU 
(3 Miss Bá.. .. 2... 52 4- 
2| 
(4 TDtu'.. cc MM 4 


- entes medicos, dra. Edgard 
Barroso Tostes, Benjamin Fer- 
reira Bastos e José de Farias 
Góes Sobrinho. para constitul- 
cem a Junta Especial de Avia- 
ção, para delegudo da capitania 
dos portos do Estado do Rio 
Grande do Sul, em Porto Alegre, 
o officia) de egual patente Fer- 
nando Muniz Freire, 


j— 





DIARIO CARIOCA — Ssxia-feira, 14 de Maio de 1937 


Programma e cotações 
do meeting de sabbado 


1º carreira — Premio “Estra- 


tegia” — 1,400 metros — Rel» 
44005000, ' 
Ks, Cts 
1—1 Euro,, .. co. DD du 
(alas ço cogido + DS A) 
a SM 
(I Urca, sense agro 199 SO 
tá ILHA. ce co. DS dy 
g 
(5 Estrellita,, .. e» 3 AU 
(6 Diadema,. .. .. « 59 ov 
(” Prateada... .. co. 93 DU 
2º carreira — Premio “ven- 
denciero” — 1,500 melios — 
uv: DUURUUU, 
Ks. Cis 
1-1 Fogucada,. .. ... 08 dy 
(4 Lama DLucude. .. 36 40 
2 | 
(3 Abuyuba,. e. 50 SU 
(4 Girl Love... 2. «+ DU du 
3 
(5 Nhá Juca.. .. o. 52 qU 
tó Meve d'Amour,. , 92 OU 
4 
q Muyverdugo. .. . 48 40 
3º carreira — Premio “Dss- 
tado — LEX metros — Rei 
3 :5008000 
Ks. Cis. 
(1 Vencziano,. .. «+ 05 JU 
Lo 
(CUBA o; es ne as Uh OU 
12 Brazginv,. e cus OL OU 
2. 
(3 Luctador.. .. .. od SU 
44 Punhul,, 2. co cc. 53 dl 
3 
(6 Tiniteiro,, ce co» 52 35 
tb Zarda,. o. co a 06. 40 
4. 
t” Realengo... .. .. 54 35 


per” | 400 metros — 3:50U03 
— Belting. 
Ks. Cts 
(1 Disthemio.. «e. 568 39 
1 à Papae Nocl;, cu jo DE q! 
(3 Lobengrin.. 48 EU 
(4 BIaQUÊ:. co vo 0» 49 “SS 
2 DB OIHVA,, co co 0 SS W 
16 Chiliad.. .. . 43 
(7 NAMES; qa too) « SA SO 
3 6 Astral... von se POSSO 
(O ONE: so; do) va, dio ORN TOU 
(10 Lavullega.. +. «56 dá 
4/11 Mouresco., +. .. 96 50 
UISTORICOTE,.. sesee es 200) IO 
5º varreira — Premio “inpo 
— 1500 metros — S:W0S — 
Betting. 
K-. Cts 
1—1 Moleque Doze .. 55 30 
I—-? Xodosinho.. .. .. 55 40 
3—3 Seu Jão... .. ce 55 70 
4—4 Merobi,. .. ce bs 35 
(5 Patrúlha.. co co OS 50 
5 
MITOS cs sor 0»: 09 DO 
6º carmiva — Premio “Prt- 
nack” — 1,500 metros — 3:500$ 
— Evriting. 
Ks. Cl 
Ii—1 Pelotense.. .. ... 52 40 
12 Grimace. . da 35 
13 Silhueta,. « e. as 50 
t4 Churrasca.,. .. .. 56 40 
ed t 
(5 Arquero,. .. .. .. 51 50 
16 Estrategia... co, co «92 "| 
4 
CO POCATN, q om dem rna dE oa 


4º carreira — Premio "Cl 


THEATNRO 
















João Caetano 


dos 
tentino 


Companhia frinãos Ce- 


HOJE Ate np Hage 
famosa operein que Quvia- 
NRanmgel estrato do films 


do meamo nome: 


” 
“io 


Alvorada 


nho da daoplis: 


GILDA — VICENTE 


e toda a Companhin, — Des- 
lumbrante montagem e mi- 
ne-en-seéne rigoross, 








Amanhã e foder ma moites: 
Alvorada do Amor 
COM GILDA-VICENTE 


Bilhetes & venda até 
domingo. 








Theatro Carlos 
Gomes 


Ph. 22-7581 
COMPANHIA ALDA GAR- 
RIDO 
HOJE, ds 8 o 10 hs, HOJE 


Quem vemlá ? 


do LUIE PEIXOTO, GIL- 
BERTO ANDRADE o ARY 
BARROSO, 
AMANHA e A's 4 horas «| 
"mntinég”, precos roduridas, 
e é moite és 5 e 10 bogas. 
FERTIVAL EM  HONDNA- 
GEM A* MEMORIA DF. 


NOEL ROSA 


“QUEM VEM LA"'S” q netos 
variados mos tros espertas 
cules com os melhores ar- 
tistims de “Broadeasting' cas 
ricem: Barbosa Junior, áyi- 
vio Caldas, Ary Barroso, La- 
martine Babo, Auguste Ca- 
theiros, Pedro Celestino, Fe- 
chinguinha e Region! P. RE, 
A. 9, Manoel Arsujo, Jum= 
quim Pimentel, Pereira Fi= 
lho, Nelson Magalhães, Nu- 
ne Relund, o Eduardo Nawm- 
tns, 

A seguir: “BATENHO Pa- 
PO”, resieta mrim'oal de J 

Msig e Mprques Joumtor, 








Dr. Walter B. Moreira 


Molesitas de utero, evarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE. 17 — Tel, 29-2469 
CONS.; ARCHIAS CORDEI- 
RO N.º 188-nob. 














MARCADAS PARA 4º. 

FEIRA, A “PREMIE'RE" 

DE “O PRESIDENTE” E 

A ESTRE'A DE GUY 

MARTINELLI “TO THEA: 
TRO REGINA 





Gel Martinell 


O theatro humorismo, tão 
da preferencia da platên Es 
sempre cultivado vom especim 
a«uecenso entre nor polo emvel- 
ptor Paulo Magalhucs, que mis» 
da na temporada carteca es 
(436, fot o unico vomediogta- 
pho putricio que venhecou & 
satisfação de ver um seu orimg!- 
nal ulteapassar ne setenta re- 
presentações contecutivas 

Ú segredo do uztudo dncom 
menor das pegas comivas da uu 
torin de Paulo Mugalhães exta 
mr Cebance” golo cuco O Crert- 
ptor “descobro” e transportu A 
scena trpos que um vepidnde 
existem, Mus posanem “ilus” 


habitos “feitios",  Irreststivel 


mente riniveis, 


JA' BE ACHA DE VIA- 
GEM PARA O BrASIL A 
COMP, DE ARTE DRA- 
MATICA ITALIANA, DI- 

RECÇÃO BRAGAGLIA 





Telegraminas cevelbidos  hop- 
tom polo empresario mo, vi- 
eteni motiejam o cmburque em 
Lenova com destiho ww xuntos 
— vão Paulo será visituduo pri- 
mero — da Companhia do Ar- 
te Dramutica Mulinva que fa- 
rá cem Junho mins curtu mas 
prilhantissima tompurada no 


Vheutro Municipal, 


AS ATTRACÇÕES DA 
FESTA ARTISTICA DE 
IZALINDA SERAMOTÁ, 
A REALIZAR-SE A 20 DO 
CORRENTE 


Ólio dias upenas nos repurnimm 
du feria de arte que 
serumote vae renlizar 
mensgem nor seua “ines Jue 
não se contentnto mpecnha cru 
ouxir-lhe a voz utravés us on- 





eim hos 


“ 


dne hertestauas, querendo vel- 
9 em peróa, Na nUM ginCa ip 
vonfundivel egual à sua urte 


privilegiada 


“CONTOS DA CAROCHI- 
NHA” HOJE NO 
OLYMPIA 


A ansicdnde do muliicvo fre: 
queutador do theatro Olumpla 
em asstetir n pesga-caipiradas 
intitulada “Contos dn Caro- 
chinha”, de Cctavio liangel e 
Lulz Calazans, sera satisfeita 
hoje peia Companhia Jura- 
raca. . 

A nova pesa consi.tura sem 
duvida um dos bony enpezta- 
culos do apreciado conjunto 

Seus autores fizeram engra- 
cadissimos “sketcha” -omn tam- 
bem felizes numeros de curti- 
nas, 

Para Apollo Corrên (Molemgue 
Tamborim), Z& do Bambo, Fto- 
que da Cunhe, forain escriptos 
esplendidos papela. Auwgusto 
Calheiros cantará novas can- 
ções. 











e e 


Irulivda | Bus 





NO JOÃO CAETANO, 


“ALVORADA DO 
AMOR” 


Nesta edição de “Alvorida do 
4imor” que Veluvio lungel tuto 
hublinente nos apreesttu, 4 
vos, & graçã, u ologancin e e- 
canto de Glldu velnlguem um 
merço digno dullva, “mupondo o 
espectaculo do entororo upplau 
so da platén, 

Pprdus qurbvouasa (olloLtum (U- 
xuorns jardins + mulica de tim 
palúcio roml «e offaro murqre- 
endente tudo vmo [A Mod esqui 
etador, no lodo Unebinc, Li 
sensiulto amgradalberina da ch 
tar vivendo, mo som de melo- 
dins deliclorus, um. detinioro tur 
nuLhce no “go dr Silvania, 


A TEMPORADA DE BAI. 
LADOS DO MUNICIPAL 





Marila Gremo que o publicu 
do Municipal tom applsudido 
varias vezes, como solinta do 


corpo de bulle do mosso primel- 
ro thcatro, é filha da Folo- 
nia, revelando deude cedo vos 
caução pura a dansa. 

Fol em Londres que Iniciou 
seus estudos vom o fuinoso pros 
fessor Chieettt e, Já ballurinm 
volu ter no Rio de Janeiro aqui 
renlizundo revitues de bulle bem 
recebidos pola critica, 

A terru e a gente parecernim 
Yhn acolhedoras, Apresentada a 
Msria COlenevu que já cumhocia 
de nome na Kuropa, não occul: 
tou sua sulisfação e entrou eim 

entendimento cura continnar 
scus estudos aos quaes, sul m 
direcção de uma competenota 
absoluta, de corpo e alma em 
dedicou, fuzendo rupidos pru- 
KrensSun, eotuo de unno qura 
sono qm piutéa do Muntelpal 
tem verkfionda 


TEMPORADA FRANCE- 
ZA DE 1937 


Vie ser aberta ao grande uu- 
Elec, dm qurtir das dezescto ho 
rua de hole, a nesigualura de 
doze récitas da “ompaunhia 
Francera de Comediar Must- 
cHes, — a temporada do riho e 
do hom humor, por veses bLro- 
jeiro e deliviusanmento imuliciu 
que Puris nos vao propor 
cionur, através de vbras into 
resenantieelimns, fummusos extras 
do theatro de “boulevard” e de 
um punhado de urtístas do ge- 
nero, em que ha a gulunteria 
de bou duzin de carinhas envan- 
tudoras, provocantes e radio- 
sas. 

“Pht-Phtt que ja 
“Sine crf cemime 
Papuor “Muadutne 
“L Amonr Musique”, 
pour moi, "Le cover v est! 
“eCwuchelto pn, 4%. “Les Avonta 
res du rot DPansole!, “Panmo- 
nement”, “quand uu est trois”, 
que são cm suthenticas “pre 
niéres”, para nós, destilurão 
pelo palco do mosso primeiro 
theutro. attrulido cada notte 
um publico maior. 








sus, 


conhecemos 
va”, “14h 
*pPlossto” 
“Wuitos ca 





DR. DOMINGOS. SE- ' 
GRETO 


Var aunos nose, o dr. Domin 
Sesroto, direvtor-presiden 
ve du tmpresu Vuschouul Sugro- 
tu e liguru extimadu nus torsum 
micos Puuláca, Verzonulidave 
miuito celuciouuda tummbem nãos 
rodus inteileciuues a juridivas, 
cuue sua uffubilidade e quali= 
dades iunumeras sho upreciu 
Que, O anuivereuriante Nestis 
uuls certumente secubera uso 
humenagens que fas ju'a — win 
us como cavulheiro de suvicda- 
de e fino “gentleman". QU dr, 
Lomingos Fegreto u exemplo 
do que tem feito nos ulnus ui- 
terlores, pussura o dia us Huse 
foru desta cupital, 





“OHRISTIANO SE DI. 

VERTE” ESTA' SE DES. 

PEDINDO DO CARTAZ 
DE PROCOPIO ' 


Procopio, cujos compromis- 
sos uuntratuaee não lhe permit-= 
tem & uma alturo de eum tem- 
porada conservar no cartar as 
peças ulém do espaço de 1em- 
po eetrittamente necessario 
é forçado au Jimitar ns re- 
presentações de “Christiano se 
diverte” até terça-feira pro- 
xima, 









son 





NKER. 


QUANDO MARTHA EGCERTA CANTA, O3 
BROUXINOES SE CALAM! 


Oarino 
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do Rio. 


o Especialidade em Roupas feitas 
sob modida nos mais recentes 


padrões para = 
o inverno axe 
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he condut ao maior 
EMPORIO de Sao 
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08 QUADROS POLITICOS| A ESTRE'A DEETA NOI- 


DA “FRUTA DA TVEPRA” 
EMPOLGA A ALTA PO- 
LITICA — AMANHA MA- 
TINE'E DA MOCIDADE 


Pormaneço no curtas do Joe 
ereto, com culdoso suceesdma, mn 
vevieta politica “pru du ler- 
cu", de Juruos Coaliuitae, LU ses- 
tetudo autor de "Dens lhe pa 
gue” e “Anustuclu! fui doll! 
clesimo na colibimção US nua 


peca, pola COlNserutr dmuer rig 
vóériao de quadros cio ur ados us 
Judo de cortinas bunitus, «que 
tornuim a peça das molhores 
uve u Companhia Luiz Iolugius 
Freira Junlor tem represemn 


tado, 

A parte du fantacia de tiru- 
ta da terra” morecç vor cmpio 
especial, pelo vífelto que q 


ensul de Iuiilurinos Loy a danos 
consegutu Ure, principal 
mente uu notavel concepção de 
bnilo "Lcus e co dinbio”o um 
Krito de fé que elles exsonutu 
com me “adris” qa sum de uma 
musica sumviestnima 

Para ver us dois quadros po- 
Hiicor dá rovuita tera desfila- 
do pelo Recreto tudo que de 
innis Poprosêntativo existo yu 
ultus política, qua DÃO va catisu 
de appluudir Orcarito cm flyu- 
ra do sr, Getulio NVurcas nos 
thetolios denemilagal “Euter- 
venção” e MSugcensin” 

Aninhã, de lo toras, 
um matinee da mocidude 
os preços reduzidos de 
em todas ar Jocalidades 


CRISTINA MARISTANY 


num 
at 


ou + 


“ 








Cristium Muristans, um dos 
mouls brilhantes elogrenton so 
nosso bLromdonustitigo emprpagiro 
deu recentemente — conto fal 
Inrgamento autunciado — trt- 
umphal tournão q Argenting, 
onde fo! srundonmento eloginda 
pela pureza de sys vos 

Depols, voltando va Bio, fol 
convidada purn, ma Eudvigo mntn 
Uma ver confirmar neus tua 
enificos doter artistico 

A ajennçou novo q retum 
bunte suvcessa, tendo sido con= 


elderada como dam mellivres vo 
ces que o Rrasjl possue 

Assim, é com a mutor alegrin 
que reginiumos nequl, o tuo 
ersso obtido por vma putricia 
que são porde opportunidudo 
de elevar, bem alto, o nome de 
PuR terra, 








“AS PUPILLAS DO SR 
REITOR”, HOJE, NO 
THEATRO REPUBLICA 


A TFastréa de hoje, no thentro 


Republica, esta attraindo tos 
dus nº curiosidades, por se tru- 
tor d'"AsS Pupilias do sr, Rel- 
tor”, wu obra imimortal de Julio 
Diniz que us multidões ussts- 
tem, sempre, com praxer, em: 
ExtUSe, 


Muris Mattos preparou o ex- 
pectuculo que vue estrear hots, 
vom todo o carinho, no propos 
sito de vorresponder à ugrunde 
expectectiva que reina em tor 
no delie., 


Mas convém um arviareci- 
mento: “As Pupilias do st, 
Reitor" que Iremos assistir 


acoru, é uma versão do propria 
flim que fez tanto sucsesso é 
que teve em Muria Muttos uma 
úus suus attracções vulniimuti= 
tes, a grande Maria Mattos une 
humanizurá esse mesmo pape 
cum todos os Iumpetos do neu 
talento fulgurante, 


“BATENDO PAPO” A 
PROXIMA REVISTA DA 
COMPANHIA ALDA GAR- 
RIDO 


A Companhia Alda Garrido 
homenagesrá amanhã, com tres 
espectaculos é imnemoria do sau- 
doso compositor e “Principe” 
do samba, Noel nosa, fnzendo 
reverter parte da receita em 
favor da viuva do uutor dns 
mais bonitas musicas popula- 
res. 

Eubirá & scena, a victoriosa 
Ens e PORCA “Quem veni 





Em ensaios continua no Cúr- 
los Gomes, s revista da actua- 
lidade "Bstendo Papo”, de J. 
Mais e Marques Junior, com 
misica de diversun autores 
que verá representada logo que 
“Quem vem |47'! permitia, 
Pars esse origina] Alda Gar. 
rido mandoy fazer scenarioa lu-* 
xuosos e modernos — como 
tambem um guarda-roupa apro- 
prisdo para cada numero. 
Essa peça pelas novidadur 
que promette apresentar em 
charges" políticas opportunis- 


simas está e 
Pp sodead despertando geral 


THEATRO 


HOJE — áWeás 





Natavel] 


2 Sab 

baliado “Deus e o Diabo” 17 

Aciuação primorosa de foda a 
ticas e de actualidade! 


Amanhã — A's 16 
a 





A revista ultra-m 
CAMARGO em ia 


“FRUCTA DA TERRA” 


rainha do «a 
e de OSCA 


intitulado “Serenata Brasileira” 


TE NO RIVAL THEATRO 


o" hoje 4n ZU e ds 24 horas, 
que a ansjedade do publico va- 
rioca var nor afinal satintoita, 

“Bonhonzinho", wu linda vos 
media de Viriato Corrés, gubl- 
rá & econa do (healro Rival, 
vom o desempenho “rihuntigal- 
mo da Cu, Javme Costa 

“Bonbopeinho” d uma pega 
de nução modernisslina, uliesa 
do passugons de grunde effeits 
vomivo, a que os uúrtistas dio 
o mulor relevo, 

Uma poça inteiramente de ac- 
vordo cum a profurencia do qu- 
bllco que aprecia um theutro a 
Uni tempo fino e divertido, Ve. 
riuto Corrêa pôs nose origina! 
todo e seu talento de escriptur 
temtejado, todn 4 sabedoria ua 
homem affcito no theu- 
Artista que Jâmuis conta- 
Veu um fracasso, por faso qua 
om seus trabalhos cão supe 
pemtudissimos, eqimncntados 
emo matos entusiasmo q ud 

tnchvo Viriato tem, em a 
Lutztnhovo ente urna Follim ala 
tusro para jutiur a su Erunda 


Corona, 


Cinema 


Não viu e ouvia Gigli 
em “E's a minha felici- 


dade” ? 


, 
vebiy 


tro, 


" 





O RIO VAE APRESENTAL-O 
NOVAMENTE 2: FELRA 

Quem foi ao lex ha quinre 
dias, sentiy a docura do ambi- 
ente criado com a apresentação 
do ftim “E's a minha felleida- 
do”, Fº que, a par de um ro- 
manve encantador, em que pre- 
domina a flgura admiravel de 
isa Miranda, a excelsa artista 
indiana que vc a malor revela- 
cão do actual cinema europeu 
ha a ver de Gigll. o tenor 
famoso, mas Glglt cantando co- 
mo jamais cantou em qutro 
tbm, quer no que dicá respel- 
to 1 escolha dos motivos, quer 
quanto à oppartunidade das 
suas canções, E, quem viu é ou- 
“iu “ES a minha felicidade” 
sentiu o encanta dessas can- 
cões Malianas tão ben interpre- 
tadus por Gigll, como algumas 
úrias Invricas, das que mais etf- 
feito tiveram no palco saidas 
daruelia grrgunta privilegiada. 

Mas houve quem não visse e 
ouvisse o formuso film do Pro- 
grammu Aliança, e dat o seu 
reapparecimento, que se fará na 
proxima segunda-feira, desta 
vez naquela “boite” elegante 
e pequenina que é o cinema 
Rio, recanto encantador onde 
se sente benr o mundo chic e 
elegante do Rio, 


Conselho Gera! do 
Districto Federal 


4 SESSÃO DE HONTEM 


Sob a presidencia do sr. M!- 
runda Valverde, reuniu-se o 
Conselho Geral, com a presença 





jdos srs. Simões Lopes, Paulo 


Filho, Bé Antunes « Ivan Lins, 
lendo o Er. Cumplido de 
Bant'Anna justificado a sua au- 
sencia, 

No expediente foi approvada 
8 acta da sessão anterior, 

Na ordem do dia foram rela- 
tados os seguínies processos: 
abertira de credito pura custear 
R pavimentação de varius estra- 
dus de rodagem, relatado pelo 
sr. Sá Antunes. que deu parecer 
fuvoravel, aceito pelo Conselho 

O dr, Paulo Filho relatou a 
seguir o eunte-projecto que Te- 
guias varios serviços na secretu- 
ria Geral de Finanças, modifi- 
cando-se em parte, terminando 
Por pedir algumas Informações 
“o tlular desta Secretaria. 

Pot após, approvado o movo 
Regimento Interno do Conse ho 
Geral, de autoria do sr, 4 An- 
tunes, 

O dr. Miranda Valverde re- 
lata o ante-projecto que regula 
alguns serviços da Secretaria do 
Interior e Segurança. 

Em seguida fol encerrada a 

+ Sendo os conselheiros 


convocados para E 
gunda-feira, 67; bm sb pe 


ma tundnfeira, 


RECREIO 


“horas —— HOJE 


erna de JORACY 
Sua marcha victoriosa 


Surcesso de JEANETTE, q 
pia de chapéo de palha 
E) Ê 
revista sPiharia e 
criação de LOU e JANOT no 
— Brilhunte final do 1.º aclg 
Som 50 violas em scena E | 
Companhia ! — Charges po- 


Uma fabric y 
horas — Matinée qi tunthadas | ! 


redurid 


née da Mocidade 
05 
























Amor e o Dever... a Esposa e a Patria... 
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Barbara Stanwrck e Precton Foster no film da R. K. 0. 
"Horas Amargas” que o Rex apresentará segunda-feira 





Em “Horas Amargas? The Plough and the Stardh, fim da 
RKO Radio Pictures, Preston Foster. o personagem central do 
drama. encontra-se m'um terrivel dilema : de um indo, uma es- 
pasa amorosa que só tem a elle, e que tudo faz prin que elle 
viva, procurando retel-o em casa, tendo até então contribuido pa- 
ra à belleza e paz de sum vidas do outro Indo, os comprnhelros 
que o espreitam e que o chamarão de covarde caso elle não ntten- 
da Ro grito prestes a trremper, convocando n todos para luta pela 
Hberdade ! E ele uncilin... A patria tem multos braços, € sun es- 
posa não tem nenhum. porém, elle não póde ser taxndo de covar- 
de! E assim. uma intima agonia o persegue, até que finnimente, 
consegue desprender-se dos braços da mulher que amava, para 
offerecer à patrin o seu sangue! E verdadeiramente impress'o- 
nante esse drama. culas sequencias emocionam do principio no 
tim. e, nota-se a cada instante a mão poderosa do director, que 
outro não é senão o gental John Ford. Brrbara Stanwvck. é n es- 
posa amorosa, e tem neste film uma das melhores interpretações 
de sua carreira artistica. bom como Preston Foster, que com sua 
figura muscula e seu esplendido trabalho, sugegestiona nos espe- 
ctadores. Atuda no elenco de “Horas Amargas” que o cinema 
Rex exlibira a partir de segunda-feira proxima, apparecem nu- 
ma optima “performance” Bonita Granville e Una O'Conor. 
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Um “short” de Shirley| CINEMA BRASILEIRO 
Temple e uma nova lou- 
cura de Joe Brown! 





[MARIA BONITA”, A LINDA 

[HISTORIA DE AFRANTO VEI- 

XOTO FINXADA NO CELLULOI- 
DE, POR MANDEL! 


Approxima-se u data do lan- 
vamento, pela “Distribuidora de 





EIS O CARTAZ DO TI AZA, 
PARA SEGUNDA-FEIRA 


PROXNIMA Films Brasileiros”, de “Maria 
Bonita “o lHndo romance de 
Afranio Peixoto que Julien 


Mundel fixou no cellulvide, com 
todos os vivos matizes do seu 
poema, toda à seducção do seu 
drama e as vibrações todas dos 
seus episodios arrebatadores 
Mandel transportou para o cel- 
lutoide, com inteligencia, essa 
delicada Iustoria, bem brasilei- 
sabendo conservar o “ell- 
do umblente regtonal que 
ella encerra, Eliane Angél, a 
linda garota «que fim nos 
vae revelar, surpreendera pelo 
«eu talento e pela sun belleza, 
assim como agradara Victo; 
Macedo e Plinio Monteiro, os 
galas, E' certo que “Maria Bo- 
nita” marcara unr grande exito 


ma” 


“+ 








“Crime ao Luar” 





UM EM INEDITO DA METRO 
G. MAYER QUE O PATHE' 
PALACTO ANNUNCIA PARA A 

PROXIMA SEMANA 


O Pathé Palacio apresentará 
para 2 proxima semana um 
cartaz digno de grande aprecia- 
Quo, 

"Fenta-so de mais um dos €x- 
traordinortos films ineditos da 
Metro G, Maver, — que este 
cipema vem lançando — “ Crimo 
no Luar”, cuja principal inter- 
pretacão estã a cargo de Ches- 
tor Morris, Madge Esxuns, Leo 
Carvilo, 

Chester Morris é o joven de- 
tective que se empenha em des- 
cobrir o assassino de um dos 
maivres cantores da opera, € 
Madge Evans. sobrinha dm dos 
malores selentistas da época, 
quem ajuda neste dificil 
mistêr 

Leo Garrido. o grande temor 
que todos ndmiram, C que JR 





Joe E. Brown 


A mais incrível rounião, um 
programma verdadeiramente de 
causar pusmo, é O que npresen- 
turá o Plaza, a partir de s2sun- 
da-feirn proxima. 

Alpha e Omega € 
graphica... 

Joe E. Brown. 
tem boca demais e tulz 


ja cinemato- a 


o homem que 
o de me- 


À : de numero ds 

re Hátros, que já en- | tem um ErAI 

ER K e a o ta- | “fans”, interpreta neste film. 

ganho! da bocarra incrivel & trechos lindiscimos da” opera 
: | pp Trovator”. 

Shirley Temple, synonimo do pst o E À 

mimo, de amabilidade, de cam- Crime no Luar”, um film de 


uni suNvO enredo, que prande 


o 1 . 
dure. belleza ! em disso a attenção do este 


saw 9 
E que Shirlev vimos ver ? a à 
Uma sutries incdita, tendo 20º- etador, pi ser UA rr 
nas quatro annos de cdudo, cin! pol: no Ran dê 
através do seu primetro tim, | quando alPançar n Cir ay 
e T ho etor fo morto mysteliosa- 
xhibido na amerk etoria 
DA ou m que ella mente, sendo a Drocura do As- 


do Bul, um “short” € 
primeira & 


shica e deu 
tigloso talon- 


vor attrsceo. do 


uesino a mw : 
do de que « felta 


u pela vez 
enfrentou pel : tim, pela mo 


tente cinematogral 
mestras de seu prox 
to arlístico. 

Sim. uma Shirley Vemple 
Inedita, mu film inedito; “O 
cabaret das crinuças”. 

Quanto ao film cd? Joc FE 
Brown. o “Boca Larga . tra 
se de nova comedia da Wayncr 
em que o “dose 0 fuz to- 
Lces. conte rodelas, mostra mais 


e — o + + o om er 
uma vez ser um athleta notavel 
e homem forte, porque, no finul 
ganha ; beijo de Carol Hu- 
ghes. para compensar varias 
quedas de cavalo.  qresso tim 
que so intitula: “O campeao dc 


| polo”! 


o) 
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DIARIO CARIOCA 














Flores de Nice para os 
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a Sexta-feira, 14 de 


1937 


Raia 











SAIBA: 


ECONOMIZAR 





Quande adquirrr 
: o vua EMUL 
1) SÃO DE SCOTT, 
Fº prefiro o toma- 
nho gronde 
Contém mars do 
dobro do peque 
no sem custor o 
dobro do preço 


EMULSÃO 
DE SCOTT 








| “A Batalha” — que va- 
mos tornar a ver segun- 


| 


n 


. . 
Films em cartaz fans cariocas 

PLAZA e tenendornm sto 4 A e : . ] 
dura de MG (MW nrnerh com d A VOZ DE ERNA - kh PELA 
toledo Ceomelh e dum Hlum À 11 MEIKA VEZ NO CinNtoiAa 
del, diornrior do — DAM = + — Dia &t, NO ALHAMBRA 
dA a ido Pd 00,0 O grande  acomenimento du 

+ " 

ne ão Pa qe presente LOL pORELCM  fotretriatod 

Nu 4 Elgin + MEN 

METHO — A tina dus & gray nica é u a : Ny Bed y 
Comelina (Metro tanldm am suck numa pelicula que se tos 
com Greta Gnrho e Hoher | tina a agradar minor: ur 
Vartor Hornrio, m prritr q publico carioca dade o vono- 
do Moi hornm time c a ropularidade do tampo 

é 4 | coprano entre nós. 

Eraldo to pd Mac y A vos de Erna Suck na cs 
(SU eim AoiC O WO RT patrção AMAR Co cito post 
deem ritr SU m/f A meo SÉ vllicdades & uma dae gostos ul- 

tas uuceções de “Flores dr Nico t 
adfes 3) o film que a revela toimbem vo- 
ALHAMBRA — “a Fe-8S] mo uma artista Cuirmo attributo 
aueums do end A salud , » uniravels para a tela 

serem — . nene enma ur- PO Fale devo- 
him Horario 4 — do = Ho — Por emquan to o oque a 
ne tl horne $| mos participar para esprenção 

cus E $| mento da curtosidudo do publico 

OUEOS — “Vive-se uma 4) “Flores de Nice come Err 
6 ver (United) cem Mrlata sack pela primelra “er NI Cn 
“finer e Menrys Fondino — ma — será apresentado por Ary 
Pb 4 — 4 — 0 — 5 * | pims dentro de presos dias no 
noA Abd de z vt) Albhunbra. 

nene ' 

IM PRADO — Minfnho  dd 
ITR Eos Flne cem + 
“onte Mente. — Mermeiur 4 
— A — 4 — Mr AO burns + 

quai : 

GLOHEA = Am fo memena 
dm Cortunat CRU DOMLen do acena 
e caputnçete Ehhomnes ocirel- 
fe Mundeua € den Meenhudt. 

— Mermelos É 4 — 6 
e 10 hecns 

com 
PXTHRO PARA CTO— 
cemeerçao Bora! 4 Metro Cembid= 


eg ema ar Cenrados 0 as Mnmgro 
Hierarioa E “ 
to borna 


— 4 — — 
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UANOADN AS — teselva em 
escolta CPebiejo eo Hiur- 
rs Pele Ersula terno» — 
Hiernmrios E map— 5 0 — 
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TO) — std cedo co ferias 
dE 
MEX “Nom lugom de hs- 
DUM AOS E Sack no seu primeiro 
perto Murabndhe Anne sitrics PA & - ( 
Horario ! 4 — 4 — se film — “Flores de Nite” — 
O heram que Art-Fllms apresemtara 
TA / 1 a partir de 24 
mio — “Modelo de Tentn- : o dicas Rea 
efe amo o O com Ann é 0 co 
sutherm E tecne Has tmeotal 3 
Hornrloi 2 — VÃO — 5% 4] - 
TOO — NAO é 40 40 ho- + > 
E | Dr. Ataulfo Martins 
e qu 4 . 
A q hs ctua MANICA! 
VEN AVatanadO! vas Si AS mvtidien Cásis 
Mrs (Metro Glau Porn lenies. Asnetu 
Malince Hecrs e Ceclm Pue- $ Den de Entra 
ker sessões continuna nm par t dn t dique Mesa dd 
tir de ft horns s| 1h d— Só-mas 
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Inicia-se hoje a segunda triumphal semana de 
“Marguerite Gauthier, a Dama das Camelias”, 


no cartaz do Cine Metro — Greta Garbo e Robert 
Taylor, os nomes do dia 


Greta Garho e Robert Taslor. os apaixonantes intorpretos. 
de "Margucrite Gauthier, a Dama das Camelias”, actual 


cartaz do Metro 









“Marguerite Gauthier. a Dama das « 
romance que a Metro Goldwyn Mayer geito! 
e que o Cine Metro está exhibindo para mi! 
dos mais vigorosos “records” de sua existe 
sur segunda e triumphal semana de cartaz Triumbha! é bom o 
termo para o crso. porque triumpho é o que explica a sensacão 
cnusada pelo fllm e pelos dois idolos que o interpretam - Greta 
Garbo, mais maravilhosa que nunca, mais suggestiva e sincera, 
ninda, que em todas as suAs' anteriores “performance”, e Robert 
Taylor, já agora não apenas o mais belo dos gntãs, mas tambem 
o mais romantico e possuidor de sensibilidade que o estabelece 
entro os mais expressivos “astros” de Holt wood. Antes do film 
estrenr, não faltou quem se mostrasse pessimista, dado q facto de 
romance de Alexendre Dumas Filho ser conhecidissimo e ter 
«ido tantas vezes explorado no cinema, no theatro dramatico e 
mesmo na opera, através da “Traviata” 
santo, sem prejudicar o original de Dumas pílho, cercal-o de um 
mtrresco novo, multiplicar-lhe a belleza de algumas situações, 
“humanisal-o” para os olhos de hoje. grvphar subtilezas que nte 
aqui não haviam sido vislumbradas, e, 0 que é importnnte, fazer 
vibrar nessas subtilezas, Greta Gnrbo amundo Robert Taxior, 
Dabd a victoria. dabl o triumpho inconteste do film glorioso, citju 
sesta semana. que se infeia hoje no “Metro”, promette em tos 
dus ns horas repetir o exito da primeira, houtem finda. E apos 
“Marenerite Gnuthler, a Dama das Camelias". de Gretu Garbo 
tá se sabe que teremos “Marie Walewska” onde n grande “Cs 
trela” contrascena com Charles Bover e do Robert Taylor. com 
Jean Hatrlow será «seu novo romance. desta ves uma alta-comedian 
“Ser criado obrigado” (Personal Property? 





o belissimo 
com tanto carinho 
des, alcançando um 
cia, entra, Bote, cm 


Soube a Metro, entre- | 
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ALT DISNEY, DOIS G 


CINEMA NH 
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NIOS DE E'POCAS DISTINCIAS ! 



































er ssitadiaa mw belo po 
mttbee de Claude Parvoro da | 
scadoemia  Prauncoza, traduzida | 
para o vTam pelo director | 
| tria noff pesto amo dns | 
puros taltos que ja obteve q 
momuatograpima francosa Ba 
ta dizee que, polo sóM suUcoss 
ti feita em tris vbPeoes a 
irancoza, a dUplega e a allemã 
O suvcesso da versuo franceza 
foi ti tando que, tendo Ida | 
gar q America do Norte a dn- 
elos naturalmente pela fachi- Charles Laughton em “Rembrandt” 
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cus films são sempre aguarda- | portanto da realidade Por 
dus com ansiedade, E" portanto | entre cancõos ec momentos To- 
uma crata noticia seber-se que | manticas algo ironicos, q film 
dentro de hroves dias Victor | marcha para um desfecho Im- 
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Devils da HNO Radio Pictu- | Mas não antecinemos as sur- 
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pogala Woeçis. 
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Será lida, hoje, na “Ho- 
ra do Brasil” uma lin- 
da oração do jornalista 
R. Magalhães Junior 
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e. e 
























NOTICIARIO 


===" :"cs 














A 
- R eau A Arte Brasileira na 
E ) Neg Dri cocitãa do-P 
nosição de Paris 
ci A tor missao  Mrpganiroalora 
go 30 da BRepresemuçog do Ermsil qu 
Espostetro Interieecarna] de tras au 
Po atoa a i Lris, em ulom DOF intorincilio E 
de sr Coley hellvo gue Vento 3 
MEDID/ ECRETADAS va 
Orth vdequelbr o comi suo a 
Mindaterio da falmencia, os ses 
AV PELO MINISTRO DO TRABALHO Rodrigo Mello Franco de Vija 
CAMBIU 2008 9 SG port, (2” semestre “Altendendo ao que espor of Art 1º — O entregador de trade, dr Sersteo dO Patria ' 
Fe 1934), 1788: 124 Minas 7 % port. sundicato da Junta dos Corvre- | algodão em Haudação de no nto flistorico e Artistivo Nacio- 
; Tas AL (1246). 7108: 40 Pernambuco tores de Mercadorias do Distri- | socos leitos au registudos em [Nai a esculptoca Adriuna da. 
j monta TS = 585100 048500; 9 8. Paulo 5 % 1898 81| cto Vederal e considerando a | Holen será resnonsavol pela di- | Dartnam “en eritho de arte 
va calmo Aja mercado opera- | S. Paulo 5 “e 1893500; 12 São | nocessidade de estabelecer nor- | vergencin da mercadoria clase | 4 é Macl e cara 
no PRIMO o (COMA RS tona RS Paulo 8 % port. (unif.). 93t; mas a que devam obedecer na [cifiecda pera entrega. durante | tule a subcommianão enentro- 
A ly jar Ay O Banco do|6 São Paulo & “ port. (unif.) Bulsa os negocios do algodão, | prazo da vigencia do cert do be dd 
lrasil deciarou fazer as “suas | 9288; 10 Porto Alegre 3 1 afim de que tenha boa exconção | Hlendo de classificação RIR CoQTIRLURAS TG CAES 
a pras a SIS! sobre Lon- MIS500; 10 Porto Alegre 3 '» o Que à respeito da mereadorin Aro IM — O recrhedor dy cad exoninturas EA 
gires e à MSI) sutire Nova | 515000, dispõe o regulamento anneso | Algolão em liquidação de nego- ir PA at SS 
vrk, como o deixamos no pri- | Acções: Quando a sua rou tá € : no decreto nº 20.882. de 30 de jclos feitas a drtrd e o jim tos 
metro fechamento, às 1) ho- 7 Docas de Bantos nom E s pa es umpre limpal-os, tomando | dezembro do 1941, o tara | Bolsa deveri E oontario: Adi d- eras re a pad 
Dk ras, Renbri q Apre As antos suja, o Snr. ma é po , “ralo As bite N "om quall= à culi-comintasão,  delsan x 
do riu é fechou inoltera- 2806: 5 Sul Mineira Electric'- : À E nda-a ao tin- os comprimidos de HEL- A viço iai usando da que da mercadorin constante | contar, loxo qus tal es 
É 2 = ade (ord.) dt, 2258: 7 Pe- fureiro. En cão que lhe co do certifle dAteulao ' io EO E ORTE 
MARA O DO BRASIL AFFI- rorotiiano DE mis: ns : a tretantoa roupas MITOL da Casa “Bayer”, o | Artigo HO, alinea ep eb AU e c iba Dortinai o pesa ao ol aa 
XOP A SEGUINTE T a o é apen ia” É | stiluição RN Dera é niveu solicitar dos 
OFFICIAL DE COMPRAS ras de Santos port., 2495000. penas “apparencia”. Que melhor dos desinfectantes intros » mandar que sejam | dnta da resveotiva entrega per | Sis Eucilio de Aliniquetane 
: ado RARO NDA 48 Estaduaes: dizer-se, entã E servadas as tustrucções se-| las Calsas de Liquidação, e ves director d Fscol Has 
A Mb dx, Libra dúSO0O; dol- ão, do seu dos rins, HELMITOL guintos na Rol | POR ico nR 
as [IS o ? 3 Espírito Santo 6 % port. habito int " : ) eo » tos “Art 1º olsa de Algodio: clamar dentro desse mesmo | Artes; Maul Pedroza, vivo-pro- 
A vista: Libra S6S100: dolia: 6208; 12 Espirito Santo 8 “ o interno” das varias mado com agua e assucar, |aiçodio Os negocios de [prazo contra qualquer divergen- | sldente ta Associação de Aritr- 
Nisso: franco S50A: ed dollar | pert., B30S00O, “peças” do seu organismo? é Nods do, feitos mt registados cem | cla da classificação, tas Brasileiros: Candido Porrr- 
Sold frúnco sulsso “SSHSs C A F E' R tem o sabor de uma ver- ixo, Ages ita sopnnto o | Am, 14 Foda duvida sus mario professor do Instituto ade 
Sob: sso US: Iran- Ou ei ; Npo, um dos tres contratos | eltada sobre cUricad tries Vissou Miscontlo profrsvor 
y ta Aa Na tag . s rin dadei REA! re o A pin ? rticados de EE RONPQUO NONATO 
em belga IST; ra So05; peso TVPO 7 — 198400 s por exemplo, e as ra limonada. A Rº ou “0 de confor- | classificação será resolvida plo | dn Escola do Bellas Artes: Hon 
E LEU! ADS CN des | - ) midade « , da qui : 4 : 
DD Ens te GD e fórit Idem | Esse mercado, hontem. quan- Tias remaes facilmente se y com o art. 11 do vegu= | Iulzo Arbitral. rue Chvelloiro, qintor, o co e 
O sao À orim 6S20 | go abriu regulava firme e bem suj gastas 223 ameénto annesa no decreto nu-| Art, 18º — O Juizo voo) ANTIANE Filo,  exedirector  lla 
; Vs EAN Ma ba nao Venderim-se Do cor- sujam, devido às impurezas mero JOSE. da dO de dezem- Partiga anterior so “A q e: Escola de Rellas Artes, a iiei- 
Pg RE Ei y o Me a E 7 ra nm h À, cer - "açÃ 1 ' 
LURSO DE CAMBIO OFFICIAL, (oo ig frio 286 saccas, con- | que nelles se accumulam t ár N base do contra E acao too ação ba oe neilina Modernos qto deseo 
UR . FICUL [tra 3,546 ditas anteriores . DD EA ss f ontento “nela p a ' , + mn dosr- 
CULADAS: Pi ARO CM | ra Tera cotado Po 10 Ass Uma vez sujos, prejudicam nb AG Fe a PANA ENEM, (E et A a Ai 
; s À CAMARA [5 uma : ra de 2 millimetros ta : Vie do apenas dos Ares qt 
E PELA, do Ereto ide INRAOO: Fechou Fr- | PRP organtiao, além de DIRETA da OM ps sis jm tercetro, desempotador, pelos | meiras foi organizada uma É 
de gpa ETAPA Up A io Lda ' SPO + [duls arbitros momendos, ta geral em que Intel: 
a: 7 ter SGÉROS Ri) ARE DÃO FUN CRISA Ato pias a A + podendo ser entregue algo- - t E que se Inclnttum 
Fis 510 e Alemanha CX Mark: COTAUÕES POR 0 K a dev: E dio de fibra minima de 42 mtl- FS — O arbitro da parte todos 8 nomes  sufggeria: 
RE feria E 1 pé , evida regularidade. Hmetros e masi de qu mil- reclamante «erá escolhido, ao] bem como os que a sub=cors- 
OURO FINO | TXDO desecees, Sta limetres, formular esta o pedido de arbi= | missão entiou convite é todos 
O Banco co lirasil compram lina so UNI sa uu já ED A base do contrato | Harem. entre os classiflendores | 08 Nomes intograntes edamuelia 
A una de ouro fino em bar És EPA ES sd || pet o spa k para melhor, de | Me constarem da lista organt= | lista, Uns se estusaram, gran 
sa um amocdalo ga preco ie Irypo Gorcrserassanneas 19800 ; fibra de 258 millimetros, só po- anda pelo Syndica da Junta dos | º numero envimu e outros sim 
sam, T fa ERES E coro IBM / piendo sor entregue algodão de Corretores de Mercadorias em | eram esposa. A sub-com- 
CAMBIO LIVRE LESRO Boss crcesscrerroo BSD | | fibra minima de “4 millime- | COlnhoração com a Directora missão, em consequencia, vrga- 
Hilhra, TASTRO — Dolar, 155500 | atada semana cafe y | tros e masima de 52 millime- do Serviço de Mantas Textels: io E A cada 
Mmtom, o mercado de com qem O SR O Der mi mo | VA Ap a DAME aaa ROLANTES 
bro resulava calmo e com as j ou *6 PINA sem compra-,  lirdlu-m-beçgj= - EM A base do contrate “hnicos, e O tereciro pelos EN 
tias na baisa, para: negocios | MOVIMENTO ESTATISTICO | tor; licm €, 888000 e sem com-| Fuba: E nada é O inbo f para melhor, | om, aruitros, Já ulcadus A airaumin o Him Sho fran 
Mitos Ra o Ra | Entradas: Eprador; julho, contrato A 436100 “0 ki se fibra de ay millimetros m | E 2 = Se os dols primeiros Mlestquereue “Rua São lran- ga 
sã h fes E : * em e, | J vs | e TOS. vum- - ; ; rolo 5 Genra 
ASTúte a 158500 e iogiom com | Leopoldina — Minas 1 3145 394500 Pins eso m B, véi | MunosO + 2,0 Eb Jisa0g | VOrisndo nas entregas 200 du parbitros nao estiverem de av id a ae Val Ra E 
pras de letras oivia pai Rio, 1.171; total: 2.485. Mario | as os seia comprados: idem | O O | tamo! 7, sb pudado sor entre- | Cordn Mohre a escolha 6! bet ii pd to TONA Pa 
ASP) c A TAS respectiva- [3% E e SEIA 3. FAO | pnosto, otro atada ço a [RENT *NSODO DTD | EU nigodão de fibra minima de sa » Síndico fará a momea- | po Nose CeNQes RF. Pena R 
me PCI e VS REA á 20: ta): 2.8 rI a cEdaçs ' am ) - “age ris Es 
sita E El end ip Rs ao a É Ed a sem comprador: idem B. 38$ "| Mevimento de vapores RS NNENA se Porta ie dad e A CUIRAiEdi Te chi — “Flacelação de Chris- Ú 
é ia viro fecha- | e Rorc Mineiros “76: 378, dúem C. 475 e som compra-| he ipi a composição de PR NTE v ASSigNAdO PE | jo; 0: Ani , pr e 
mento. Iegbriu e fechou inale | 2005 Pal Mineiros. 276: 10-| dor, Seco ONa STS aaa nata] penda lote, ou sério, so serão | los arhitros, deve ser prolerida | Motratoo:; O Me A Y 
terado, re 484: idem anno passudo e Pepe a Ad B E SBREDDO va EVA NASA ter As O sdmittitias HQ Kilos de Rlgo- | dentro do prazo de tres elas, | valteiro e crleura sc: 1 Vas 1 
Os BA os tstuancEnos [de de o 1º do mez 52.170: media. Licim C 37 e Pça a | a SUA Y À PL MIO | dão de uma mica procedencia contados da numenção dos mes | mogl  Santingo — Si Ro r a Ê 
AFFIXNARAM AS SEG UINTES | 4.347 do 1º de julho 2.147.262: yiubro, comirato A O RRSOA ro! tuehholmo e teu, “Argen | e nhrigstoriamente. de fibras | NOS e será comunicado” (AB )/i= 5 1a. lindéa santiago — 
FANXNAS DE CAMBIO LIVRE media 6 vi6: do 1º de julho an- | sem comprador idem A 3BS104 | DT o a . je | uniformes, cuja differença ma- partes dentro de vinte ec qua-| “Colegio”: 13, Bella Paes Le- 
NM sias Lemédros JESTOI q | DO passado 2.785.962, café Fo-| e sem comprador: idem C ENT : E Omy=, CUUreuA 14 | sima admissivel será de 2 mil- tro horas, contadas da sua as | me “Netrato”: 11. Oswaldo 
69800: Nova Vurk 155520 a .. | vertido ao Cstock” desde 0 1º ec comprador, Pe Care Te puimáNi Weilemass NÃ tros”  )Umetros nas Tihras decada bile RUGARRATA: Teixeira — “Mastlio” e qua- 
1 230: AT nina nóogo: Com- de Julho 31.261 É Vend 10.000 Éllos: para o! EOUTAR TSE Ser aal mate "tlm serie, assim: sómente “M ou $ 4º — A decisão dos arbi= | dros de Cicero Dias. Pedro Cor- 
pensneão 58: Iegistormark | Embarques: B. Posição, fraca ele IZOPAP o aa ; po | 2425: sómente 26 ou 2648; só- tros é defínitiva, e as despesas | Ta de “raujo, De Naro, Diana 
distinto Taris S7)0 a S7U0, Ttalia Cubotugem. 50; adem  unno CE RE CICNDNHO O CRU visao O vo] mente 28 ou 2827 (paulistas, ou da arditragem serão pagas, pe- | Eus Campello. Teruz. Mi La- 
est: Portrsul S)00 a si05; | Pissado3 fl desde od dom AES | Hui húnço) é nses, CN incas do | “Ni: aumente 3042: somente | NS Interessmlos, se a decisão valeant c Noemia Mourão 
Eai meias sm, Hold: s0,604: do Ide julho D6uT eU COTAÇÕES SEMAN4ES E ris o sei rH, Prime dt ou HM «âmente 24 ou lhes Sir contraria 
R aid a à Helsica, Quo, dem anna passado 2 bao biz BP Vinstettd um e “es sy 5 pero pumlme tros: FespeN atas ak f Es bp nd | 
ISO q PEGOS: panel ESPE A | stock S70 459: men BONE HO Li Cody ad gs demais exigencia ; SS forem por vemura necessarias 
3p pel SN 4 ç| e ET j O Liios citado a a aa igencias de cada von: NECCIsATIA DR. 
S5U5: SuMcia  USGO | umo local do dia 12-25-8700. | Memihe amasol. VIDRES ERRO ed trato. : E para hem regular O proceso | ia A tida 
s emu Súvegui Existenicia, Lbo.POS; a ; , Lia HOSEÇOS 1148 uº s ut “ sá ' priutral serão ordenad s 
pad | existencia. 65,00%; idem RUMO | jpes dep “iliri- HOSSO0O 1128000 60 as ai fa so goi gm O Art. 3º — Não poderão en- | Junta das Corretor o ça DL al e A lp 
OM a | passado 079.766 ; burgo & est Colerai trar na cumposíçio de enda ) Ê orreturos de Merca- entao 3 — Velenhoa du-pist 
poupe. ad: Manteriáco 1 Prígzão e ia quê TOS 0um POpEnoo ATEU” cera ao 2%, ou sério de 11.000 ki] gia Ha das À 
Ss Dinataren, Lim CAFE A VLEMO ABES he , PESADO UISU0O tr . us s Ge 
4 o! : f À Hk 1 RA : 0 o > es típás segi 5 ui 
wo, AStid: Polunia Centraio “AU — (Novol | ni rp cial USSQUO 1OUSODO | LOS STA DOS tNIINIE DABA | os tvpas Eoaiomorma Saio 
Sui Rumenta SINO, picos “— Vendedores = COM vit He 3 WOROOO  USOUO | PR Ae PES, “Art de — E fixad MP É NA “NA LOTERIA 
O BANCO DO BRASIL ir) pradoros e Infterenças | puta dO er» SORUOO 82H00 | a en E zadaçe Espe ação 
NOU OS SEGUINTES PRECOS Má f PARAR nça: vio de “12000 62000 | « term Prigee! o go 14 cffeitos de indemnização aos A ASTRO serecelho hojo é RIQUEZA A 
ç E 'S PREÇOS | Maio — Vend., JONTUO E diz, qnnrer es ' | SUSAN OR REDE TO FT TOo [entregadores. a seguinte tabel o conseguirá FORTUNA q FELICIDADE Ore 
vita: À A nes ar CGI... as ! & e = - a é “- “ w qqr - 
VS IRADO A me : a : do! Cut na 15800, muto S150, Ju pocia) CLIO Sné000 | N bri Mi eae sas! ló [la de differenças entre trpos: hatcimento do coda pesso, dascobticol & modo seguro que com minha) 
é + do uu: PERIGO francês Soto Eos 19 Sd e IUS22S, mais Toi» fitu do 1º ess tno 13000 ad u Na ebu ct 4 [= do tvpo 1 RO 4, sem rr experiencia todos podem ganhar no lolecis sem perder uma sé vet. | 
franc he “+ USNUNo [ratico cglE- | SO: juiho ISSO e 18ST9U! lilto do o . ERRO ) cs4 K) vi UPON? É “ur em z ficação: do txpo 2 “AQ 4.1 Manda nau endereço à 600 réin em selica, para enviarilha GRATIS 
co Mena: marco compensação | Mis SOL: Agosto, 1885% CIMO e 3... NONO Ga! ur ut Simas “6 | do bonificação: ENBETAEIDO O SEGREDO DA FORTUNA - Milhares do atentados provo, 
5t: Mocim Seus pesa arsonti- | 188475. mais  SU75,  Serembro. sã. Pg AESA. ABONO a ver e ques Cexore ** Ligo de bontti e li de minhas paloviar. — Meu endereço: Prot PAKCHANO TONG.! 
Se Moiim des: pero racno | peasO e IBM mass 8035. + as A = — [oem Prince” sela, 5 ie cad, dO typo 4 Gral. Mitre 2241. Rosario (S. Fo) « (Rep. Argentina)) 
SS350 ira SM e cceudo S509 | PUMA O HBSS00 e JBSSIKI mai Nile fa GER rés PPA Emitis ta PO à 20 6 en CAÇÃO: du 
CURSO DF CAMBIO LIVRE 5025 respeviivamens Nastonar dm ps- pao pot CAROTAGEM “O | cãms do txpo 6 is póletlio 
y ' j: , , ate a | + ) Atrdo ANA . “ 
SEGA NDO, 1£ MEDIAS REGIS. | Vendas 5.000 satccas  Post- nt att Cria 40 | Alecre e ese. Pote. bemificação, 7. 48000 de Clinica do )) I 
TADAS PELA CAMARA [SO dire. tr onduim : re ementa cs ger MOD ATE, Sr = AU TASÕE A É 
SsYNDIosI | - Vregao O kolmr ] Handnhs mn + *Tuternr 14 | dedor : H À 2a 
x DM us Cx Hádo, PANCDO Insaid! Roy sá ti pd, | Recife o “TARU Be ris + Appiicar-se-a nos contra- q 
EM tida ais PAT | teçes RR AR vid NILO = USA STO | qr jo ee eMuriisho LE d Ss. a que te refere o art. 1º DE MES UITA 
k V. Mark 8: 1 Mark our e Intferençus ECO | inte fail e raio GE 
j e E: 4 Sato vê RR pedida A 4 CING 1 sam jeuinie tabeila de differenças 
Tr Perinent Si0U | a lo, vCNG J4SGa + como »diacpeho , EMA) PORN | PARA a : A * a M 
e “1 alt fee nu R 4 Ri. : ) RAT 4 Y 7) 7 3 w 
| crtogal SIDE: Meixiei | j9e570, amenos S190; junho, reta | Paint eu de AoA ULENEA DO RIO | tor do bilos, para enda dois Largo da Carioca, 15 (2. and.) Fone 22-u/97 
Da dim Bois cesto IYSI0A menos sy Mipista E N ta & ' ais, no compri- ae 
] | a! H" º ed " | e +05 E q e ces n E É j » pa ) 
cia 28wim: 1. Siovia E pre cad «| mento da fibra entregue, sobre r IARIAMENTE DAS 4 HORAS EM DEANTE 
vor 15siu5 váva tt 110 BO E UBGS0O: not Ea E qa o | ejançii E Ciencias! Joia fibra base do contrato: — ratamento moderno e completo da blenorrhagia e sooms 
Ea | it a Pre na “Ui sopro: sesembro VESS0O E ND Baca!hau oO ASSOD O iumilurgo o es “Huul Contrato “4º; (bra de 34 mil- Ci gl EAR Cv na piaauar (Rae Co lua ira 
dapão 18h mEtrÃa IG CT io - ABSSOM Wistil, | E ; Sure limetros, «sem + Oo: fi renereos e adenites. Anaiyses clint 
PAM, mMcnce “is0 e outubro. ISS E vi do rbliga CEIA Eu 13 Us, m bonificação; fi- Exa + ira ,s cas. 
a TO EU y ; , ' vm 8 ” Zu ne ” W MAN « me = 
MOTAS | 188209, mçhos $100, resperava j nota » SME Cat) Musgo * (sa Adeus jun 10 Pira a re bonificação : | ne aleancaa do rodo 6 MA Da Varão a onça 
a SRU imente | tipuido Ra ar | itontordas “ms “Ar j Re: 8 10 kilos E 5 E 
Eibutes ; Hu Atrien | é Há mag do * e Nt- : + por MOS: . : 
Taty [ol o gi a | Vemos, não jouva Posição SUporios SU TUDO VIDE (1| nb é . 17 de bonificação: fibra de tim Saem elteniado E lat ue ei dra sans: 
EAN TA dou : Pic ro calmo Barha db A pie embl, CP Aurno Doc, 19 | INimetros, H5000 rn Ny mentos, frieza, etc. Diagnostico precoce da grari 
Franco - Éh F | H ce vinte de bonificação. Ro li = 
entes dig 4 e e focits ad ah du eride Its Mmuricação, 
o pas de TA Ec | Â $ $ U C AR Mo bo Migrgo o POLO) en | PR Mend : Contrato “Nº: fibra de 28 
é Ar=ertini (STS LT) a NGiNDAA? Je 4 : even emita r 3 8 s eMendosa “ 1 i = 
dd E Pie Neieii ai | Datena Bone fetos is a e na É. vis DOL AMO Lristr by Dm “Con da “ =. milimetros, sem bonificação; 
nº den — “TRY: Pesels mercado desse producio Or! Cuatatas 2 TENOO 228000 | invento e eee, eMuseítino 33 | Ulbra de 2429, sem bonificação: 
A BS 4 Vo. negocna constatados toram d “sido | Las preta o pd Fiba a 2830, sem bonificação: 
- : 4 . NO- ) y VUNLO Fo u& cO'ncões nãr vi ] teriam” Sie 5 RE. À bra le Jia? Se por 10 kilos 
dit pad Mastria 3º: | cecusavam  modilicações pe nº id emo sam | lundom e ero. Sávila Star” dejdo benificação:  — Contráto | 
molpr — 5525 | lou Lire ) Mi ERA ERR - “GU fibra de 24 tros 
under . e = vota + : MOI PARA OS tSTATOS E Ane e 24 millimetros 
O CAMBIO NO EXTERIOR —, MOVIMENTO ESTATISTICO is idade, DO HO DA pis ia sem bonificação; fibra de 2426 
ABERTURA DE LONDRES | Encraras. 7.620: saidas, 2 670: veria! HO rem bonificação: fibra de 
Soure Nov Vurk 49%; Al- | tendo eim stock. 108,60U SACOS ra ERR ASA Ui Da ESPE Ah DELE 1 “But- [MG 2S. JE por 10 kilos de boni- 
lemanha ISS: Paris qi | COTAÇÕES POR 10 RILOS | pr A AR BEBO mESÓO | PE NÃo dO DRA AÇÃO, 
h DRT | ni Sn 7 RR Prdilo; sé + A nr o Frapars 
Hollanda õ x Suba a | Neo erestai, 725000 "e mns- Errinh SO) 85-00 ums” á Pai 151 Paragrapho unico — Para, q 
Italia ta. 7 DO; Relsico e | cavi=ho, nomibal: Demerara, k O intra Novi Nor e user Amerl- | caleuta da bonificação toma-se 
Portugal VUUIS ventimos p TE fer tósio C INUSSAVOS, 458000 A Ne mamtica ese = | RU Juestono SA VEeaA ch por base o preço do contrato 
Ni Dra LONTRE Ei . e necial sado! AsSOgn o oud! ricans e exc,. “Dcl- Ha AM ver o A rexisão da ta- 
arte OND TES | À L Ú Ô D ÂÀ 0 | Viva. 000 Enio Navio REM S ebero SUAR jo a Aida no dead nante- 
RSA da nr Ah Mir antes Entre-fina my ans Nero York E 4RWU- será semestralmente feita 
Tato ; : Funecienava heni sal NARA DL 282000 305000 BE ia uu | 
ada E dA NE A RUA picreado de hora eoendic 1 Feljám:  thern Pr neo” otro Des pela Junta dos Corretores de 
Sobre Londres 404.25 pros de md ita | NOM Orienns e es, “Ara- - | Mereadorino, que fixará as dif- 
o Pegociações IOF m regula-, Preto esrorai . DISHOD MiSgOO e tR fm E oo as gras Re Pereneas de conformidade Cura o 
] T U L Q S 1 Porém, nos preços não ho- | Dis q n more e pec. º Atelier ng 56 d 
iviam modificações, : tau Iotm) — td Er a ET E ec regulamento annexo 
PAHO BENTO. Wc tranco me- nperm, ata «| RO decreto 20,882, de 30 de de- 
E inriodda a RUA tado ALON IMENTO SPO “Ugo E o Nova Orlenta € esc. “Iselo | rem ro de IS, 
O mercaa os regulou OVIMENTO ESTATÍSTICO | Encoir 51SODO Sano mar” ge 0) Art, 5º — Haverá 
ontom. besiame trabalhado. | Entradas, mão houve, saídes | |rmalin! nocia- ' DMOS000 | cr Eri st E REAR de 8! | nEadão. Gs e um unico 
tanto assim que o nerorios [506. tendo em stock, 2 586 [ar- nl TRA ta tgiee vias DES VSSSÃ rs blend 
rosligados foram minis desenivol= [tr Õ Marmelo tos BnSi amor ent O O mica 
Vo x E anter: OVO SRSOM SSSO e Pe E Emultane 
videos. As epolicos da União | COTA OE POR 10 KILOS Nuttniio tn*090 pras bip É E pe AD Em sic cena aa mes 
regularam lemos as mumicipars Seridó: avpo 3, hos a agso00 | Lenttnlha us ue É Helin y Sar A a isa E A + 
, a, ] | GOSOM  UsLOgO ) Pos (Misda 4] Arte 8º — A vlassific 
e as de sorteio estaveis Pra Are Sa DESIUM, tvpo n. Linyuas : enteiniio e eme Vasuho o) disodãs será feit arg RE aa 
às Obrigações de Minar & 46º A 479000; Crará: Ivpo Uma UAM a e pálido Piantas Teste rara DDT 
Peço Pe dm Minar 8º |nominal! trpo d 458 a 4oS5Cu Nature da seunr eqg! lerio Alexre e Gl so oj gia e nas Testeis da Ministe- Ea 
pccuseram nila e os demais pe ' . 14400 4$*500 [o J Mlrin da A A 
los fesrum sem GILEVAÇÃO Mat pec typo 4. nominel: avg Lomba uh .. ese “A pa- | a erivultura, de sccardo = 
apreciavel. coma se vê a seguir: q! 445 à 488500; Paulistas: try tintas DES le) e. segundo as instry= | 
»CIavel, coma se vê à set [8.008 à 505500 e 130 é Rb ad Pq Ho iss o | Ovúes expedidas por portaria do | “Ns 
VENDAS EPFECTUADAS + 478001 : do imin.) Nes) sas ministra da Agricultura e pu- dra 
; HONTEM | ALGODAO A TERMO ldem du Sul, “EYDO tip bicadas no “Diario Official" CY 
Apulices geraes: Cotações por 15 kilos Herva-Mualte : DR. DR. BRANDINO tando 60 "a rertirieação fito | E 
108 Emprestimo 1903 pm. 1º Pregão herpra 10550 1250 servando-s. a rectificação feitu | x 
8208: 193 Uniformizadas BNIS; | Maio, concvato “A”: vend o Milhy - A PA RAOR VOO) (00 06 18 ida Jari 
21 Uniformizadas B208: 11 Um- | “BSTUO e comprador, 46200; cdei 1 BO Kilos ra de J94. 
formizadas, 2008 3468: 238 cu |“ B”, 48500 e 398: idem C, 398 e | Cato! , verme- É de LG a dama aa 
é versas emis, nom, 8088: 1 di- |5Compa.sicomp.: junho. contra» | (NO e mi - JOR00O di S000 Ape rg pit Moo 
E versus emis. nom. 5008, 3908; (l0 A. 478 e 458500, idem B, 48 |O am vello 18$A00  1Ne000 |yrececcecs coserosos | Sºcio felto nu registado em Bul- 
A 36 divers. tmis. port. Bans: 30 | E a 900; idem C. 428 e 3/8200: | x Ene RE RO HISÓUO  1HS000 |* Molestias do apparelho Ge- 3 pasta eli ARS ENEE 
; divers emis. port. 8308: 187 di- | Julho. contunto A, 468 e 458500 | Namticigas $ nital - Urnario no bomem pec APR ndo bo oii 
2 versas emis. port. 8328; 19 di en B. 425 e 388: idem €. 398 | py | Rito: [6/6 Em CINE = OPERA: é do (Oi nenediada id SSCERA de 
a vereas emis, Dart. BISSUM. [e 368: ugosto, contrato A 48500] Cine o BtO0O  MSVONIA QUES — Utero, ovarios q) CAdrnQura ção Bo Ieeiuinro Ni, 
Rae Reajustamento etonomico: y 44S0U0:; eo m B. 408200 e Bs. PAN e |$ prostata, rins, bosiga etc. 3 | AD dub LE 
1 132 «6 sem., 8215000 jicem O. 516500 € J68000; Fe. m= 4) Kite JR Cura rapida por a rucRso $i VETA este fim, juntando no Fê 
| o! Obrigações do Thesouro: br o Bo oi A. SAS e 446001 Ho Eetia , io dh 8 moderno sem dór da — À po 3 SEC 
tod 5:0002 199t, 1:0425000 MCT) dos im (e Se idem Cj Ar nm) Sh |+ ejertirarom amostras dos fardos hn 
oc? VTSDOA e ags: ' as | Truloca bio try s0uc | » 2/7 dirigindo- ro 
ia Obrigações de Minas: A 433500 é das; ldem a Ui Poucinta: y Ega GONORRHE A : o na os gosta bo DA Pp 
o 254 0058000 — 70 BO4S0DO. | aciasen: dem B, 355500 tea oo MERAS QUO FSM SEN DES AD 
à Municipaes: WTS50N: idem (., 375500 e 26S000 | agpuatp sido abriam 1$. Pronta dios complicações — 4) boslindo o algodão, 
va 100 1906 port. 150-: 13 191% Vendas, não houve Posição, fir- Paulista na? as1on | ide orchites, cxsu- 4) Art 10º — A classificação se- 
a! r ' . e + SS: Ns 1 E = pá + . , 
E part . 1488: 352 1931 1665; 6 185] | dy » Prosão Pamueiro pen 1$400 12100 ê tera fe Lea : o: a e PR V ida fai “a lar Q Gar Oca 
! 576: SO 19.1 ititulos! 16787 20) meio o co Xarque: É * Rua Repohih ERRAR | que estalbvlecem os arts, 3 
O costa A volvo AGIDO | " + tua ept lema do Pord on- q Hr das |rst pues o 
q | = | se s. " pai “ vs A que al 3 
A decreto rd Dio as Un ; pi 44S>00; ddem Bo oS9plt) Naciunal dl PST LS] n1s id qo MON Can! É Rad Y th mo tm, Bº das presmiilas So E DIRECÇÃO e DESENHISTA 
E Est a Ne E ai NES RO C. não cotudo: ju-| Do Sul 40 Sa) E so p 14 ás 18 9. Donungos e ajo Ar TT Hs portificatos ex- ol 
; 4 Minne 1934 158%; 25 Minas nho, 438300 e sem comprado! Patos e mantas W0|s feriados das 7 às P horas 4] cuido prin Iirectentá de Plan- 
] 41 Minas idem o 39% e sem comprado: | Minei ex ; . “itas Testeíis pera trez 
inciro, vo tato uinmolreremecasererarasssorasa é : TRIER; PUIESRO Em 
esses k Bulsa serao validos por M dias 











DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Maio de 193% SOCIAES 








===— 





uy f 
























| k á 
agido As A as 


Um seilo que assegura a VS 
a certeza de estar adquiri 
o verdadeiro FLUT= 


-eo não uma imitação fraudulenta 
Não ponha em perigo a saude e o bem-estar accel- 
tando “insecticidas” de nenhum efeito, ou imitações 
que se mascaram sob o nome Flit. Lembre-se que só 
existe um Flit. Flit é somente vendido em lata ama- 
relfh, com o soldadinho e uma faixa preta — sellada, 
para evitar reenchimento fraudulento. Flit não man- 
cha, Flit mata, de facto, todos os insectos caseiros. 


Polvílhe ax fendas « frestas com 6 nove PÓ PUT, 
“Todos 04 insectos rastriros morrem Da seu contacto 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- | 
to de ar condicionado. | 


RUA DQ PASSEIO. 52 TELS 


SEGUNDA 
- TRIUMPHAL 
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PRESTOM :» 


ANNIVERSARIOS darao o seu concurso à festa, 
Fazem annos hoje: Uptima “gjazr-band” impulslo- ” í 
às senhúrinhas Isabel Wety- | babe dnnsas, dus 20 às 2 , 4 Se 
eeslão liraz, Eulina Martivs Tio | (TAS hasendo sortelo de uma 
novo, Laura Dias Fernandes; o) (it lembrança para senhora, 
empresario thratra! dr Domin-| CUT md peossons que tomarem: 
gos Segreto; a menina Natha-| O : ; 
Una tuimarães tampos, o dontitgo, 25, 0 gremio eu- h) 
Firerirm annos hontem: Juni lesara à ctietto ums festa DO 7 
Senhas: d ah Marto | Mfamiih. dnnsas no gamas 


de sporta, numeros de Baptista 


Corréa de Mello Franco, esposa! 


do Jfulz dr. Arv de Arevedo 
Franco, dd Henedina Iutra 
Vombo. ceposa do sr Vicior 


Rocha Pembo: d 
Ulvelra Soares, esposo do dr. 
Leonel Jose d. Alea 
Maxrink Veiga Silva, esposa dio] 
sr. Antonio Taurega da Silva; | 
d. Angelina Sylvestroe Proven-| 
zano, esposa do sr. Octaviana 
Provenzano: d. Conceição Am- 
drade do Arroxellas Galvão, es- 
posa do dr. Carias de Arroxc)-| 
las Galvão, | 

Senhores: dr. Francdso Po-| 
reira Neves, dr. Pequeno do 
Azevedo, dr. Amaral [imenta, 
dr. (Miveira Motta e Nestor 
Guedes, | 

—  Transcorre hoje a data 
natalícia do nosso colliza del 
imprensa Oswaldo Pacheco. fun- 
ecfonario da Imprensa Nacional | 
à disposição do «r. presidente) 


Automena de 


SOUTes; 


do Tribunal do Justiça Cleito- 
ral. Por este motivo, o anni- 
versariarte será alvo de sgni- 


fica vas demonstrações de umi- 


rade de parto dos seus Inmú- 
meros amigas e collexas 
- Senhorinha Ondina  Gon- 


ealves Penna — A data de ho- 
je assignala & pastagem do an- 
niversario natalício da gracio- 
aa senhorinha. Ondina Gonçal-| 
vês Penna, precdada filha do 
industrial Jasé Penna Gonçalves, 

— Deflve, hole, o natalício do 
foven Níúton Cantuaria Alleva- 
to. appliteado alumoo da Fscola 
João Alfredo e filho de sr. João 
Centuarta Allevato » de dorr 
Julteia Broca Allevato 

— Transcorre baje o primeiro | 
anniverserio de casamento do | 
ar. Arthur Zenohio da tosa €) 
d. Edith  Guncalves Zenolio 
mue, por case motivo, offerecars 

. às pessoas de suas relações um 
delicinso cha-dansante, | 
CABAMENTOS 

Realizar-se-á. amanha o en 
jace matrimonial da senhorinha 
Aldi! Costas Barreiros. filha do 
antigo negociante de nossa pra- 
ea. sr. João Costa Barreiras € de 
gua esposa, d. Alice Carvalho | 
Barreiros. com o sr. Condebaido | 
Alvim, alto funcelonario  pu- 
blico. 

O acto relírioo que tera lo- 
gar ás 18 horas. ma resitencir 
da noiva. é rua Bôa Vista nm. LIZ. 
terão como paranemphos, por 
parte da noiva, O sr. Jose Tava- 
res Ferreira e d. Maria Pinto 
Ferreira, e da parte do noivo, 0 
ar. João Furtado de Campos € 
d. Adella Alvim 


- VIAJANTES 


Parte Da proxima terça-feira, | 
14, pars & Europa, a bordo do 
vapor “Highland Monarch”, em 
viagem de recreio, o sr. haare 
Thurmann-Nielsen, cousul da 
Republica Tcheco-Slovaquia e 
chefe da firma K, Thurmann- 
Nielsen, que, vivendo entre nós 
ha long 4 annos, tem sabido 
conquistar as melhores relaçues 
no nosss meio commercial e s0- 
elal. 
rESTAS 

Fluminense Football Club — 
O Departamento Social organt- 
zou um programma de festas 
para o mer corrente, Esta mar- 
cado par” o proximo domingo 
um chá dansante e como toda? 
as reuniões sociaes promovidas 
pelo Fluminense têm sempre 
um cunho de ejegancia, tudo frz 
prever & animação da proximas 
festa, 

AS dansas, nO som de uma 
archestra, terão Inicio ás 17,30 
ho-as. 

— Tijuca Tennis Club — O 
Departamento Sozia] realizará 
no proximo domingo um jantar 
dansante Destacados elemens- 
tos do nosso “broadeasting' 
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mengo - 
ad add] 


+ uma 


salão nobre da Associação 


baile que o Club A, E. €. 


Transcorrçe & 18 deste mez, 


seus bonccos, 
-— Cluh de Regatas do Fla- 
O club nfferecera ao 
social, por interme- 
“Embaixada dos Plra- 
um: noite dassante no 
prosiímo sabbado, cas 1 às ? 
horas da madrugnda, 

— Domingo, das 20 ás 24 ho- 
vas, com, de costume, os SA- 
tes do eJul estarão novamen- 
te abertos, para a realização de 
dominguetra dansante 
— Club de Recatas Guanaba- 


Corp + 
1 da 


unhas” 


ra — Domiugo, das 21 horas sé 


Y hora da madrugada, o club 
fará realfrar, em seus salões, 
mais tima reunião dansante 

-— Club 4, E. C. — NReallt- 
rat-ne-à no proximo dia 15 do 
corrente, das 22 às 3 horas, no 


dos 
Emprescos no Commercio, E 
ecxtonsivo a esta instiluição. o 
offe- 
recerá à Cruzada Nacional de 
Fduca “o, cooperando para o 
matar brilhantismo da Campa- 


Unhm Gotra o Analphabetismo, 


— A, A, Banco do Brasil — 
o 9 
anniversario da Associação,» O 
qual ser! celebrado durante 
uma semana, para a qual foi 
organizado um programma de 
festas sportivas q sociaes. a ser 
intcirdo vom o chá dansante, 
no “gnll-room" do Casino da 
Urca, no dia IA do corrente, das 
15,30 ás 19 hora”, e que será 
abrilbantado por um espectla- 
culo de variedades à cargo da 
companhia dessa casa de diver- 
adês e à concurso das duas or- 
chestras > Casino, 

(iz festejos de 
serão encerrados com um bal- 
je do ge'a, no Automovel Club 
do Rrasll, no dia 22 de maio, às 
493 horas, 

Neca 
horas, 
da Automovel 


asintiversrio 


mesmo dia 22, áz 13 
haverão. no restaurante 
Eluph do Brasl 
um aim confraterntzacio 
arzentino-brasiletra offerecida 
pela Associação aos membros da 
Delegac”, de Bancorios Argon- 
tinos que deverá chegar a esta 
caphta? ga dia 12 

Hotifogo Football Cluh — 


O tale “Desfile das  Maravl- 
tnas", que o Botafogo FL. of- 
ferocerá à sociedade carioca, 
amanhã sslbado, continua 
despertar nas rodas mundanas 
justificado enthusiasmo 


Os modelos que 
sentados por Mme. 
constituirão o maior 
da fest. magnífica, 

Será extaldo traje de rigor € 
as mer- para a vela poderão 
ser contratadas na gerevs do 
club, 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


A Fundação Medico Cirurgica 
fuz rezar missa de acção de gra- 
cas no altar-mór da egreja de 
São Francisco de Paula, no pro- 
ximo domingo, ás 9 '> horas. 
Depois da missa. na séde da 
Fundação, no edificio Regina, 
haverá leitura do movimento 
social e clinico do anno. 
LUTO 

FALLECIMENTOS 


Faleceu a 1 hora, de hontem, 
em sua residencia é rua das La- 
ranjeiras n. 531, o alumno do 
Curso Suplementar da Facul- 
dade de Direito desta capital, 
Affonso Magalhães Pegado, fl- 
lho do dr. Deocleciano Pegado, 
do Conselho Technico de Saude 
e Assistencia, 

O seu enterramento efte- 
ctuou-se, hontem, às 16 horas, 
no cemiterio de São João Ba- 
ptista, tendo aldo muito con- 
corrido, 


serão apre 
Santorve 
attractive 


MISSAS 
Será rezada hoje na egreja do 
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HUNANCE ESCRIPTO PE- 
NAÇO E PELO FOGO 
AS LAGRIMAS DE UMA 
HULHER QUE MUITO 

AMAVA! 


ni mt 


... cdsdedar cerco 


Musica 


e... 20 4. 
E 4º CONCERTOS DE 

RUBINSTEIN 

Já accentuamos que Rubtns- 
e encontra em excellente 
fórma na presente temporada. 
losistimos nese ponto, para 


..eseçeer. 
esc a DEs 


«essas 


OS 3 


rein 


*| acentuar que elle atravessa um 


pertodo de grande equilibrio, 
tenda mais disciplinadas as suas 
transburdantes qualidades indi- 
vidunes. Já não é apenas o vir- 
ruuse “temperamental”, capar 
de trazer & sala em permanente 
vibravio, attenta as Suas prove- 
zas, à sua força, nOSs seus dons 
de desbordante lIyrismo. Nelle, 
as faculdades Ivricas e o poder 
de vcommunicação jamais são 
dosadas a conta-gota, como, 
por exemplo, em Brailowsky ou 
Cortol. Ao contrario, Nubins- 
tein é uma personalidade po- 
derasa, uma planista que conse- 
gue dominar as platéas com & 
sua arte, trazendo-as quasi con- 
tinuamente de respiração sus- 
pensa, como se uma corrente 
electrica as atravessasse, Deve- 
mos ainda reconhecer que pou- 
cos planistas serão capazes de 
conseguir sonoridade mais pura 
a sobretudo mais bonita do que 
Rubinstein. Seu Chopin está ca- 
da vez mais depurado, mais per- 
feito, mais integrado na verda- 
deira tradição do genial com- 
positor polonez. 

Em seu ultimo concerto, ha a 
DO 


3. Sacramento, ás 8 horas, mis- 
sa de 7º dia pelo repouso eterno 
de d. Perciliana Milheiro Vieira 
da Costa, genitora do nosso col- 
lJega de Imprensa, professor José 
Meria Vielra da Costa, 


destacar, 
Interpretação da “ Apparsionta ” 
Quem «erá caps- de tocal-a com 
aquella dramaticidade, aquelle 


| acima de tudo, a sua 
calido accento remantico É 
aquella seccura 


*ãa 

mente carscteris'icas da famo- 
sa composição de Beethoven! 
Nem o proprio Misler nos deu 
tão sastsfatorta Impressão 

Não precisam: dizer que a 
“Potrouchka” de Strawinsks 
fol excellentemente executada 


com o vigor e a sezurança a que 


| Rubinstein ta 5 habltuce 
[Essa transecrinção pmaniística do 
famoso “ballet” russo é real- 


ments una pagina planística du 
maior intensidade condensando 
a riqueza esthunica, as belleras 
€ uv caracter feerico da 
popular das obras do grande 
mestre da musica moderna. 
Por ultimo, votamos a insits- 
tir na perfeição dos seus tres 
numeros de Chopin, tocados de 
modo insuperave). pela fac!i- 
dade, segurança e prodigioso 
poder de expressão planistica, 


—— 


Como os demais concertõs, o 
de hontem estexe optimo, ape- 
zar do plano nã» ser dos me- 
lhores. Tivemus um espiendido 
“Carnaval” de Schumann. A 
incomparavel “suite” planistica 
nos foi dada com verdadeira 
maestria, do presmbulo & mar- 
cha final, 

Notavel sobretudo a “Ballada 
em ja bemol”, de Chopin, que 
incontestavelmente foi um dos 
melhores momentos da presente 
temporada, Ninguem será capaz 
de tocal-a como Rubinstein, De- 
lciosas tambem a Canção e 
Dansa de Monpou. São peças 
dum refinamento é dum bom 
gosto Incomparaveis, 


No ultimo “estra”, Rubins- 


tein fol obrigado a tocar a “Na- 
varra”, attendendo aos irresis- 


UM SURPREENDENTE PROGRAMMA 





profunda- | 


e..enceseeRreçÃe, | 4 


mass | 













Vs 


Cos 


“4 primeira 


tentação, 


“MARGUERITE GAUTHIER, 


DL Dee destes 
ONEL BARRYMO 


IMPROPRIO PS MENORES ATE |S AMNO: 


faciiitnãa pelo tiínio do film, é n de comparar 


Greta Gn boa uma flor pela graca e pelo encanto com que rlila encha as 


suas erenas de sorrisos e gestos suaves como 


fe Lemos —— “O Gl 


ESTUPANTES 


as Svotas 


21200 


petnlas”, — Pinhetro 


obo”. 


Nenhum tilm estreado no 
“Metro” sera exhibido em 
outros Cinemas do Rio an 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


PREFIRA, PARA SUA COMMODIDADE, AS PRIMEIRAS SES- 


B0ES DO “METRO”. 


ou 1.30 — 





| 


DA POLI- | 


PROGRAMMA 
CLINICA GERAL DO RIO| 
DE JANEIRO | 
A Poltelipica Geral apre 
sentara buje: das QU as 
20.15 horas, pela Socioda- 
Radio  Nartovar a so | 
nhora Irene Vara, que gen- 
timente cantara; a) Ned) 
bis, da Respight: b Ago! 
= de Grieg;o A Florea 


1 


Fonta, tio Foliz O 
Abrirã o programma, O 
Hernar: 


Lsger, Age 
nte de clinica de Urol 


Vro 


re 


LEE DLLDLLDL ASS 


RADIO OFFICINA 
ANTI LA 


roncertos de radios; avto- 

movel proprio para atten- 

der dia e mnite, Tel. 25-3123 
RUA DO CARMO. £ 


dia dd do dd 


.. 


| 





tiveis gritos de appello da pla- 
tca. 


A, B. 


4 DESPEDIDA DE RUBINSTEIN 
AMANHA EM VESPERAL 
Rubinstein dará amanhã é 
tarde, no Municipal. o seu ui- 
timo concerto nesta temporada, 
O grande planista organizou ex- 
cellente programima para O seu 
recital de despedida, o qual 

será publicado amanhã, 


ELECTRIFICAÇÃO 
DA CENTRAL 


no melhor ponto So Rla- 
chuclo. 3 minutos da Esta- 


ção, Vendem-se optimos lo- 
ten de 12 1 30, Ver e tratar & 


Rua Marechal Bit- 


tencourt, 6 





| 


espessa 


E, ainda um “short” de 


Na “matt née”, por exemplo, ás de 11.3 
e na soirée, a de 7.595 minutos. 





Segunda-feira no PATHE PALACE 
rime ao Luar 


Um film INEDITO da Metro Goldwyn Mayer. 
Trechos da opera “Trovador” na maior platéa 
ao ar livre de Hollywood 


A PESE Sa 


/ CHESTER MORRIS > 
MADGE EVANS 








LEO CARRILLO 
FRANK Met UGH! 
| RA Esta x a 
N ASA 1 APM o ANT 
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df 


Para Triumphar na Vida só usando o annel Ho- 


roscopio com o signo e o seu planeta governante, a 
JOALHERIA FERRAZ é a nnic1 revresentante no 
Brasil, dos Maravilhosos ANEIS HOROSCOPIOS, 


RUA 7 DE SETEMBRO, 206. 
(esquina da Praça Tiradentes). 








SO' PARA HOMEN 


sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, 205000 Fabrica 
Rua Senador Pompeu, 169 Esq. Visconde da Gavea, Pedidos 
s AMERICO SOLER — Pelo Correle mails 25500 





SEGUNDA-FEIRA 
no PLAZA 


? films, que apresentarão a boquinha mais delica- 
da... q a bocarra mais escandalosa do mundo. 


SHIRLEY TEMPLE 


O 1º film feito pela deliciosa gurya, quando só 
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de Maio de 1937 











Posse da Directoria da A. B.1I. 
Homenageada a memoria dos jornalistas desapparecidos 


O presidente da A. B. 1. louva a imprensa como “a mais alta expressão da cultura nacional” 











Aspecto das commemorações do dia da Imprensa na À. B. T. — Assistencia e a mesa que 


presidiu os trabalhos quando falava q sr. 


ciação Brasileira de Imprensa 
para empassar a directoria re- 
vestju-se de grunde solennida- 
de. 4" hora marcada abriu gil 
sessão o presidente da A. B LI. 
que proferiu as seguintes pala- 
«ras cheias de fe e enaltecendo 
a mussa profissão. assim como 
a Casa do Jornalista: 
“srs, directores, Sras,, 
des. O mundo actnal 
os rribmos; e o 
pelho do mundo O dornalis- 
ta de hoje vivo & mo- 
vel como o raio: passa em toda 
a parte, fulgurante e rapido... 
as vezes terrivel, Juminaso sem- 
pre. Sua vida e um *“prestissij- 
mo” na semphonia moderna. E 
emquanto seus musculos vibram 
na intensidade de cada hora; 
voando de trem, de auto ou de 
Avjão, saltundo os mares, à va- 
por; esptando, ao telephone ou 
com oO radio, o pensamento do 
globo — zen nervos e seu es- 
pirito trenidam na mesma svn- 
ebronização veloz, 1) film de sua 
mente corre sempre, projecção 
incessante de surcessos e ima- 
xens; não pára: não hesita; não 
se repete — rico e mutavel co- 
mo a vida.., Jornalista de hoje 
— não poderia eu, polis, nesta 
cerimonia, sete vezes renovada 
rela bondosa estima de todas, 
deter-me aqui a falar com des- 
primor de minha obra, à ace- 
nar com as flammulas das pro- 
messas falazes.,. Nem tão pou- 
en tentarri com a força lmi- 
tada da palavra pintar o insen- 
davel da estima grata que deve 
A todos ns collegas. Quero aqui 
unicamente atiestar meu esfor- 
en sincero; e affirmar que con- 
tin nesse esforço, Confio neils, 
em sev devotamento total; corl- 
fio, porque a elle voto a alme 
inteira; confio nelle e em sua 
victoria porque assim mostro 
que confio em todos. Sim, Ne- 
rhuma olra, humana perdura- 
vel foi ou será jamais obra de 


A sessão de hnutem da ensa | 


Confra- 
acvelera 
jornal e o es- 





pos « 


um só. O que acaso aqui em- 
preend] cu hei de empreender 
resulta do ambiente que me 


cerca nesta cusa: da corrente 
fiuídica que é a esperança de 
tudos, ga solidariedade e da 


affeição de quas! todos, A ar- 
vore estende O aoce] de sombra 
e flor e frutos scbre o campo 
admiravel que a cerca; mas 
provém desse campo a seiva ri- 
ca que a fez crsecer e elevar- 
se e que foram € alimenta as 
suas cornlas 2 cs seus pomos, 
Tenhost do e espero ser o por- 
ta-voz dos desejos, O reflexo 
des aspirações da minha clas- 
se. E aceito ainda uma vez o 
posto a que ella me eleva — 
com orgulho e honra e, ao mes- 
mo tempo, com severa noção de 
genus pesados deveres. Para uma 
tal missão são Indispensaveis 
nervos de aço; enthusiasmo sem 
cestallecimento; fé inabalavel 
em nossa prolissão; respeito 
pur sua visilia de sentinella da 
Nacão, guardando os que nas 
tendas dormem desculdosos del- 
ta: tolerancia ilimitada; multi- 


plicidade que toque as raias do 
infinito; acuidade de para-ralos 


nas tormentas imprevistas de | 
cada hora: conceito de acção | 
tutelar que incumbe a uma | 
casa de jurmalistas; trabalho | 
absorvente e mintigavel; acção 
de um velocimetro do tempo; ! 
trato imparcial com homens de 
todas as Ideas e ge todas as 
ideologias; com homens de to- 
dos ns credos e de todas as na- 


cinmnahades E ria 
sa tados de leis não caberiam 
todas as virtude< e attributos 
proprios de um presidente da 


evnthese des- 


Associação Brasileira do Im- 
prensa. Erraram pois os que 
mais uma vez me investem de 


I 
| 
responsahilidade tão alta? Não | 
deveria recair sua escolha EA 
cutrem, mais proximo talvez do 
presidente ideal cujas linhas | 
busquejet ainda ha pouco? Tal- | 
vez não. Tiveram razão, espe- 
ro, OS que acreditaram No de- 
votamento e no amor; 
reconheceram em mim a im- 
mensa estima que vota à nossa 
profissão e aos seus cultores,.. | 
Não enfrenturei com recelo di 
temor os trabalhos da adminis- | 


Os que 


tração que comeca, Sel que to- 
das. as minhas fraquezas — € 
cu as conheço — são ampla- 


mente compensadas pela indul- 
gencia dos meus companheiros. 
Nossa classe, tio irrequicta, 
sempre, tão independente, tão 
iconoclasta — nossa classe que 
constrõe destruindo, pois lhe in- 
cumbe antes de tudo o dever de 
crítica — quiz abrir fnexplica- 
velmente excepção generosa pa- 
ra um seu servidor, E pela se- 
tima vez me distingue com essa 
honra que é um orgulho, um 
orgulho que é coragem, e uma 
coargem que é força. Por ella 
darei pois o melhor de mim 
mesmo, dedicadamente, aLnega- 
damente, certo sempre de que 
merece ainda mais. E com o de- 
sejo mev, o uuxilto de todos € 
a fé minha e de todos — creio 
que venceremos! Venceremos 
com à gloria que é servir à im- 
prensa, a mais alta expressão 
da culiura e da emoção nacio- 
nal, Venceremos zelando pela 
giberdade de sua expressão: ze- 
lando para que essa onda hert- 
ziana da idea corra abertamen- 
te o mundo. Venceremos garan- 
tindo aos jornalistas o livre 
exercicio de seus misteres em 
pról da propria nacionalidade. 
E desta obra, da Associação Bra- 
sileira de Imprensa — que não 
é posse de nenhum confrade 
isclado porque € 0 Jar invíola- 
vel de todos — faremos o has- 
tiro de nossa luta e o arco trl- 


umphal de nossa gloria: 


Saudando a directoria falou o 
nosso enllega sr. José Jobim, 
que foi muito applaudido, O 
sen discurso é o seguinte: 

“Milo, a curiosa enpita) da 
Nha de Hawail. conta com uma 
unica rua e um unico jornal. 
| Não sef mais o nome da Tua. 
Alias Inlvez nem o possua, tão 
conhecida, et pour cause, é ella. 
O jornal se rhama “The Hilo 
Tribuns”, Nelle fui encontrar, 


« 


Herbert Moses 


agora, como redactor, um ve 
lho amigo a quem descobrira já 
lá se são Alguns annos, durante | 
iuínbia primeira viagem do Ex- 
tremo Uriento, onde elle anda- 
va, na China, a fazer reporta- 


Rem para à imprensa america- 


na. E aquella tarde em lilo. 
accommodados no bar do mario 
em que eu viajaria, conversá- 
mos sobre jornalistas e jurnães, 
lenorasa elle que possnissemos 
uma associação como a A. BR, 
T.. e um presidente como o sr 
Herbert Moses. Valei-lhe sabre 
a situação do tornalista no Bra- 
sil, referindo-se as garantias 
mornes e materines já por nás 
obtidas. EF tres coisas lhe dis- 
se — e tudo que lhe revelei po- 
dera eu repetir aqui, coisa que 
não faço unicamente para não 
tomar o tempo dos cunfrades 


i Que me onvem e conhecem me- 


lHhor do que cu as conquistas 
alcançadas, — que meu amigo 
acabou por me perguntar se 
não seria possivel emprestarmos 
mw ar. Herbert Mases nos jorna- 
listas dos Estados Unidos por 
alguns annos. E' que à situa- 
cão do jornalista na grande Re- 
publica irmã não alcançou ain- 
da, se vistumbrar-nos pano- 
ramicamente, o mesmo nivel 
entre nós ohtido, Falo-lhes do 
jornalista como classe, Porque, 
não lhes poderia cltar, no caso, 


* um Rrisbane, por exemplo, que 


uenbou milionario com a sua 
columna ciarla. Havera outros 
como Brishane, Mas não con- 
tam os demais jornalistas — & 
grande massa, — nos Estados 
Unidos com as garantias que Já 
ohiívemos aqui para a nossa 
classe, Não possuem os collegas 
americanos uma organização de 
defesa como as nossa A. B. 1, 
E a situação nos demais pal- 
zes estrangeiros não é tambem 
a melhor, Antes do sr. Herhert 
Moses, + A. R, T, já existia. 
Nune:, porém, em administra- 
ção nisuma, sicançara ella o 
prestígio de oue gosa neste mo- 
mento. Assisti ha poucos dias, 


E O DT 


nesta mesma sala. à assemiléa 


geral da nossa associnção. O es- 
nectacuio me Impressionon bas- 
tante, pois, com elle pude tirar 
um Indice da vitalidade ca 
classe e da capycidade de Te- 
sistencia da direcloria, que é à 
mesma que hoje sãe e hoje en- 
tra, sem dar logar & uma silua- 
ção de continuldade de que re- 
«ultaria anenas nma menor ac- 
celeracão do rvthmo dos traba- 
lhos, Mas não vim aqui para 
elogi o sr. Herbert Mnses, 
Não vim defendel-o, posto que 
ninguem na verdade, o comba- 
to. Não o elnuinrel, nem nos 
seus dedicados companheiros de 
director'*, A obra do nosso pre- 
cidente, o rol de suas realiza- 
cões constituem Innesevelmente 
sua melhor defesa, Não gaste- 
mos assim o nosso temno com 
a adiectiveção vulgar, pois Lo- 
Cos nós. homens que vivemos 
na Imprenra, sebemos que o 
adieciiv «e torna fnufil quan- 
do oe fartos ge encontram em 
quantidade nnera  dfepostrSo 
vara o substituir, E não allu- 
direi a factos por saber que es- 
tes são conhecidos de todos, 
Que é um jornalista? Poderia- 


mos definil-o, se se tratasse de 
am, je cnalista estrangeiro. No 
Brasil, a definição será Infellr- 
mente dl'Tlil. Quem ignora que 
soffremos do vicio execravel do 
ecletismo, o jnímixgo numero um 
da especinlização? Não lrels ao 
absurdo de dizer que poderiam 
os nossos grandes jornaes pos- 
sulr, co; O certo diario paris! 
vnse, um director de serviças 
meteorologicas, mas ninguem 
me contestará que poderiamos 
começar a tratar de ohter que 
um fedactor de política não se- 
la mai obrigado a fazer repor- 
tagem rearitima, nem um cri- 
tico thea ral q collaborar no no- 
tletario policia], Oulz alludir a 
esse aspecto por me parecer el- 
le do maior importancia. Aln- 
da ba aqui muita gente que não 
lhe empresta a sianificação de- 
vida, Sel, € o tenho proclama- 
do porate verificado por nume- 
TUSAS veres, que a nossa Impren- 
en — a nossa tão calumniada 
imprensa, — é a mals honesta 
de ent > as mais honestas, Nic - 
guem esqueça que é o lamara- 
tv a unte Chancellaria no mun- 
do que não possue fundos se- 
erotos. “ssistl, por motivos mut- 
to esneciaes, numa posição prt- 
vile tada, 4 solução do confll- 
eto do Chaco, quando a nolitica 
amertcanista tracada pelo pre- 
«idonte Getullo Varcas e appll- 
cutin melo chanceller Macedo 
Sonres tartos louros colheu pa- 
ra à nos diplomacia, E quem 
mão vecorda que a imprensa 
hrasilei. 1 se collocou toda, una- 
nimemente, no lado da nossa 
Chancelaria, prestigiando - a 
sempre? Ainda vímos mais lar- 
de, nas horas febris da Kucrra 
ialo-eth ope, os nossos jornaes 
dividiica entre partidarios e 
inimicor da altitude da Ttalla, 
Nenhum, entretanto, em que pe- 
«asse às mercadas sympathias 
de muitos pelo Negus, discor- 
dou da n.sição sábia que o Ita- 
maraty traçou ao resolver per- 
main cesseros neutros perante o 
conflicto que em tão pouco, no 
momento, nos dizis respelto, Já 
v!, certa vez, um secretario de 
redacção mandar um redactor 
emprestar sentido dulblo à uma 
nota officlosa sobre um nci- 
dente ve politica interna, E vil 
tambem sempre as notas offl- 
closas emaradas do Itamaraty 
screm respeitadas com a mes- 
ma unrção com quer os jornaes 
catholico: do mundo acatam 
uma nota Inspirada pela díplo- 
macia do Vaticano. O nivel 
mentrl .*+ nossa imprensa tem 
seguido rum crescendo identico 
ao do aperfeiçoamento material 
das folhass lá possuimos reda- 
etores qe podem não redigir 
com multa graça uma chroni- 
ca mundana. mas conseguem 
obrigar um financista a lhe 
revelar : verdade sobre a silua- 
ção harcarda, Isso porque o fi- 
»ancista, sabêndo que o nosso 
confrade conhece o assumpto, 
ninca se atreverá a pretender 
despístal-o, do que resulta, é fa- 
cH avalícr, um mnior prestígio 
para o jornal, cuja aceitação 
entre o publico sá pode assim 
crescer, pols esse prefere infor- 
mar- se conscienciosamente atra- 
ves uma noticia curta mas sen- 
sata do que perder o tempo na 
lettura de columnas e columnas 
de noticiario desorientado, Só 
quando a gente já viveu muito 
em jts * descobre essa verda- 
de clementar: um bom jorna"'s- 
ta nunct. Ee preoccupa com o 
“furo”, o “furo” classico, que 
dura tão pouco, a tantos males, 
as vezes occaslona. Parn ser 
mais clavo eu poderia dizer que 
o “furo” é s mnlor recompensa 
para um jornalista, A preocêu- 
pação de “furar” sempre é, po- 
rém. o seu mais serio handicap. 
Quantos de nós não se acha 
neste momento sabedor de pe- 
qJuenos serredos sensacionaes 
sobre o palpitante momento po- 
Mtico qu> vivemos — e nesta 
hora e" segredos sensacionaes 
andam aos punhados.., -——- e 
no emtanto sabe que não os de- 
ve vtl"=» hoje, porquanto ama- 
nhã, quando os | completarmos 
com oulras informações, pode- 
remos contrlhulr para que os 
nossos jmmnaes orlentem com 
uma segurança malor a opinião 
pubuca? E quem, dentre os pro- 
“issionaes experimentados, ne- 
gKará qne os homens de respon- 
sabilidad* — trabalhem elles 
nos rarros em que trabalharem, 
— confiem nos jornalistas, mas 
só naque'les que, conhecendo q 
exacta rrsponsahilidade de sua 
missão, - vem escolher a hora 
e a forma de apresentar as no- 
ticias? E nuem desconhece o 
altrulemo de que tudo pode ser 
ninticindo: depende apenas que 
se saiba como e quando fazel- 
cs? Anresentei-lhes um | pro- 
hlema d: ethica jornalística, 
que OS prozressos que à nossa 
imprenca tem alcançado vão se 
encarregando de resolver. Não 
quero, porém, terminar sem sa- 
Nentar que já começámos tam- 
bem a enmyreender, nos seus 
termos adequados, O que signl- 
fica a emulação jornalistica 
Não nos faltou nunca essa qua- 
ddade Agora, porém, ella se 
anrimora, começa a aprimorar- 
se por isso que muitos de entre 
nós já chegaram á compreensão 
de que q facto de Irabalher em 
lormal. “e tendencia diverso do 
nosso não implica que queira- 
mos ma' a um confrade, nem 
imnede que com elle troquemos 
as informações colhidas. FPor- 
ma-se o espirito de classe, E 
mem de nás contestará que 
ainda issa devemos. em eran- 
de parte. à ductilidade de esp- 
“Ho do sr Herhert Moses, esse 
bomem ne consesne n milagre 
de viver bem com seus amigos 
sem que desgoste. com Isso, 
seus inimigos, Aliás, seus ini- 
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DE ALBUQUERQUE SOBRE EDUCAÇÃO SEXUAL 
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Aspecto da assistencia e da mesa que dirigia os trabalhos, vendo-se ao centro o dr. José 
de Albuquerque, que tem à sua direita o official que presidiu 2 sessão 


Realizou-se no dia 12, confor- 
me foi noticiado, a conferencia 
que a convite da Sociedade Li- 
teraria do Collegio Militar o dr, 
Jusd de Albuquerque, presiden- 
te do Circulo Brasileiro de Edu- 
caço Sexual, deveria ter levado 
a effcito na séde daquelle Col- 
lesto, no mez passado, e que por 
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Theatro Regina 


De hoje, até terça- 


feira - A's 20 e 22 hs. 


CHRISTIANO 
SE DIVERTE | 


de IVAN NOE' — Trad. de 
CARLOS BETTENCOURT e 
RENATO ALVIM. 


Depois de amanhã: Ultimod | 
sabhado: VESPERAL. 16 bs. 


Quaria - feira; FPROCOPIO 
presenta “O PRESIDEN- 
TE“ de Paulo Magalhães 

GR RSS 


O cel. Zenobio da Costa 
à disposição do a 


Daltro Filho 


Foi posto pelo ministro da! 
Guerra * disposição do general | 
Daliro Filho, commandanto de 
Des:acamento de Grandes Uni- 
dades, o tenente-coronel Eucly- 
des Zenobio da Costa, 
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RIVAL THEATRO 


HOJE hs 20 e 22 he, HOJE 
JAYME COSTA 


» eus Companhia nam SEN- 

SACIONA ES tes, nREFPRE- 

SENTAÇÕES da peca HE- 

COHD de VIRIATO COH- 
n£a. 


BONBONZIKHO 


7 horna de francas gar- 
gslhndna, 
AMANHA — VESPERAL 
ELEGANTE fa 16 horas 





migos -—- quando se os agarra 
pRrA Lo. Conversa intima, lon- 
ge do tumulto de uma assem- 
La ger], — são os primei. s 
- proclamar as qualidades es- 
plendidas do nosso presidente, 
que pel: sua intelligencia, per- 
tinacia, methodo, e, sobretudo, 
honestida le de intuitos, conse- 
guiu ver. or todos os abstaculos 
que se entepunham ao seu ob- 
jectivo que era de apparecer, 
como já obteve, perante todos 
us jornal'stas e “srnaes do Bra- 
sil com. um serenissimo, ma- 
gistrado  Disse-lhes atraz que 
não vim aqui para fazer o clo- 
Flo do sr Herbert Moses, Que- 
ro a vroposito lembrar que o 
sr. Herbert Moses passará, co- 
mo já passaram, outros prest- 
dentes, A A, B, 1. porém, per- 
man:-srá E é Ísso que importa, 
e o que nunca devemos esque- 
cer”, 

Teve então Rr palavra o dr. 
Horacio Cearller, que falou so- 
bre Evaristo da Veiga, o jorna- 
lista da Independencia, sendo 
logo apás inaugurados os retra- 
tns des jornalistas que morre- 
ram .urante q anno: — Evaris- 
to da “ova, Lulz Honorio, Al- 
fredo João Lonzada, João Dor 
hosa, Carlos da Velca Lima, 
Francisca Souto, Oscar Guupa 
harino, Brimiro Braga. Amorim 


Junior e Figueiredo  Pimente'. 
cuja obra fc. enaltecida pelos 
no sos collegas em formosos 


ddecursos que publiciremos op- 
portusemente, 4 sala, que es 
tava resóeia de jornalistas e de 
suas familias. manifestou em 
diversas neccaslães o sey apreco 
& nova directoria e ao sell pre- 
sidente, 


| Cinema 


las o 


motivo da enfermidade de que 
fol accommettido naquella épo- 
en, sómente hontem poude ser 
reolizada, 

Por mais de hora e meia O 
conferencista discorreu sobre o 
problema da educação sexual da 
mocidade, mostrando a série iu- 
findavel de perigos que ns doen- 
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SEMANA DO CINEMA 
Commemorando a Semana do 
Brasileiro, o Ministerio 
da Educação envida esforços 


| pera que q cinema seja diffun- 


dído o mais possivel nas esco- 
las, como meio efficiente de 
cooperação educacional, 4 cam- 


ponha que ora se far é das di- 


Enos de aplausos, pols que «l- 
sa introduzir nas Nossas esco- 
que vs mais adeantados 
centros de educação já adopta- 
ram 

Altas, é Justo salientar que 
no Departamento de Educação 


do lystricto Federal e em São 
| Paulo o cimema escolar, ou me- 


lhor, q cinema educativo, já é 
uma instituição offiial e que 
tem dar> os melhores resulta- 
dos. 

Assim, pols, a campanha 
actual visa antes de tudo os 
estabelecimentos de ensino se- 
cundário onde justamente não 
nda uma orientação 
pedagogica  homoszenca, num 
sentido geral, O cinema nas es- 
colas secundarias tem sido Às 
veses, meio de méra propagan- 
da e não centro de interesse 
educacional, 

Nineuem, no emtanto, pode- 
ra deixar de reconhecer no cl- 
nema, um poderoso azente de 
educação, psyrholozicamente 
aceito pelos educadores moder- 
nos, 

MESSIAS 


COLLARORAÇÃO DE ES- 
TUDANTES 
Seculo XX 


Por Jose Bergman 
fayxmnasto 
sileiro). 
O eeculo NX caracteriza-se 
pelo grande progresso 
a humanidade alcançou em to- 
dos os aspectos; tanto ulels 
como tambem Inuteis.  Diffe- 
renciemos a vida moderna da 
antiga. () antigo habitante das 
cavernas visava tudo quanto po- 
dia lhe ser util, não tinha 
o moral como q contemporaneo, 


tdo 
Hebreu-Bra- 


mas o * 1 phrsico valia mais. 
Por isso o moral do homem 
melhorou. 


O moral do Indíviduvo vae pro- 
gredindo à cada passo, mails 
amplo nos seus deveres. O an- 
tigo só tinha o que lhe era util 
à vida e o contemporaneo con- 
tem coisas mais Inuteis, 

Differenciemos um objecto 
qualquer usado pelo antigo e ve- 
mos qu: é muito melhorado 
pely actual, isso nos prova que 
o progresso tem melhorado, 

U homem do edade media já 
usava tudo melhorado que o 
antigo tinha felty e modificado. 
E o contemporaneo ainda me- 
lhor do que o da edade media, 

No seculo XX temos as ma'o- 
res modificações de ludo «que 
tira inventado anteriormente e 
mais, rdestaçamos as novas In- 
“enções, como: radio, telegra- 
pho sem flo, electricidade, tele- 
visão, etc. Foram melhorados 
varios inventos dos seculos 
anteriores como: aulomoveeis, 
motores. machinas, material 
hellico, etc, 

Esses são os Inventos que 
trouxeram O progresso, sem se 
destacar da moral que cultivou- 
se ninda mais fertilmente que 
os inventos acima, destacamos 
no moral, novas obras, ildéas 
criticas, novellas, etc, e-mals 
novas divisões dessa palavra, 
“mo: estudos medicos, psveho- 
iogicos, literarios, culturaes, etc. 

Destacamos mais as “obras” 
que lém por fim a exploração 
de dinheiro de todo Indivíduo, 
priscivalmente nos estudantes. 

O estudante é explorado nos 
livros, porque tem novas «al- 
das de varios autvres, a todo 
anno, quando sua é adoptada e 
obrigada pelos directores, 

N estudante pobre não de 
romprar trdo anvo novos livros 
de saidas frescas, e por isso (ge 





que' 


ças venereas acarretam e dos 
micos de ecvital-as, 

A conferencia que foi iliistra- 
da com projecções luminosas 
coloridas. trouxe a attenção da 
assistencia presa durante todo 
tempo á palavra sincera e vl- 
brante do conferencista que 80 
terminar foi vivamente applau- 
dido. 
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aista dos estudos a vãe traba- 
lhar, porque nao tem ainda es- 
ses direitos de reclamar, assa 
obra torrivcimente felta, por is- 
So desisto e procura um noso 
lemma de vida. 

Por conseguinte, o seculo XX 
não tem a capacidade pars ins- 


truír abre, como era feito 
pos seculos anteriores, 
Nos seculos anterioros estus 


dava-se sobre o methodo de + 1 
só livro que era do professor a 
caderno de apontamentos des 
alumneos. Mas o seculo NX pa- 
rece ser «á para as ricos, 


MOVIMENTO SPORTIVO 


A NOVA PRAÇA DE SPORTS 
DO COLLEGIO SYLVIO 


LEITE 


O Colicglo Srlvo Leite está 
para iniclar a construcção de 
um estadio, no Departamento 
da Roce do Mallo, já estando 
promoto q prolecto neste sentt- 
do. Uma vez concluídas estas 
obras, aquelle educandario fl= 
cará de posse de uma das mo- 
lhores praças de sports colle- 
claes da America do Sul. 


SPORTS NO INSTITUTO 
RABELLO 
Entrom já em actividade 6 
Gremio Sportivo do Instituto 


Rabello, havendo naquello esta- 


belecimento de ensino grande 
enthusasmo pela pratica dos 
sporis este “nno, Estão, ou= 


trosim, as SUAS equipes repre- 
sentativas já em forma, para 
que breve possam entrar em co- 
teio com os outros estabelecl-= 
mentos congeneres. 

MOVIMENTAM-SE OS ALU- 
MNOS DO PRYTANEU MILI- 
TAR É DO COLLEGIO CAR- 

DEAL LEME 


Os nlumnos do Prytaney Ml- 
Htar e Colegio Cardeal Leme 
estão em grande movimenta- 
ção por motivo das recentes me- 
lhoramentos em suas praças de 
sports e pela bon vontade en- 
contrada por parte das directo- 
rias dos cdwandarios, que ze- 
lam con | maior interesse para 
o desenvrlvimento sportivo, sem 
descurar, no emtanto, das: boas 
normas da educação  nhrsica 
que é ali carinhosamente cui- 
dada, 


ADESTRA-SE A TURMA DO 
GYMNASIO METROPOLITANO 

A turm” de athletas do Gym- 
naslo Metropolitano “está em 
inteasivos treinos para Intervir 
no proximo Campeonato Colle- 
gial de Alhletismo, Em pales- 
tra que mantivemos com varios 
defensores do Metropolitano, 
pudemos verificar o grão de en- 


thusiasmo que reina entre os 
mesmos. 


O VERA CRUZ EM PREPAPO 
PARA O CAMPEONATO COL- 
LEGI«L DE ATHLETISMO 


A turma dy Grmnaslo Vera- 
Cruz está em preparo severu 
para Intervtr com exito no pro- 
ximo crmpeonato collegial = 
ethlstismo, «romovido pela Li- 
ga Carloca de Athletismo. O 
professor luiz de Maralhãos 
Castro, superintendente do De- 
partamento: de Educação Phy- 
sica do Gymnasto alimenta cs- 
peranças de que aq sun turma 
brilhará no proximo certame 
escolar, 
A COMPETIÇÃO INTERNA E 
HOJE NO COLLEGIO SOUZA 

MARQUES 

Hoje, no Cullegio Souza Mar- 
ques, após à sessão civiso-lite- 
raria com que aquele estabe- 
lecir ent commemorará a data 
de “13 de Malo”, haverá uma 
interessante competição sporti- 
Vê. Cujos principies jogos são: 
vollav=|y.]] feminino entre as 
turmas Branca e Vermelha, em 
homenagem an professor Sousa 
Marques" baskethall entre o 4º 
€ % auno, 


em hom 
profs Palmeiro, enagem ao 
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NOTICIÁRIO 15 


vejada a Tiros em Sua Residencia São CtliaihA;Iionaria á Custa do 


0 DRAMATICO ACONTECIMENTO DE HONTE 


M NA RUA ELIAS DA 


SILVA —- A VICTIMA, QUE E' ES?OSA DO COMMISSARIO ALBERI- 
CO VIANNA, ACHA-SE EM ESTADO GRAVE, NO H. P. 5. 
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Sanguinario e Traiçoeiro 
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ALVEJOU O SEU SENHORIO, PELAS COSTAS | 
COM UM REVOLVER EM CADA MÃO 


O cliner Wo-Yu-Pé é estnle- ti inquilino aborrecou-se, Des-| 
Jevldo com restaurante na pre- dp R MOÇA, E ora correm no 
j tuo 4 ve queixou-se, e com toda 
dio nu. 129 da rua Visconde de moculma tol entender=se con 
Hauna e resido no andar su-| bomes, Acontecen-|he q mesmo 
periur com sua esposa Cummins Ao fnvês do dinheiro, recebeu 
sobrinha Como inquilino tl-! qremenda descompostura, O ju-] 
nha elle 0 operario Autonto Go- | equllino qurccla furioso, Eimpu- 
mes. a quem cobrava adeanta-| nhava dois resolveres, O chines 
damente o aluguel do quarto. | temendo a ira do homem tra- 
Acontece, porém, que este me | tou de fustro Mas quando des- 
o operario não poude satisfazer ela a escada ouviu um dire, son- 
ss extgencias do senhorio, Wo-| findo-se em seguida ferido, 
Yu-Pé não gostou,  Anngou-se) Cast, Varias pessons, attratdas 
mesmo, por Isso, E poz-se u es- | vel estampldo, correram a vor 
tudar um melo de receber ovdo que se tratava, Judo encon- 
dinheiro sem mulores encommo- o trar co chinez catdo na escada, 
dos, Durante alguns dias medl-, terido, O er minoso tentou, ni] 
| 


tau sobre o censo, Hontem re-| tão, fugir, mas não poude. Toi 
solveu elle adoptar um meio | preso em flagrante, Minutos do- 
que lhe parecer Anfallivel a) quis uma ambulancia «a Assls- 


solução do problema 
joven Nasmunda 
sobrinha, bater va qorta do| portom par o 
“quarto do Iurequttinco Lose quo] H| ende pereheg os 
manhã o tembiae-be co quiga- | que nocessiuva 
mento, A proc cmmprnh a pis ) O ertisinoso fol 
cn as ordons do to Mavrante, 
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A SEMANA COMMEMORATIVA DA 
CRUZADA NACIONAL DE EDUCACAO 


(Conelusão da 3º pagina!. 


Mando a 
Tel, 


tenua 
sum, hepeimento 


parou ad porta do 
de Wo ec o tyuns- 
Posto Central, 

enraticsos de, 


es. A- 


autundo em 





feitos municipaes As 12 haras 
ga salão nobre do Automovel | 
Culs do Brush, terá Jogar q mi 
movo que sera olierecido 
urefettos do ntertor ora nesta 
capital, As 16 horas, rocep'ro, 
imo palacio do Cattcte. onde. se | 


cutados por alumnos das ercalas 

munteipaes, sob a direcção dr 

vilia-Lotbos 

COLLEGIOS QUE TOMARAM | 
PARTE NO DESFILE 


nos | 





Anglo  Brusileiro Feryetreto ronllenvã wo cntregu ao governa | 
Ta-Favette. Baptista. Christo | dor do Espirito Santo da ban- | 
Redemptor. Gymnusto Deodato | detra muctonal de seda. conquis= 
Moraes. Casa do Fstiudanto tada por aquelle Estado pa | 
Pedro IT Collecto Militar, Col=| campanha de 13 de mato de 
tegio Independencia, Epitacia | 1047 
Pessón.  TVirudentos Deodoro | ESCOLAS INAUVGURADAS 


Republica do Peru. Argentina Até às 49 horas de hontem 
Equador. Ferreira Viunta Pau-! ehegaram 4 Associação Bracl- 
lo de Frontin João alfredo de Imprensa ec 4 Crizada | 
quas! todas as escolus da Cru-| Nacional de Educação mnis de, 
radn existentos nesta cupl nt 100 telegrammas e levantou-s> | 
abrindo o desfile 14 garbosos ca-| immediatamento a prime ta vs- | 
detes da nossa Escoln Militor. | tatistica de escolas inauguradas” 

Fizeram-se representar nesta | Acre, 4: Amaconas 8; Pará, 24; 
festa os srs. ministro da Guer- Maranhão, 2: Plauhyv. 33; Ceará | 
ra. chefe do Estado Mntor do | 4: Rto Grande do Norte 14: Pa- 
Exercito, commandante atm dº | rabyba 107 Pernambuco, 47 Alf=- 
Região Militar commandante gous, 1: Sergipe. 1; Bala, w 
da Escola er do Collegto Mitar | Espirito Santo 13; Rio de Ja- 


tal 
Intro 


+ 


Policia Militar e verias nstttute! petro, 67; D'tricto Federal 
rões. O Centro Leopoldinente.| 2, 8. Paulo. 31: Paraná, 5; 
fer-se representar pelo sr, Po-! Govaz 61: Mntto 


Ivdoro Monteiro. 
AS SOLENNIDADES DE HOJE 
A's 11 horas a directoria da 


Mo Grande do Sul, 9; Minas 
Geraes, 30; Santa Catharina, 1. 
Total de escolas | Inauguradas | 
Associação Brasileira de Tm-| com communicaçõos telegrap- 
prensa receberá, hoje. os pre-' shicas ofíiciaes: 327. 
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Grosso, * | 
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As Commemorações 
do 13 de Maio 
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NA POLICIA MUNICIPAL | 


Doe varios aspectos por que 
tol cominemoradoo dia da "l- 
bertação dos escravos” merece 
e com justiça, um realce par- 
ticular o que levou a efíeito a 
Escola Gera! de Polscia da Di-! 


mm e a e e a a mm 


Classificação de offi- 
ciaes recem-promovidos | 


Pelo ministro da Guerra fo- 


am «lasstficados os secuintes | 
q ” ! y | 
o centada ento cantão Amau-: capitãos: arma de INTADtANR — 
Ei E p Ati N dr | Alvaro Alves dos Santos, mo 1º 
ro Kruel, a Polícia Muntelcal mo q. teherd Gouvia do Ama- 


por intermedio de sua Escoislmogr no E loão Mano! 


faz reslizar, sempre que UMB/ Games Tinoco, 4º M. 1; Marto 
opportunidade se lhe depara Lopes Martins, 5º Do To: Lau- 
aolennidades vivicas de grande, sanio de Acesedo, H5 R. 1 


Antonta Thomé da Silva, e MM. 
1: Newton Fontoura de Oliel- 
ra Reis > Amilcar Barca da sil- 
va, 8º R, I.; Osmar Moura e 
toi sanccignada a Lei Aurea, Milton Fernandes de Mello, 2º 

Reunidos os alumnos, com a, R. 1.: Milton Campello Noguel-* 
presença do director de Segu| rá 6 Affonso Fernando Monte | 


cunho patriotico. 

Assim. hontem. fot reiombra- 
da, naquelle Departamento Edu- 
cacional, «a grande data em que 





rança, capitão Amaury Kruel, e! A ida o ne na AFREA do 
do director da Escoln, dr. Andre poeglhis de Castilho, NR. pe 
it ed profeon aa eb Othomar Sonres de Lima, 19º 
foura Rabello e erna R. 


T.; Gutembers Kepler Ax- 


Echeinkman, exaltaram as figu=| ces de Miranda, 1º BD, C.; Na- 
ras de mais destaque na Cam-| pjael Hodarte. 2º B. 6.7 Wa 


panha abolicionista de 1888. 
A seguir, usaram da palavra 
os guardas Mario de Abreu € 


dmir Fernandes Assad A Ná 
C.: João Bina Machado, 8º b. 
C.: Homero Del Carmini Ber- 
Casemiro de Souza, que, tam-| tucl, 13º B. C.; Maroldo Bar- 
tem, abordaram os aconteci-| bosa Fontenelle Nezerril, 15º 
mentos historicos do 13 de Mato. ne E bee Ares) ppt 
Encerrando acto, foj exe-| E.: doi costa, an & 
ecutado o DA nacional, aum pd DR as Dos 
NO INSTITUTO BRASILEIRO ras. dr Bus o 
SSIN tell, 23º B. €.; Odilon Siquel- 
O: Trstitoi Brasileiro :de: ne | Pi 280 E G54 alvaro de tê 
sino commemorou a data da a alho O ERTARSt 
Abolição com palestras do pro Almir Barreto de Arraujo, Da- 
fessor dr Lulz Poula Freitas €! anão Escola: Pedro Celestino 
das professoras Ida Krause, ViO-| corrta ds Costa Filho, Compa- 
jets Santos é Zalra Pereira de! nnia de Fronteira de Caceres; 
isto cuida, de uma interes, (ieraldo Alves de Olivetra, Hum 
san exposição de grav perto Guimarãe. ! ; 
ada o ab po o Jalr E ria A ae 
aula Freitas, director do est&-| checo de ASSIS, ENT NEI 
belecimento, determinou ainda] Costa, José Ribamar de Miran- 
que, em todos os cursos fizessem | da, Virgínio da Gama Lobo, 
os alumnos composições ellut- 


Candido Flarys a E A 
j sel vio de Olivelra Draxa, min- 
pi aci gs fc gos Janacio Vivgas, Nelson Ro- 
drigues de Curvilho & intonto 
da Costa Itins, do Q. S.; Ar- 
ma de artilharta — CxtTo Mar- 
tins, no 1º R, À M Mario 


Vernandes Imbtriba, 4 DN, A. 





Aceita a suggestão do 


director de Saude da M. Josouim de SantAnna 
Marque: Netto, Zeno Delmas, 

Armada aususto Cesar do Nascimento, 
Sobrinho. Oswaldo Dante] Men- 


O ministro da Marinha com- 
munlcou no director geral de 
Saude da Armada, haver resol- 
vido aceitar a suggestão no sen- 


des, rumo Rorces Fortes, Mau- 
ricla Engento de Gusmão Perel- 
em Lessa e Natro Villanosa Ma- 
detran, no O. S.: Arma de Ca- 


tide de ser dado o nome de | vatiarta Curlos de Moraes, 
“Pontes de Miranda” à snla de | tuito de Castilho Cachapur de 
aulas do Curso de Enfermeiros. | Medeivo: é Marto Fernandes 


Pantoja. na Re RC. T.: Oeti- 


no Hospital Central da Marl- : 
: vtano Martins Terra, 1 R, 4 


nha, como uma homenagem Re 
pastuma prestada áquelle cupi- | 7.: Arthur Oscãr Lonreico A 
tão de corveta medico, pelos | Souza, 12 R. 4 T.: Orlando 
seus ex-ajumnos. Isidoro Lago e Crrisco Lopes 


|no cinvulço 


Videnta e deidorosa secna «dh 
sebos abalo, na agua de 
honteo, os sutmirbios da Ple- 
dade. O drumatico acontecem 
to teve por secparto a casa nu- 
mero de da rima Ellus da Sia, 
vude reside o commrissurio de 
palicia Albérico Viantue com sua 
espe ad Mesmo Visa, genes 
ra de 47 nmmos de edade 

om cedo uinda quando se 
desencdou q trasedit O com- 
mbssento  Alerico. hesita delsa- 
do ntimetos gutes o CHSM, IuILtt= 
do ull chegou o joven estudun- 
te Enock Deorim Edo de 4 am- 
Nes, residente q mesma uu 
Elbus ata Silva no to Alguns mi- 
úuutos depols, equtro tiros prom- 
ramo no dfulerior cm cesidencis, 
atualando q uttcinção da vigl- 
tinnçã, Após vs estumpldos qu- 
sdraimeso pros de mulheres 
Inumedintamento w casa enclheu- 
so de enorme imuliidãco aque Pin 
entcomtenvo tombada unia oa 
de sangue, wu senhora 
Vianna, Estica cila du 
peito, do onde corria 
de cánigue, que lho titixia As 
vetos. Selielinruno, CLLAO, quou 
ella. us sewcnrros da Ascdateto- 
cla do Meyor, 

A pobre seniura 
articular tum sy 
estao Cru rue 
RO e CLETO TOR LR 


da no 
um Hietr 


or Podia 
putluo ra, 
ET 


pouco acima cl 


bulua 


cabelos 


Avtsado du triste Oeeurrencim 
o commlesurio Alberto voltou 
MICO EINONTL uo qiespo CnIIqua- 
Vbendo sua esposa ma ambulan- 


CLA pe Erateporiou do Post 
de A-sisiencia 
So quis turde foram conhe- 


eidos os detulles da 
cionante 

boo Mestna NMiunma 
e profundamente neyrastheni=- 
a E de quando em quando é 
avcompmettida de crises nervo- 
cas tremendas, Sels esse estudo 
teve aute-hontoan forte discus- 
so com a que de Encck Doria 
Palio 0 fucto sosunto propor 
LHeS, ue se fornOu neces- 
urta à intervenção da polícia, 
ado do Regina co knovk à de 
tesácia du SJ districto, 

tu is O DAPOCIA resolvido 
Hontemm, poreta, linock, sem qua 
piniquent percebes e. entrou 
na residencia de do Regina, de 
revolver em punho. AO se de- 
frontar com wu dama da vausa fr 
lugo alvegando-y, pondu-se em 
sOpuida em 

Apos o) 


eva CNTO- 


encontra = 


vor 


Luna 


curativos de urscm- 


| 
| 


Uno», por vecaslão da qu 


| 


] 





Hecalia o, 


l 


| 


|] 
) 


sem | 


cla que lhe lurany presindos Ne! 


Posto do Mexer, d. Regina foi 
transporrada pára o Promphu 
Soco" 

A policia do 22º 

+ +», 

A: tarde compareceu q dele- 
gacia do 24 districto a sentirá 
Engrácia Vonseca Doria, de cor 
urancu, com 42 amnos. mae vê 
Enuck, disendo-se autora dos 
disparos feitos contra à senho- 
ca Regina Vianna. Justificando 





| seu Beto criminoso diss” que 


ha tres meses mais ou mens, 
teso furto desintelligencia vom 
a victima, pussando 2 ullal-a. 


districio está | 


E só por isto resolveu, ontem, | 


matal-a, |). Emsracia, ao «que 
tudo Auáica, deseja. cont À sua 
espontanica vontissão. UMOCen- 


ter seu filho, 


Syndicato dos U. E. nas 





qo 4 
Similares 
Do ordem docompanheiro pre: 
sidente convoco o associados 
no pleno guzo de seus Glrenos 
recibo de abril!, para À asseni- 
blea geral extraordimaria, que 3e 
sestirará no dia 15 do corrente 
(aabbado», às 30 horas, em sta 
sede social, sita à rua Lulz “e 
Camóvs n. 4 2º andar. 
ORDEM DO DIA 
R+ jeitura c approvação da 
acta anterior; b' expeuente; 


| 


' Empresas de Petroleo e 


ci reforma da Convenção Col-, 


lectiva do Trabalho em vigor, 
junto aos empregadores, 

Rio de Janeiro, 12 de maio de 
1037. — Amazor Ventura Eos- 
coll, secretario.” 





As festas de domingo 


no Jardim Zoologico 


No proximo domingo 16, &s 17 
horas, tfunccionarão todos <s 
d.vertimentos  installados no 
Jardim Zoológico, os carrinhos 
e jumentos pura passeio, a Es- 
trada de Ferro Liliputiana, O 
Curroussel, tiro so aivo, parque 
infantil, a mysteriosa “Maravl- 
lha Oriental", barracas de sor- 
tes, etc,, etc, 

A's 1430 horss, corridas pe- 
drestes com premios nos vence- 
dores, às 16 horas, sorteio de 
valiosos brindes, concorrendo as 
crianças menores de 1] annos, 
que chegurem até às 15,50 horas. 
A distribuição dos primeiros 
brindes será feita pela chim- 
penzé “Catharina”, que assisti- 
rá ao sortelo, 

às crianças menores de U 
annos, portadoras do anmnuncio 
que publicaremos no sabbado 15, 
terão Ingresso gratis no Jardim 
Zoologico, 

A A A CD A e a MD e e e 
Pereira Filho, 5º 0H. € D.; 
Acrysto Faria Azevedo, Joaquim 
Mello Gemarinha e Sslvio Alves 
Catão, 5º A, C 1.; João de 
Deus Nunes Saralva, 6º R. LU 
7.; Paulo da Silva I.cão, 8º R. 
GC. 1: Moserr Nole Coutinho, 


Vesgo da Cunha Cavalcante e 
Maurilio Meuna Barreto Bene- 
vides, 4” M, CO, T.; Paulo NXa- 


vler e Luly Manoel Morigues 
Valenes, MM 6 1: José Bl- 
piano do Siqnetra e Clovis - 
beira Clotra, 10º R, CC, T.: Ost- 
ds Dente te G D e Lauro 
Rabello Ferreira da Silva, na 4º 
R. 6 D. 


| 


| 


a 
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termedio aguardam das nutre | astytruis (faz s ve o mandado de se- | 
tades compete us cuidas ligo ua quránca e tor Immeé RO as 
nb pestana ; de” promover O emprego HF | expeução como determina a 
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abril 


4000 ESMOLAS 
Nki1 SERAU UISTIIBU IDAS, 
AMANHA, DUAS 7 AS to Ho. 
KAS, N4 EGIREJA DO Divisa 
ESPIRITO SANTO DO MARA 
CANA 
acontece todos os 


(PÃO E CA 


Como “mM - 


nem 
do tha do Divino Espirito sa- 
(o, 4 cgreja do Inrgu do Mura- 
cuná distribue  QUU0 esmo): 
tpão « carne) aos portadores de 
caros fornecidos pely [tmn 
dade nos pobres desta cnpital 
que uruntecerá amina 
Tas 10 horas, no pules do jn- 
der Lempalos, 


A uelual directoria cncalicça 
da pelo nome prestia! do 
dasme Comes kerretro, ta ua 
lidade de seu provedor mu 
gmnto.  Vice-presidon tos 
alemoel do Valle; do secreçaou 

| Mitonio Perca Siumul “ 
seuroturio Jusé her, id 


Mello; 











vonst 


tutu em mincaca 
não só para sedes cocupantes 
tras e airda porra quem tranel- 


tar nas ava proximidades. 





Suspensas as licenças e 


férias dos militares 


Ao chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito, o titular da 
pasta da (juerra diriglu o se- 
gulnie aviso: “Declaro-vos que 
resolvi suspender até ulterior 
deliberação, à concessão de U- 
cenças espeçiacs Entretanto, 
para uttender aos casos de do- 
ença comprovada em inspecção 
de saude e tendo em sista sal- 
vaguardar os direitos constan- 
tes do decreto n. 42, de |5 de 
de 15 resolvo conside- 
rar como em goso de Hcença es- 
necial, todo militar ou funceia- 
nar'io que, baixado aos hoapl- 
tacs millares, durante o tem- 
po arbitrado para seu trata- 
mento, fizer jus á referida U. 
ronção  Outrosim,  decisro-vas 
due o presente aviso não atlin- 
girá os militares € funecionarios 


que !á se aham em goso dos! Cons 


peneíicios do «lado decreto nyu- 
mero 42 


das, 


secretario da Lo «ac a- 





sesta 0 capitão Santa Rosa 





Imfortunio das Brasileiras 


| 
| gi aos 
| 


UMA “TRAFICANTE DE BRANCAS” PRESA PELAS AUTORIDADES 
DA 1. DELEGACIA — DETIDO, TAMBEM, UM CONSTRUCTOR A" 
| PORTA DA POLICIA CENTRAL 


= “669,6 - mm 





O commissario Mario Moreira de Souza em rigorosas diligencias 


|] O ua ame amo — + = ad 


Noticias do Estado do Rio 






Actos do governador —— Corte de Appellação — 
Vae ser criado o “Diario da Justiça” — Na Es- 













































































» | NICTORIOSA A RECLAMA- cidade, as segi 
à CAO DO DESEMBARGADOR — Mell, Rocha Lim, 
| OLDEMAR PACHECO branca, de 30 anmos, fu - 

Será criado o “Diario de tia no Prompto Socorro, resl- 


Wes pessoas; 


disposição do Automo- 





Justiça” dtie dá rua Conte do Bomfity 

- : La” 103. cars ' ; 

> vel Club Conforme  noticiâmos con: a das, casa À com con sds 
O ministro da Guerra permit- | sranços applausos, o desombar- |* escuriuções varias 

tiu que 0 capitão Srivio Santa | cador Oldemar Pacheco, numu |. Vicente  Maugarinos, ita- 


: 
Rosa preste collaiwração à qu ultimas sessões da Cúrte d 
Comissão Sportiva do Auto- | Anpellação. reclamo Pe SSim 

movel Club do Brasil, sem pre- | ii dE - Peciamou & necessi" 'agaria n, 25, com contusões 
julzo do serviço, por occastão | Sade CA cempoo 49 Diario di | geseralizadas. 

da corrida internacional de au-| Justiça”, e essa reclumação con |” “ Carlos va Costa. branco. de 
lomovels, em que será dispu- | APoio da maioria dos desembtar- | a; annos, «ol.eito, Lunceiuno-ly 
tado o (irande Premio Cidade gadores, fot encaminhada ao | ga Estruda de Ferro Contra! do 
do Rio de Janeiro. govermador que logo deru as ne- Pee 


| cessarias providencias, tendo es- troço bi Sl a 
. 
Hemorrhoidas 


Lobo. com escoriações « tU- 
tado hontem. em o ola dd 
Cura radical »em dôr e sem ope 


conferencia | sões varias. 
com o desembargador presiden.e — “Tuba Malamunti de 63 «u- 
rAÇÕES, por processos modernos | 
Doencas uno-recises, rectites. 


da Corte de Appellação o sr. | nos. ukraníena, domessça, rec) 
estreitamentos, fistulas e doen- 


uno, de 52 annos, casado des- 
paehante da Light, à rua Sam's 








Oliveira Rodrigues, director do, denie à rua Santa Luzim, 46, so- 

«Diario Official", brado com costu-ões e escorla- 
ESCULA SUPERIOR DE ções generalizudas 

AGRICULTURA DO ESTAD) — João Silva, branco, de % 








cas venereas. Cirureia do recto. copevio pelo À pisando ca- sie casado, electricista, mus 

— ss edraticos redor á rua Edmundo, DvD. 1% 

Dr. Joaquim de Oliveira Acha-se aberta na E, &. d=| com ferimentos contusos no 
Agricultura do Estado, a Us-| frontal. 


[Asejetente do <ervico de doen: | 

cas anorecines da Crur ver, 
melba) 

- Roa Visconde Rio Bran- |€ 


cripção para o concurso de 4Ã- 
tulos & provimento das seguintes 


“ps: 


— Democraciana Cestro Brlv, 
preta, de 32 amno. casada do- 
mestica, residente à rua Dr, 


| EA 1-1 ando Tel. 22-2849-—das 3", mathemalloa: 2, phygiea Nures, mn. 334, com queimndura- 
4 1º do 7.º Res. S5-0105 pricola, "Re, goulogia agri generalizadas de 2 e 3” grãos 
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CHEGOU, HONTEM,, PELO “OCEANIA”, O 
SR. VINCENZO LOGIACOMO 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 14 de Maio de 1937 


Praça Tiradentes n. 77 

































Suicidou-se o admi- 


| O 128º Anníversario A A | isiador da Boro 
| Fundação da Polícia Militar «cs. 


DO NA ENSEALA DA URCA 

Na mnhã de hontem os ba- 
mhistr + Urca foram surpre- 
endidos com o apparecimento, 
Bl, ce am ermilnvor de homem, 
que bolaeva mwaquella ensenda, 

Avisara a pollela, esta com- 
pareceu 2 le vº sendo o enda- 
ver retirado do mar, 

vo tnva-se do Alvaro 7º0- 
raes Ribeiro, administrador da 
Reneficoncia Portugueza, figura 
bastante estimuda naquellia vo- 
sedade, onde, por muitos annos, 
vinha csenpando o cargo em 
aque CC mia, 

to que ece, a morte do 
velho funccionario da Benefi- 
eencio | rturucra , + n 
um sulcádio, 0 corpo col €- 
eousod vestido com À roupa 
com que, às primeiras horas da 
manhã : hontem vestia elle 
quando esteve na Beneficencia. 

O torto e. de nacionnlidade 
port “a. solteiro e contava 
17 annos de edade. INesidia à 
rua Santo Amaro n, 92. 

Em rens bolsos foram encon- 
qrados vari papeis, de some- 
nos fepertaneia, (1 comimissa- 
rio Thome lodrigues fer remo- 
ver o cadaver pura O necrote- 
ro do Inrtituto edico Legal. 


o eee Ta o 


É Imponentes as cerimonias que se realizaram hontem no Cemiterdo de 5 João 
| Baptista e no Quartel General da corporação 





Aspecto da chegada do embaixador Vincertro Logiacomo 


Pelo “Oceania”, o qual às] afíirmados em provas de aml- 
prímeiras horas da manhã atra- zade, antigas e recentes, que 


cou em nosso porto, «vhegou|os meus patrícios jamais esque- 
hontem o novo embaixador da | ceram, 
alia no Brasil, sr, Vincenzo Qualquer divergencia superfl- 
Logiacomo, que vem succeder | ctal que porventura venha a ap= 
no sr. Roberto Cantalupo. parecer, não obstará que o In- 
O novo embaixador que ser- | tercamblo —italo-brasileiro seja 
viu na China, até fevereiro ul- | feito dentro dr melhor harmo- 
timo, possue uma hrilhante fé | mia possível, observando os In- 
de officio na sua carreira di- | teresses materlaes de cada na- 
plomattca, Infelada em abril de | ção, 
1907, conquistando, desde logt, 
promoções successivas, atá al- 
promos ento para o| Encontrado morto 
alto posto de embaixador. ! 
Foi representante do seu Eo- d t d ! 
verno em varias missões  im- en ro de uma mM 
portantes, em differentes paizes, “ 
tendo niuda prestado serviços vaila t 
Em ad cantado estado de po- Y 
teefaceão, 1º encontrado dentro »: 











O auto chocou-se 
com o omnibus 


UM HOMEM FERIDO NO 
ACCIDENTE 


a * q “ue 
Cerca das 19.40 horas de hon- baixadas € legações. 


o ora rm p 








“Aspectos das solennidades, 


do busto de Caxias e o assiste 


De corporações policiaes ml- | 
Htarigadr do Brasil, é a Policia 
+ JHsr dela cap tal, megntes- 
ravelmente, a que reis treba- | 


hon tem, na P. 
nle“do cbmmando geral pregerdo a medalha de meri 


E quando ás vezes paira 
wu ameaça sobre a intecridade 
nacional ou a segurança do re- 
gime, elia é uma das primei "AS 





“14% o 


. ” o , 
M , vendo-se O ministro Agamemno 


David de Barros e Silva 
AS SOLENNIDADES 









m Magalhães lancando a pedra fundamental 
to militar no peito do 1º 4enente Jo e 


Por essa occaslão falou o 1º 

Passando hontem o anniver-. tenente Bernardo de Souza Ne- 
sario de sua fundação, quiz & | ves, que num pequeno mus in- 
teressante discurso, fez o relato | 


tem, o auto de praça, n. 11,360. 
dirigido pelo motori-ta Antoni 
augusto Monteiro, toi chocar-se 
com o onibus n. 368 da Via- 
ção Excelstor, no cruzamento 
das ruas São Clemente ec Bota- 
fogo, resultando sair ferido com 
com contusões no thorax, o Mo- 
tonista acima 

Depois de medicido no Hos- 
dital Miguel Couto,  Antemo 
Menteiro que e poriuguez. de 48 
annos, casado e morador & Tua 
Demetrio Ribeiro, nm. 168, roti- 
rou-sr, iendo o | commiússario 
Conceição. do 37 districto polt- 
cial somado conhecimento do 
facto. 








Tomou parte no companha da 
Grande tiyerra, onde (ol fert- 
da. Comquistor promoções ate 
ac posto de major, por meritos 
especines. 

Ahordado pels reportagem 


Ualnda a bordo, assim se expres- 


| 
| 
| 





sm o embalxsdor Vincenzo Lo- 
glacomo, referindo-se à sa 
missão em nosso pair. 
Sinceridade, simplicidade e 
naturalidade, serão as muanifes- 
tações instinciivas em que q 
punha condncta 5” juspirara 
para interpretar, de maneira 
feliz. toda à riqueza de sentl- 
nientos que une a Italia ao Dra- 
«il. Esses sentimentos foram re- 





PRO' LAR 


ADQUIRA O SEU LAR COM S$000 OU 10$000 MENSAES 


Av. Rio Branco, 173-5. - Tel. 42-3523 


Aceitamos agentes 





Abandonado Junto á Via Ferrea 








Suspeita a policia tratar-se de um infanticidio — 
Atirado pela janella de um trem ? 


diplomaticos nas diversas : 
| 





de ma alia, situada na rua A, 
na Estrada Neal de Santa Crua, 
o cadoer de um homem de cor 
macedo, cem 40 annos presuni- 
veis e mdostamente vestido. 

O reto fot Jevado ao conhe- 
eclmento do commissario de “ia 
no “7º districto policial, tendo 
amquelin autos fade inandado «e- 
mover v cadaver do infeliz ho- 
mem po 4 o necroterio da pos 
Vcia 

“ão se conheco ainda a iden- 
tida "cre victima. 


Prinicino de incendio 

nas offirinas do ae- 

roporto da Svrsicato 
Condor 


O FOGO FNT EXTINCTO A 
PALDES DAGUA 

Corsa das 13 horas de hon- 
em vm «vou, nas officinas «do 
ceroporto do Srndicato Condor, 
um du ltent que fa dardo 
causa a navoroso Incendio, 

E qe, quando se faziam ex- 
periencias nos motores de dlt- 
vErSaS Avinves, aconteceu que da 
forvalha de fundição dr peças 
para aquelas maclilnas salta- 


jhnas tem prestado «” regime e & columinas que se apresta para O | ta com soien ióades e homena- | da vida militar do cormel As- |  commissario Sá Ieixoto, do | te, que não esperou a sua che-| 11 diversas fagulhas. que, 
unica que tem actos suecessivos | cumprimento do dever. cons à memoria dos seus vultos sumpção, salientando os seus | 24 districto, foi hontem seien- | gaia. deita quais Ei 
Antes em ai º aa ; ; pepsato f “Ur: tt tri pe ; ; | , “odig y ' ur uma rita. Je 
de Jegítino heroismo, no histo- A historia militar do Brasil | mais “lustres feitos de bravura durante | tificado pelo telephone, de que. E' previsto pelo Codigo Pe- ! porta. provo 


rico de seu passado 
tucumbida da manutenção da 





condições politico-sociaes do 


+ mm CD CS DS a A 1 DS SS er a “% 


O Sr. Agamemnon Magalhães Recebe a 


regista feitos brilhantes do “8 | 
de Voluntarios” | 
| 


| Assim fo! que. &s 9 horas. toda 
a ofticialidade compareceu RO 


nos campos do ! 
comiterio de S. João Baptista, 


| contra o Paraguay. 


lennidades, 


| aquella sangrenta guerra. 


NO QUARTEL GENERAL DA 


| dirigiu-se ao Q. G. da corpora- 
| ção, onde deviam ser effectua- 
das outras cerimonias 

O quartel da rua Evaristo da 
Veiga achava-se ricamente or- 
namentado, notando-se já, 
âquelia hora. grande numero de 
pessors convidadas para As SO- 


tunio ao leito da Linha Auxi- 
liar, entre as estações de Ma- 


Vgno e Eduardo de Araujo, Tó- 


margina o leito daquela via 
terrea, aclnva-se o pequeno 
corpo de um féto de cór bran- 
ca, com & mezes presumíveis, 
enrolado em pannos € jornaes. 

Junto a elle, núda lravia que 
pudesse guiar à policia, empre- 
endendo então o comimnissario 
sá Peixoto uma diligencia para 
qescobrir o anonymo informan- 


val, o facto da provocação de 
abortos que tenham mais de b 
mezes. Sendo assim, trala-se, 


que servem os suburblos da Li- 
nha Auxiliar, 

Não fo! laumbem desprezada a 
heputhese de ler a autora da 
morte da criança caminhado até 
amuelle ponto e all fer abando- 
nado o embrulho, 

O que não foi explizado, no 
emtanto, é como foi o mesmo 
descoberto, porquanto 5€ O em- 





cou um vrincípio de Incendio, 
que felizmente foi logo abafado 
os et sregados da empresa, 


ala! ordem na canital da Reputiea, | Paraguay Foi com essa deno- | ; R Os bembeiros e Sia 
E A . ao Oba as sair PE RGTR rO- ra encontrada uma criança | nada mais, nada menos, que um ' eiros compareceram 
x mt jamais essa corporar”» se afas- | minação que a milícia da capi- | em romaria ao tumulo do coro P. M. | morta E | infanticídio de diffici) elucida- no local, sob o commando > 
a tou do cumprimento do seu de- | tal do Imperio seguiu para « | nel Joaquim AntOMIO Peimanão ARE NA de | Indo av local, veríticou aquel- | ção, pois é pensamento geral | teneste cardoso, mas não che- 
1 ver. em qualquer época e por | luta contra aquelia Republica. | de Assumbero qu eds e Eatnio Officinlidade ja autoridade, ser verdadeira q | tenha sida 9 corpo jogado pela | KAAM intervir, 

t Ato Has ser : “abr q1 f uerra | 5. doi j ] ER ESA Teo o 1 ' t , ANE R 
feto mais arormaes que fossem as | nella permanecendo de 1867 a | o 31” de Voluntanos BREMEN ça informição, pois. nr valia que, janella de um dos muitos trens + policia da 16" districto to- 


mou connecimento do faclo, 
— e DD O Ta 
brulho fol depositado no chão, 
calmamente, não se justificaria 
estar elle aberto, surgindo en- 
tão, à idéa de ter sido a auto- 
ra do crime quem tenha noti- 
ficado a polícia, 

Esta, Investiga afim de acla- 
rar este dolorasy caso. 


— errar 


Nova Directoria da Casa do Funccionario Publico 


0 LANÇAMENTO DA PEDRA | race e ra e DO oem a eso 


| FUNDAMENTAL DO BUSTO 





a e a 


| “º 0 Centenario do Real Gabinete Portuguez de Leitura 


do ministro Agamemnon Maga- CO : re a; 4 Et; 
jhães, iniclaram-se as outras cº- EPL Tas . 
rimonias do programma, 

Em frente a uma companhia 
de guerra, o coronel Pinto Gue- 
des fez a leitura de sua ordem 
do dia. 

Foi uma peça brilhante a pa- 
gina que o coronel Pinto Gue- 
des escreveu para Os seus com- 
mandados. Numa | linguagem 
singella o alludido múlitar his- 
toriou a vida da corporação des- 
tacando os vultos ilustres que 
por ella passaram, como essa 
inolvidavel figura de guerreiro 
que foi Caxias, à cuja memoria 
prestava-se, naquelle momento, 
a homenagem do lançamento da 
pedra fundamental do seu bus- 
to, em bronze, 

Seguiu-se após o lançamento 
da pedra fundamenta) do busto 
de Caxias, aclo que foi assistido 
por altas autoridades civis e ml- 
litares, a entrega da medalha de 
merito militar de prata no 1º 
tenente José David de Barros c 
Silva e a um sargento da corpo- 
ração, Terminada essa cerimo- 
nia. dirigiu-se a comitiva para 
a sala d> honra do Q. G., tendo 
ali o coronel Pedro Delphino 
saudado o ministro Agamem- ; : 
non em nome da concreto: O A mesa que presidiu a sollenidede 
titular da Justiça agradeceu em a E 5 A É 

Os novos directores da Casa O dr. João Carlos Vial, che Mei Eustorgio . Wanderles ligeiras gate a homenagem tConclusão da 1º pagina). | guiar LOC ao orador | lorosamente appleudidas ela 
dc 1 uneionario Publico estive-| fe do Gabinete do ministro dv | Rephael Paixão, Irineu Velloso) que em nome da officialidad? | saencia do sr | uma notavel oração | ussistemia, quo Se  compu: 





DE CAXIAS 


ese 


e DT SR AD MP 





O ministro Agamemnon rodeado da directoria da C F.P 





” 1 ' , + , To 
de À benlonaão bico «av. Ito do Galicia do 4 Rule | e utado Bock Ribeiro dr | da, polca Tia, acabava de | ia, cons es Poi | mostrando às ris que air: | igedado da colonia port 
te do ministro do 'Trabalho, sem - | cencertot, com Os GACECLOTES QUA 0 DE receber. À sal wo foi luleado na mesv cam a auúzade lusobrasilcira. | quez MOLE TERA ME 
do recebidos por s: excia. ent|Casa do Puneclonaro prato Ne:sa occasião fel inaugura- | Cojas ers Carlos Costa, presi- | que, segnado q seu ponto de a Lad 
audiencia especial. rs a ai ns S Atro elado falleceu | do naquele salão um quadro | dente do Banco portucuer do |ta, por hapothese Ped jo- | dota Nobre embaixador Shi 
O presidente dy novel aseo-| iurnar praticas as rentizaçors O DB 3 com o retrato dos congressistas | prastl, Ihino de Soura Uruz. | mais será alterada. | seu gecretard Rnsiato de um 
ciação de classe, dt. Romulo de | prezramma da til disintuição que apresentaram O pEOÍSCO | Gana. Garcia, conselheiro | Os muros dois uradores, como | Canaráta : po queira e re 
Avellar, expór ao ministro, 0] de clane. , no H. P, 8. cque trata da equiparação do | camello Lampreia, commenda- (0 prim "3, trataram também da | tes “as nano e E ed epi 
jugo prozrimma de realizações | Da aunienria de ontem ud ; moncen'o dos sargentos, so dot | dor 1. Poinhe e professor Men- | amizade que existe enlre brasi- muito €3 uslasmo ACTA SA, 
da cosa. já em execução quan | up nhado q flsarante phoiogras | O operasio Jose Ciomes Senr. sets coltegas do Exercito des Corréa, da Faculdade dejlriros e porlugueces e se esten- À sessão foi encei ada As dy 
to à certos Itens, merecendo ap: no dm publicamos. juntas [tns, meo, de 55 annos, casado. |  Aºs 12 horas. deao de um h- | Ecioneir do Porto deram «r” contiderações Impor- horas, tesdo O ria dee ag 
provação de s. excia. € à pro- | mente com estas notas e em que | rrorador à Villa Resaly. honteu | eeiro champague, terminaram as “Ne-larada a abertura da tes- tantissimas sobre o lolercambio | nessa oceastão corérido cs 
metsa de que procurana auxi- | “pparece o dr. Agamemnon| for atropelado por um auto, nº solennidades com que na P. M.|/ãa to consul Paula  Kritto | commercial e Intellectual das mas pal.sras A dio ia 
liar a instituição na mecida do ! Megalhães an lario dos drs. Ro- viaducto de São Christovão sof- | festejou o 128 anniversario da | tomou à palavra o primeiro ora- | Uuas grandes patrias, ido Real Gabincte Porluguez de 
possivel; E Imulo de Avelar, Goncalves de frendo fracturas da bica aua fundação. dor Ja solennidade, sr. Her-| Todos os oradores foram ca- | Leitura 8 
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